
M a r i t i m e t 

• ükropa 
« 

eetilrí direct». 

PAUX 
10 o vujuflerinrei 
p^diiimenlo» c o viulia 

1 Pickot CoM l̂ny. i 
•msigem < t « l *cUu? . 
(|Unr parta « p i |sn,|4 

i iMinptii l iMj. 

M ar/cnte.i 

s Ê 6 -

• A 
;n|Mibl ic» , 1 

110 1110 
17 ilu junl i i 
2 ile julliu 

no d i i lJ d j 

a - Y o r l r 
dOÍ Ui O 

it-i nrresem m, com a 
|le be ldeaçt i . 
i Kari.Yort t l i ' • 

l u->«1>.-» (i i 
me paru ciila adulta. 

i>ivul>t'o, « ! » 

EJM Ci3al.tl . 

I« |uih> 
o juuliu 
IÍ junho 
le junho 

|UUI* J l » 

li imbr v. i i-
|iro» di t i í u ii 

« i i j u aa'.i i j» i . 

jzlulieirj p i r M ( i ' 

hi/ílij, 1 í > í . 
ku 

. — S . P a » i ! a 

iSIHIIIItl 1 • 

I I M l u » 

titot 1, entrado, d* 

oal, a 1'trreiru 

/Ityirs, entrado u> 

jccta f.-.rlnlir i 
i. 000 Idonj idem 

n n t i e i c n 
-i riu le Caílí fim 

gâo, n . 
il dou Corretor? 
imiiercii», l i . 
_i.il fundiária 

Imercial funeciui'. 

k 3t»-A, sibr.i'1 

|ia pd Arti (ti ~ 

ilo CommtTcii , - 1 

I IÍ Cuixa l'".'Mjai 

!a do Oofflintrci\ 

lilanda. 

i m e r c i n l 
MAIO liB t S " 
lldidn Marl im 

Andrade, dt'.i'i.'' 
',u J.H'1 l l i p i " " •-

| BUpplHiite liint 

STE 

4 C . . delta [.' i-
|(t C . , da de Sim-
C . , da do Crm ' 

irlnbo, da dii > 
ra ii ar i l i ivanin:" 
H—Amhlvera r 
I. O., Ueeta |ra;;, 
lia a l terâÇi" 
rchive-ae. 

Si C.. da i ra'.» 
|BZ'l & C . . da d l 
Pr t tan i in , d.i de 
'tiriatro de su11 

|«gietr«in-ee. 
Iara o r.'gi«tr ) "> 
|tttctoriaaçà'> T1" 
su marido HuiU-
mnierciar—Kígi-*' 

, c Kt|rtM J f 

o ercIilTament" 
|i qual fonaíain o* 

documente» "I« 

'rbone & C„ d«i » 
marra Ce»""' 

Iptaraiu V " * ' 
.ortaçâo — 

D i r e c t o r - D R . L A B R T B I D E ! A S S U M P Ç Â O 

4 M » X I I 

AHHION ANUBAH 
A n u o C O $ O 3 0 — S e m e s t r e i O S C O O 

E x t r a n g e i r o o E s t a d o » d o N o r t a S O $ O G O 

F Â O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 2 0 d o m a i o d o 1 Í J 0 1 

rSTr .REOTYr.ADO E IMPRESSO E M M A C H I N A 3 ROTATIVAS DE M A R I N O U I 
A* assifliintnras romrçam em qaalqaer dia e terminam em fim fie junho ou dezembro 

LLEDAI.'i;Io E OFFIrlNAH 

RUA DE S. DENTO, .3.7-/? 

Telephone, n. 629 

E S P E D I E N T E 

O Cummercio de São raulu 

começará a ser vond ido , do 

l i o j e c m d c a u t e , n a B a o g u i n t e 3 

a g e n c i a B : 

P I N T O & F i u i o , Confei tar ia 

.""entrul, era frento á estação 

do Noi to. 

A S T O N K J K Ü U R K I R A , A rma-

zém do seecos o mo lhados , 

rua do Gnzomet ro , 10Í», <-b-

x|uinii da dc Mongeulior An-

drade . 

F A Z I O & B A T A C Ü . I A , Kioai jue 

de loterias, Inrgo do Brnz . 

E m í o n i i o s • • • 

Como uuico jtiiz tio sun deli-

berarão, jornal (In tarde transcre-

veu de eoilojín do interior a se-

guinte noticia : 

• Adliesao política—Diz o Diá-

rio da Franca que está bastante 

divulgado quo o dr. Marlim 

Francisco Filho vai prestar ser-

vidos ã Republica, neste Estado, 

a convite do illustro dr. Jorgo 

Tibiriçá. 

.1 novidade não c dc primei-

ra mão.' 

Ho facto : a novidade não é dc 

primeira mão : 6 do quarto pé. 

Pará evitar duvidas a respeito 

das resoluções do dr. J O I - R C Ti-

biriçá, e só para isso, entendo 

<lo meu dever asseverar que o 

actual presidente de S. Paulo 

ainda não me procurou, directa 

ou indirectamente, declarando 

adherir á Monarchia. Logo que 

s. s. tomar tão patriótica resolu-

ção, convidal-o-ei a prestar a 9. 

Paulo OB seguintes serviços 

restituição de burgos agrícolas; 

esclarecimento da remessa dos 

quatro mil contos ao Itio Gran 

de do Hul; ideni do desappareci-

mento <lo infeliz Lousada; annul-

lação do contrato ultimo relati-

vo ií Companhia Sorocabana; 

restabelecimento da verdade elei-

toral e exjme do que Jiouvu no 

dçrradciro ora_prestirao externo. 

J á se v ê : não mo recuso a 

prestar serviços á Republica. 

Rasta, para isso, que a Republica 

inicie, cominigo, a sua conta cor-

rente de sympathia: basta que 

me faça o primeiro c único ob-

séquio que lhe peço : basta que 

se retire da actualidade nacional 

e se recolha ao xadrez. 

Santos—1904. 

M A R T I W F I I A N C I S C O 

ifeíí viço tfpecial d'O Commcrcio 
dc iSão Paulo 

I N T E I I I O R 

SANTOS, ir, 

líoaliaou.flc, no aalito da TTnião Opera• 
n a a tonfertdela do dr. Kuflro Tavn-

r u . conmomoraudo o 21° annivcruario 

da f u ndado daque la aociedade. 

Falou também o dr. Kutigllano fjen-

naro, vtiraando oa doas discarsoi l obre 

o soi i j i iamo. 

0« uradorta foram mnito applaudidaa 

pelo f^raode numero da convldadoa qne 

enebiam o naUo onla su realiaou a cca-

fcrencia. 

Foram tambim inaiipirados a Piiar* 

macia e o Foito medico da mesma as-

|0iHai;l0. 

SANTOS, 2 j 

A ezma. nra. d. Kulina PachecoGui< 

nar. lrs, prctactnra do Aajrlo de Orpltama 

deala cidade, entregou Iiojo ao presi-

di nte daquella casa dc caridade a quan. 

tia do e grande quantidade de 

generos aümenlicios angariados durante 

o mez de abril t roximo passada, em 

beneficio doa asflados. 

— O jui/. da u* vara julgou improce-

dente u dciiuacia apresentada pelo pro-

motor publico dusla comarca coutra o 

dr . l íapoiD d« Almeida Filho. 

HIO, 25 
O dr. Frauclico Pereira Paasoa, pre-

feito municipal, oppoz o seu reto d re-

solução do Conselho Municipal qtio pro-

hibia que n-.a tnterros de crean>;as fja-

aeni rs caixões condu/Ido* a mão por 

mcniuoi , ou meninas. 

— O 3° delegado auxiliar vai prosagnir 

no Inquérito sobre o cato de alguns 

fuucclunarlos da policia serein ar-ctusdos 

do receber dinheiro da jogadorei para 

consentir tio funcionamento de rolet.is e 

outros jogos prohibidos por lei. 

K i t » diligencia foi determinada pelo 

dr. Cardoso de Castro, chefe de policia, 

cm virtude do despacha de juiz dr . Son-

sa f iomes. 

— O Intendente Sá Freire apresentou 

hoje, na aessio do Conselho Municipal, 

Um projecto concedendo subvenção ao 

organisador do Guia dos Ettado* Uni-
dos io Brasil para a publicar,,1o disse 

trabalho. 

—Telegrarama» recebidos da Bahia com-

nm. i iara que o rommercio daqueila ca-

|ital fechou, em signal de protealo cen-

tra > lei quo cretu o impoito sobre o 

álcool. 

,5Ht ae tiveaMm dado des-

">! r tdo . 

Pctropolla e eslevo no palacio do Cat-

tete em confcrencla coni o conselheiro 

Iiodriguea Alves, prcsldeuto da Repu-

blica. 

O ministro das Relações Exteriores 

expílí ao cheio do Kslado n andamento 

quu tem tido a que.itlo do limites com 

o Perú, o tratou da appllcação do leis 

para a arrecadação de imposto* nas ro-

glôoi do Alto Juru.1, Alto Pnriis o 

Alio Acro. 

—Foi hoje Inaugurado na Secretaria 

das Relações Exteriores o quadro I'n - e 

Coneordia, do pranteado pintor 1'cdro 

Amcrleo. 

— O nlmlrantu Júlio do Noronha, mi-

nlatro da Marinha, vai Hubmctter ú ap-

provaçio do conselheiro Rodrigues Al-

ves, presidente da Republica, o regula-

mento organisado pelo Conselho Naval 

para o C.immissariudu (Iara! da Armada 

—Sulcidou-ao hoje, i.-igerindo Torto ib'iso 

do inorpliliiu, o Br. Vieira Couto, nego-

ciante dc aguardento á rua da Prainha, 

Jõ. 

Atrasos commcrciacs deram cauia no 

suicidh.-

RIO, 25 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, rcccbeu hoje em 

audiência especial, no salilo do honra 

do palucia do Cattete, o sr. dr . Andrú 

Munox, enviado extraordinário o minis-

tro plenlpoteui laria da llolivia junto ao 

governo do Hrasil. 

O dr. Domicio da (ramo, secretario 

do ministro das llelsçoea Exteriores, foi 

buacar o illustrc dlpIomat:i em laniíuii 
de palácio, lendo o enrro escoltado por 

um piquete dc lancelros, em 1" uni-

forme. 

A ' chegada do tandnn no Cattete, n 

guarda do palacio prestou .IH devHas 

continências ao representante da llolivia 

banda do musica cxcculou ou hym 

nus boliviano c brasileiro. 

A' recepção assistiram o sr. barão 

do Rio Ilranco, ministro das Relações 

Exteriores, e es membros dae cosas ci-

vil e militar da presidência. 

Os discursos trocados entro o novo 

niliiis ro da Bolivj.t o o presidente da 

Republica foram cordcalissimos. 

O dr . Muno/, retirou-se do Cattete 

com as mesmas formalidades coin que 

havia sido recebido, tílrigindo-ac, em te' 

guida, ú Secretaria tia a Iíelaçõ s l'!xte-

rlorea, ondo visitou o ur. viicondo de 

Cabo Frio. 

R IO, 25 

O sr. Álvaro Machado, senador pela 

ParuUyba do Norte, upreaentou, na e«e. 

são de hoje do Senado, um -projocto 

uuetorisando o governo a tomar as me-

didas que julgar necessarins no sentido 

da acautelar para o futuro as popula 

çòes dos Estados Tagoilados pela aêi*a 

coutra cs horrorea da calatuidad'.- que 

noa uitiinos annos tem assolado os Es-

tados do Ccarú, Rio Cirande e 1'araliyba 

do Norte. 

—Não tendo ainda hoje havido nume-

ro pora as votações dos projectua cujas 

disinssões foram lia dias encerradas, o 

sr. Paula üuiuiarãcs, presidente, levan-

tou a sessão logo depois da lei 'ura do 

expediente. 

R IO. N 

Por decreto de hoje, foram exonerados' 

o capitão de mar o guerra Franciaed 

CarPon (Montanary), do cargo de capi-

tão do porto da Raliis: o capitão de 

fragata Pinheiro de Vascencaües, do 

coinmando do Carlos Gomes o capitão 

de fragata Estevain Adclina Martins, do 

connnaudo do Tmjaiio-, o capitão du 

fragata Ernesto Midosi, do cuuieian-o 

Re^ilblica o capitão de mar e guerra 

Gavião Pinto, do comtnande do Floria-
no J'ei.xoio\ o capitão de fragata Pe-

reira Lima, do ccmtnande do Tupg, 

Foram nomeados : o capitão de fra-

gata Alvte do l ir i to, para coumandar o 

Curtos Gomes; capltãe d» fragata P i . 

alieira do Vasioncallos, j a*-* oonimandar 

Trajan»; capitão do frsgaia Kstevauv 

Adelino Martins, para^onimandar o AV-

pabliea: capitão de fragata Ernesto 

Midosi, para commonflar o Floriano: 
eapi luo do fragata Tinoto Junior, para 

coininandar o Tn/iff. 

— Foi nomeado capitão do porto da 

Bahia o capitão do mar e j i i j r ra Perei" 

ra Pinto. 

—Confereneiaram hoje com o mare-

chal Argtdlc, miniatro da (iaerra, sobre 

a polltiea do Rio (irar.de do Su', ossr* . 

Veepasiano dc Albuquarque e Barbosa 

Ei.ua. 

— O alferci Vieira Ferreira pedia de-

missão do serviço do exercito. 

— O desfalque na d i re tor ia de Rendas 

Municipaetí monta a noventa e u n contos 

de réis. 

R IO, 2 

Consta que o governo do Per'i orde-

nar i a retirada das tropas das fronteiras1 

logo que sejam iniciadas as negociações. 

RIO , 25 

O sr. baião do Rio Rraneo, 

ministro do Exterior, desmen-

tiu a noticia, vinda de Lima, por 

telogramma, asseverando que os 

ministros da Argentina e Ame-

rica do Norte 1 lio insinuaram a 

idéa de terminar a política de 

violeacias, relativamente á ques-

tão de limite* cota o Perú. 

BAHIA , 53 

O movimento das lavcrltas e 

mercearias p ro l ongou-ho i i t cm , 

até além da meia-noite : a popu-

lação sortlu-se para muitos dias. 

Todo o commereio feetiou hoje, 

á excepção das pharmaoiaM, açou-

gues e padarias. Milhares dc 

pessoas agrupam-so nos diver-

sos ponVo» commçrciaes. 

Três casas que se abviram io-

i*au obrigadas a facliar, sob al 

ameaça de serem destruídas a 

bombas de dynamitc. 

O espirito publico está muito 

agitado. Ha, comtudo, esperan-

ças de que as cousas não assu-

mam um caracter gravíssimo, 

tendo sido já propostos diver-

sos alvitres para conciliar os in-

teresses do commcrcio com as 

ordens do governo. 

Todos os postos policiaea fo-

ram reforçados; patrulhas do ca-

vallaria rondam a cidade; a 

guarda do palacio foi dobrada; 

a Alfândega o os trapiches estão 

guardados por força policial. As 

repartições publicas estiveram 

abertas, mas os estabelecimentos 

de ensino suspenderam as au 

Ias. 

Em Cachoeira, Feira de Sant'-

Anna, Santo Amaro, Joazeiro c 

outros pontos do Estado, o com 

mercio fechou. 

O Conselho Municipal conser-

va-se cm sessão permanente. 

O sr. Severino Vieira, gover 

nador do Estado, disso estar 

disposto a modificar o regula-

mento, que não tem caprichos, 

mas não pode considerar-se aci-

ma da lei. 

—O deputado Almeida Bar-

reto, na Camara cstadoal, pio. 

testou contra os telegraminas 

que a colônia hospanhola diri-

giu ao seu cônsul o taxou dc 

ignóbeis os liespanlióes, visto o 

povo haitiano ser incapaz de sa 

quear. 

—A's 7 horas da noite, houve 

grande reunião, no Club Caixei 

ral, do directorio da Associação 

Cotnmercial o negociimles do ál-

cool, afim do resolver a questão. 

—O novo governador chega 

iioje de Xazarct!;, aeredilando-se 

que intervirá no assutnpto. 

—O Conselho da Federação 

Socialista conferenciott com o 

directorio da Associação Coui-

mcreial, apresentando proposl:-1 

que, se forem acceitus, r . olv. -

rão a questão amanhã. 

E X T E R I O H . 

LIMA, 25 

Km iodt6 políticas c diplomá-

ticas desta capital, diz-se quo os 

pleuipotenciarios Thompson e 

(lorostiaga insinuarão amistosa-

mente ao sr. barão do líio lirau 

co o desagrado que He s enii: a-

ria a continuação da poiitica de 

violências adoptadas pelo gover-

no brasileiro na questão de li-

mites, com o Perú. 

RU ENOá-A I RF.S, 25 

Os srs. Terry o Escalaiilo vão 

ronfereneiar hoje relalivamente 

ao caso das farinhas. 

O resultado de.isas ronferen-

eias e novas i n s l r u c ç õ t s e r ã o 

transinittidos ao sr. ilorot-tiaga, 

minit t o argentino no Rio, 

LIMA, 55 
O sr. Alma ira rtr.uociou ti randi la-

tura á presidcucia da i;epub.i..v. 

VIKNNA 25 
CommunlcaçÕHS de Insl r c': di/.fm 

que o Pajia condecorou d&us «stud^nti», 

« privilégios tui . t ir is. d iv ide 

uu j 1 T. 

tiantes daqueila praça oecupn 

(irunt os fortes o levantaram'trin-

oneira." a cinco milhas para o 

sul de Kinteheú, ocenpando ou 

tra coluntna as posições que os 

russos abandonaram a quatro 

milhas do Daliiy. 

L A PAZ. 25 

ICstiveram imponentes os fu'ieraef do 

conaal portuguez, aqui residente, ar. 

Ileeds, quo morreu afogado, domingo 

ul l i iuo. 

LONDRES , 25 

A companhia /tio Flotir Mills Ora-
narirs istaboleco o dividendo de um 

shiUiug. 
—Tolegramma da capital dc Ceylio, 

aqui recebido, noticia q u : o dr . Castel-

lani descobriu o bacillo da dysenleria e 

a cura radicul ib-sua moléstia. 

— O Congresso dos bocrs, antc-L-on-

tem installado cm Pretória, lelegraphoti 

enviando congratulações ao general K-íi-

ger. 

— O Finaneiat Xcirs publica lioje 

uma carta do cônsul norto-americauo no 

Rio, na qual este diz H»r bóa a ô ca-

sião para os empreiteiros norte-araeri-

catus lulroiiu/.irtm no Rio ns construa-

çõ i do aço o ferro, e u archiiect ira 

moderna alii desconhecida, e de concor-

rerem lis edificações dos predica da 

( l iando Avenida. 

privados 

se i,«v«r*!ii recnsida 

BRESOE , 25 

Faliecsu a duqueei 

berg. 
Isabel Wurli 

EA PAZ, 25 

O sr. Heariqut Eiabúa, ministro bra-

aileiro, ofíerecir.i em Ua.iqnete ao mi-

nistro chileno, qus s« retira para Pauta 

Arenas. 

PARIS , 25 

( 'ommunicam de Tirnt in que 

os defensores do Porto Ar lhur 

se fortificam na jiarte oppostu 

ao porto da cidade, afim de im-

pedir o assalto. 

LONDRES , 25 

«) Pai/i/ Cl,mi' 

um lelegramtna de Chefti, 

do que os russos eon- : 

fortificações nas qunlro c 

ao sul de Kinteheú, afim de im-

pedir as marchas dos japoneze 

contra Porto Arlhur. 

o iíorniii'/ I'o»t diz que o 

governo turco nuctorisou a es-

quadra russa do mar Negro a 

passar pelo estreito dos Onrda-

nellos. 

Apesar de não ter fido ainda 

confirmada essa noticia, causou 

aqui grande sensação. 

LONDRES , 25 

Está confirmado o boato o e-

circulou, do haver o general Kn-

fopatkine aconselhado ao almi-

rante Aleixeiff a resignar o vi-

cc-ivinado da Maudchuria. 

O Slundrird publica um te-

legramma de Ri uxellas, dizendo 

que o governo russo orde tou 

aos seus agentes em Antuérpia 

q i n adquirissem o fretassem 

trinta navios mercantes para I -

var carvão á esquadra do Mar 

Ilaltieo, prestes a partir para <> 

Extremo (Jriente. 

— O Daily Tcler/raph pubi íej 

um tolegramma procedente de 

Nintchuang, dizendo que, em va-

rias sortid is, os sitiantes japo-

nezes tiveram algumas centenas 

do inorto.; e feridos. 

— As torpedeiras (jtie vigiam 

Porto Artliur cruzam agora em 

alto mar. 

— Commuaieaçõea dc TjAio 

aqui Tecebidas dizem ()ne f i m 

destacamento do general Kuroki 

destroçou duzentos eossacos em 

Kuantic-iu 

L O N D R E S , 25 

Tolegramma transmiltido de 

Mu!;den .:o .1 loniitu) /'o.<í nn-

nuncíu quo duas eolumnas ja. 

ponezas, escoltando transportes 

de munições de guerra o l.ocea, 

foram capturadis pelos cossa-

cos. 

P E T KI1S1H R ( i O , 2.-, 

Informam de (,'liefú aos Jor-

nue.-j desta eapitul fjue um obús 

russo metteu a püjttc o coura-

çado japonez 1 <h it/nl. 

— Noticia.de Vludivostoek d(tts-

mente o boato que circulou de 

haver sido destruído o cruzador 

russo llof/alir. 

Os missionários de Karbi-

it" noticiam Eav- rent notado ao 

norle de .Shantiiug signaes de 

uma insurreição senulhanlo :í 

dos bnsers. 

- Communii am do Ch 

se ouviu alli, liontein, ) 

nhã, um forte eanhoneio 

reções de I'orto Arlhur. 

G> C A F É 

O inoreado do llavre abriu hontem 

calmo, :i 40 I[ 2 francos, com baíxn parcial 

do 114 de f ranco; Ifuniburfro, eatavol, u 

33 pronnli<N, inalterado ; l^indres, ealinn, 

n J sliiilni;» o G d., com baixa do 3 d. : 

Nova-York, estável, com baixa parcial d*; 

õ pontos. 

An meio-dia, n.lo liouvu alteração no 

mercado do Itavi-i-, havoudo no niorcad'-

dn II •utíiir^o uma balsa parcial do l[ i 

do pfouni^. 

A JI.T .ij-om foi «Io 12..'tt.1 Baceas. 

Knlr ir ;e no mercad'» .Io Sanlos, lion-

tom, c.isi jecas o no do Itlo, íi.sio. 

o inorcado, cm Sonlos, ostevo p.ti.dy-

endo. 

N.1 j eou .tam vondas. 

ComniunlençJio do Centro do Commer-
eio i/e Cujc de S. /'uniu. 

Movimento do liontein: 
Ilate eí800 por l i l k i los . 

Caló miiõdo. . IÇüoo a »52'10 • • 

Escolha líSGÜO » » " 

tt. reado, paralysaito. 

Vendas, níe, •• nsíatn. 

I' i •.siiiiein, oin .1 undiaby, 10.721 ST-ias, 

seud i para S. Pauto 78li saecas. 

O C Ü L M 3 I O 

(EU P. PAlll.O) 

Aindo hiiutera.o Banco eommoreial I I I-

liano adoptuti a tabolla do 1'2 1(32, t . índu 

OÍI tlcinitis ostnludocinion-os baueari'»?, af. 

rixadu b dc 1J d. 

Os ostiiliolccimcntoa tnnearioK,nn al>er" 

tura do incr.^adíi ili; cainblaos, udopla . 

ram a cotai.ão d.- 12 1,32. 

O Banco Cominori-ial Italiano off"rtava 

papel i-cpaanado e I'f'oaimeiiLt; sacava ua 

base dc IJ 111 R;. 

Knlrc 1 c '2 horas da tarde, o • T. ri-

don and r:lVi l- 1'late Bank* negociava 

• • i uotis aaques a 12 Iftti; depois, retra-

ISu-je. 

O mereado f.' liou calmo, tendo ru 

bancos n taxa :;t'r:i 1 de 12 lj:i2 o Bail-

ou Comuerciul I -i!í:»n'. uiii.I i offcr.'.-i;n-

I" ir 
III .ViniOTl! o dc 

.1 P<M||||. 

foram 

i .i do 12 l|t(i. 

m-Eiis rcaii :i'l-. 

do 12 l|32 

(lOf-, I! o 
O «I.OIH 

<!e 
Dfe.it j f ; 

)finno-5 for.Tn I m t i n 

• I . O J H I O U an<! líirr-r P'i 
uii iiad UrasiHan H.ink» 

)!', o ri'» • '5ra/»..'jiii.sf:!ti: 

Ia ti ti 'JJi:r,<). 

ne'"ii'i n-
! link» 

A' l.nxa do 12, qao foi a o 

hontem j nra letras a 90 <lin .1 

lif-ra esterlina valo Ô̂ OCHJ;o fraa 

2 »Í!211 ; 

i l i n i; 

%n•i 

o ir.arcf, 

A' vista, 117^, a libra vâ o 

franco, ÍB n; o marco, $»02; 

lianu, cem r«5is fortei, 

Jollar, 45100. 

••• 1- KUaî ^̂ liŜ ^ ^Í' " -

E E P ü P i T A í J E M F L Ü M Í l Í E N S E 

u i / 

Ilio, 21-5-004 

q u e i r i V a n a s a l t a s ro-

q u e a 1 r o x i m a v i a g e m 

R o d r i g u e s A l v e s l . a u . 

a I l e l l o H o r i z o n t e 

j - r e i s l e á i d é a d e m u d a n ç a d n 

p i t a i d a 1 ' n i ã o p a r a a q u e l l a ci-

M 

q u e 

111a-
; di-

dad-. 

I ' a l t-si 

davel, d. 

d i f f i i i l . . 

D i z e m 

l » s '!•• 

Ia hai . 

de- V e 

em muda cnisa ae.-or-

norte quo a transferen-

1 unia einpic. •• tu.iiro 

X 

que nos grandes eireu-

- :....'o nãi. reina e iiafile-

iiia. l al i in em possiv» is 

a patria inteira o acolheu, (jue 
seu mais intenso desejo era per-
manecer 11a Europa, para poder 
escrever calmamente a historia 
da guerra do Paraguay. 

D i z e m q u e n i n g i o n e o i n o s . e x c . 

p o s s u e e l e m e n t o s , i n f o r i n a ç õ ' s m i -

nuciosa.-i s o b r o t o d o s o s f a c t o s . 

E ' q u e o n o s s o p r e z a d o p a t r í c i o 

f o i u m c o n t , - i n p o r a n o o i n t e r e s s a -

d o n a q i i i . l l a s l u e l a s , p o i s n o s s o 

t e m p o e r a j o r n a l i s t a , d e p u t a d o , 

e n a c a s a d e s e u i n o l v i d a v e l p a e 

d e v i a t e r r e c o l h i d o s u b s í d i o s im-

p o r t a n t í s s i m o s . 

F o i p e n a q u o d i s t r a h i s s e m o 

s r . R i o R r a n e o d e s s a t a r e f a t ã o 

m i l e q u o t a n t o o r e c o m m e n d a -

r ia á e s t i m a d o s b r a s i l e i r o s . 

C a d a v e z m a i s se i m p õ e a ne-

e t s i d a d e d e s e r c o n h e c i d a a h is-

t o r i a d e s s a p r o l o n g a d a a e ç ã o m i -

l i t a r , b r i l h a n t í s s i m a p a r a o s nos-

s o s e x é r c i t o s d o t e r r a o m a r , 

p o i s a m o c i d a d e . d e h o j e , l e v a d a 

p e l a d e s o r i e n t a ç ã o d o f a l s o s cre-

d o s o p e l a i n l r u j i c o p h i l o s o p h i -

ca, a c o n s i d e r a m e s q u i n h a , n ã o 

s a b e n d o a v a l i a r a s c a u s a s q u u a 

d e t e r m i n a r a m , n e m a c o n d u e t a 

d o s n o s s o s s o l d a d o s . 

R e c o r d a n d o o 21 d o m a i o , o 

e x e r c i t o a c t u a l p r e s t a , p o i s , n i n a 

h o m e n a g e m q u e o d i g n i f i c a . 

R . A . 

Pedimos aos nossos assi-

gnantes em atraso o obsé-

quio do saldarem as suas 

contas até 110 de junho pró-

ximo, para não haver inter-

rupção na remessa da folha. 

• a r e P 

• > s r . d r . A n t o n i o d o C o d o y , 

c h e f e d o p o l i c i a , d e t e r m i n o u l i on-

t'-in a o s r . d r . . J osé P o b o r t o , I • 

d e l e g a d o a u x i l i a r , q u e se a c h a 

11a V i t i a d e L e m e , ÍJUO sij2a c o m 

u r g ê n c i a p a r a F r a n c a , a n u i d e 

e v t a r q u u a s s u m a m m a i o r e s 

p r o p o r ç õ e s o s e o n f l i e t o s q u e s e 

t e m d a d o n a q u e l l a c i d a d e e n t r e 

a e o l o n i a i t a l i a n a o o i n t e n d e n t e 

m u n i e i p a l . 

E 1 r> v e m - n o s : 

1 > i l i n - I r a d o s e n a d o r d r . D u a r -

te d e A z e v e d o , e m b e m f u n d a -

m e n t a d o d i s c u r s o , a p r e s e n t o u ú 

c o n s i d e r a ç ã o d o S e n a d o u : n p r o -

j e e t o d e lei s o b r e a o r g a n i s í i ç ã o 

j u d i c i a r i a d e s t o E s t a d o . 

E s t a m o s d e p l e n o a o o ô r d o c o m 

s. oxc . , a p e n a s d i s s e n t i m o s 110 se-

g u i n t e : o s q u e se a p r e s e n t a r e m 

c e m d o c u m e n t o s q u e p r o v e m o 

S' 1 1 j l a t r i e n n i o d e j u i z i n t i n i c i -

; • 11 o u d e p r o m o t o r , n e s t e E.-ta-

. 0 i n d e p e u d e n t e d e c o n c u r o 

d e v e r 1111 s e r n o m e a d o s p i r a n s 

l o g a n s d e j u i z e s m u n i e i ] Ü.'-!. 

P a r a s e r u m b o m j u i z p n -.a-

nelor, mio b a s t a s e r t i n i biieii.i-
: I q u e m u i t o se t e n h a d i a i n i -

g u i d o , p o r q u e j u l g a r e p r e p a r a r 

j-r-M ' o- s ã o c o u s a s ( j i i u d e p e n -

d e m d1 i n u i l a p r a t i c a o ]iii..i-
p a l u i e i i 1 " d a d i v e r s i d a d e d ' .1-

l l i t e i i e . a d e s e r v i ç o s f o r e n s e s ; e 

1 1 T • 1 H e m e v g e n " ! 1 J , O r o E I N ' " 1 . 

( i o j t i i / . p r c| , a r r . i ' " i e o i n o s f e i t s 

an.-. i l i í . res, a 1 - r i b s a ç ã o q n e j-

b i » ' s e u s aeli-H . X " i v e o j u i / . o e 

ie i-e i to , q u e é :t p r i m e i r a a ue . o-

r i d a d e d a e o n i a i c . i , l i m i t o e .u-

c o r r e . n p a r a q u e u j u i z m u n i c i -

p a l " p r e p a r o c o n v e n i f i i t e m . ni.1 

I i r a .-"í n o m e a d o j u i z d e F i-

cha dos feitos, dando execução 
ás sentenças de 2" instância. 

A pratica do advogado é muito 
differente da de juiz e, portanto, 
embora um b a c h a r e l cm d i r e i t o 

m u i t o se t e n h a d i s t i n g u i d o c o m o 

p r o f i s s i o n a l , s e n d o d o u m m o -

m e n t o p a r a o u t r o n o m e a d o juiz, 
sent i r-se-á e m b a r a ç a d o p a r a p r o-

f e r i r 11111 d e s p a c h o , p o r 1'altnr-Ihe 
a p r a t i c a ; o m e s m o a c o n t e c e c o m 

o j u i z q u o d e i x a o c a r g o o a b r e 

e s c r i p t o r i o d o a d v o c a c i a - n e m 

s e m p r e é e l l e b o m a d v o g a d o . 

S e n d o a s s i m , e n t e n d e m o s q u e 

q u e m p r o v a r t e r e x e r c i d o n e s t e 

E s t a d o o s e u q u a l r e : n i o d e j u i z 

m u n i c i p a l , j u i z s u l i s i d i i t o e p ro-

m o t o r p u b l i c o , i n d e p e n d e n t e d o 

c o n c u r s o o d o p r e f e r e n c i a , d e v e 

s e r n o m e a d o p a r a o l o g a r d o 

j u i z m u n i c i p a l . 

A s e m e n t e a b i f iea l a n ç a d a e 

t e m o s e s p e r a n ç a s d e q u e c i l a v i n-

g a r á . . 

Está encarregado de substituir o dr . 
V.tal Brasil na direcçào do 1 stituto Se-
r 1 iitii-rapi o o dr . Liorival do Camar-
go Penteado. 

0 sr. le-' retario da Agri uitura re-
quisitou do da i'a/.enda : 

Pagamentos: d« hlf^HS, á /»Vrisfu 
Arjricola ; de 100>Í. a J aqiiim Francisco 
de I.ima ; de i;i'je'J2H, á O i o a r a Muni 
cipal de líedenipçào ; de :j-25SliOU, a An-
t mio 'le MPita . do i.W.llõ, á Camara 
Municipal do Mogy-inirim . do 22CS, a 
de Monte Alto ; de 4873500 a Bento Pe-
r ira Sobrinho ; de 1S:.»1 'S, a (iailherme 
Costa ; de 4.03, a Constante Alfonso 
Coelho; dc .'11.5, a Acbiiles I so la , de 
'J'jií. u Antonio Soares. 

Adi-aiiiaiiientos i de I:5n58, a -lonas 
Novata; -Je I5;iKMiô, n Eion & C . e 
J5D8, a José B'-nedicto (ioinea do Aruajo . 

1 r.' .11 H : lio ;ÍI«I;00, a l luascar de 
sonsa le i- i ra ; de ;i;12SãH00, a Jonaa 
Nova- s ; ile 4:07181110, a Henedli to 
' [ i i-H de Araú jo ; de ao mes-
mo. 

A' Camara Mui.i-ipal de Serra Negra, 

o Kr. dr . Cardoso le Alm.Ma, secreta-

rio d i Interior e Justiça, dirigiu hontem 

u n otficio ' ou ebi lo tio s / i i inte teór 

• Chegando ao conhecimento do go-
verno do Eitado que essa ( a in j ra está 
aiephaio, j' r t"r^m rosign.elo os s-u.s 
targus to los os ver.-adores do presente 
l l iennio t r-ja-s" | r o iso qu1, com toda 
a urgem ia, v >s rcuiiais em sessão, na 
qual r i-onllecur- is s lagas de vereado-
r- s que ainda n uo cs!' jaiu recoullecidae, 
• s (jois do que dar--is V nlas as providen 
l ias necessárias para .i Ição u pouse 
ile todiis as va;-as exi-t• nli s • 

(I sr s r retario fez rem-tter cópia 

desse otfi io ao juiu dc Direito daqueila 

comarca, aolicitaudo-llin ainda que provi 

ili-n le l 

ta IO de 

> oi urgência 

cousas. 

para que esse es. 

R0*'.\, l-> 

Tdegraoiina d.; l l . is .n 

p l i b i 

i, diz 

ea 

11-

tt i ra m 

i l l i u a s 

a jUi recebido 

que os i resis da i esdeias de As-

revoltaram, tsntaudo uo;a tva 

DO ti 

Slb 

SãO. 

Os soldados, [ ara dou'ir:ar a revolta 

fi/erauí fog> cobro os prc33s, dos qoaes 

morreram sete. li «u Io eulrcs gravemen-

te feridos 

—Segua-io r.Gti' is de .Milão aqu: re-

cebidas, grau le sensação céus a nas 

r l is ao'ialls'as w anti< leriraea da^u.-pa 

ci-lade, a conversão ao cs íh i l lc i imo da 

senlririta An Ireina t'os'a, f i ! lu do depu-

iaüsta Andréa L .ita. 

l v 

11. 

• 11 

mo, •j-/-. r
J—o,/i 

<!•• hoje l-iiil ra i inr.i •• 
•. !''ír,i i.i ilo ni,-.; ^ :t(. 

•i "ito de outro,.1, es-e 
disciplinado e leul que 

i hefe.s Caxias, le orio, 

LONDRES , 25 

f) Daily f.rprcKa publica unia 

•omtnunicação ile Pettrsburgo, 

dizendo quo o estado-maior do 

esercito concluiu o plano de 

guerra, 

-—O almirante Skrvdloff cm-

prehenderá, cm VIadivostock, a 

construcção de novas fortifica-

ções e a formação de uma es-

quadrilha do torpedeiras, que 

irão pela estrada de ferro transi-

beriana, 

--Telegrammas de Chefú di-

zem nada constar alli sobre o 

comfiate nos arredore» de Porta 

Artliur. 

£ ' » i i i á i» í p raâ " a»* u i «-

M.MiRID, *-.* 

Ilevem partir ainanbá. j a ra 

Paris, por conta do governo, 

rios hespanhóes, quo vão ape 

naqitelia cidade. 

Brealsu e 

15 opera-

IiO.M 25 
1'ora.II descobertos novoa rumplireado 

desiio do dinltciros que se deu no Mi. 

i.iit r i ) da lustrucção Publica, durante a 

administração do sr. Nasi . 

HOXG-KONO, 25 

O vice-rei de Cantão mandou 

a Macau (piatro canhoneiras o 

duas torpedeiras ehinezas re Ia. 

mar do governador daqueila pro-

víncia a extradicção de um fu-

gitiva. 

<Js portuguezes preparam-se 

para resistir ao desembarque 

das forças ehinezas. 

A V Ü L B O S 

CASA BRANCA, 25 

0 telegrarama expedido pelo prefetft 

, 1 su effi ito, a 21 d' 
IHííl», le» Paraguay, a 

st„ílui de Tuyulv. 
• • i! /.-, r,lliad.is ' 1 '.'..:• 
. iitino o ui uguayo 
. . :t in o ae^nipaiiieuto. 

'i.vis• ><-s par.'guayri-i em 
s.eil.i a;,' ri".', . o mar. 

0 !-.•<•« Ilarri" !:• . 
'", in ipinudamciii • nt.-

< 'iu tal fórni.', quo a 
- |,an a 1 ! I P 3 ia alx 

M i-i a ar-'illiai ia d' 
1 !\)tii-» a» (.•- " j." ; <J 
Ar^olio o Sampaio, 

• l.u :i i ; dc Mui at < 
• I rrota á.~> trn-

6 faíio 
Algumss Iclrai da Camira foram pa-

gás cani dinheiro eoriiMstaio. 

0 prefeito foi quem inaaitou a Cbrií-
tiano. 81o teatemoobaa do fa«toLOffrrt. 
profestor Oaear Mello, Laiz Mofla, L i i j 
Mora«» • oulrf».— Keiktçir&A fNtfc 

I ã 11 

1'oríu A i r.\ Iiaparic;), folyfio-
ro, r <jui', U >H aionx a'oi' d^fisi-
v</ , IfViinlíira na mais nitliu-i s-
ticw viva» a <» ímppra-
dor. 

IV 
ItVÀUt 
graa-

lcir.», .i 
p rn j ) ; i 
f j t nn io 

Mlcl , 
i Im 

quin < Í 
caraiii. • 
priiHi,.; 
o triumj 
MalN-t, 
cavr. liaria 

á » 

Xf\, levaram 
pas iniiiii;1-is. 

A íijrt!ra, |> >i do r̂r;ni<ic 
dia f«>i i f!c <)/oiio, íjiio dizem 
ainda ofl : <j1)revivent~s dop-
sa jorn- !a opica, surgin, niulti-
plicava-:-;o, c.vpunha-sc nos pon 
tos inai.H perigosos, tlando sem 
pre incríveis provas d 'ama co-
ragom, que aüin^iu á tenieri-

Ao o.V-o de C Í I K O lioras do 
porfind.) Iiif.Mn, a no . a victoria 
era completa. < >s parnguayos 
deixavam em nosso poder ca-
uliòes, l>andoiras, estandartes e 
2*2! prisioneiros o, 110 só io, mais 
de seis mil homens, que calmam 
em deiW.i da causa ingrata do 
íyranno Lopes. Dos nossos tam-
bém cerca de quatro mil ;norre-
ram, tendo em lábios o ultimo 
adeus' á patria distante. 

E ' diíçno de lastima que a me-
morável campanha não se ache 
ainda drsenvolvidamentc histo-
riada. i l a vários livros a respei-
to, mas o*u constituem simples 
monogjraphias Sobre succesftos 
parciaes, ou peqcam pela exag-
geração nas apieciáçues. 

Quando o ar. barão do Rio 
Branco a4*j chegou, a' de de-
zembro de 1902, declarou, na fee-
Hiva pMtpcão lucioaal «ora que 

.unouem contr-Mia e^s.i;; vn: • 
iadí- ;̂ portanto, 0. uma 
i iíijirsu«;a sul>nníUer a oneur-

»o p*ir i o car^o »í«* juizes m> r>;-
•ip;i'-s íHjiielles ijue já teu 'a í 
•íu-jpletndo o .seu quatrienino de 
i...:..';s muniíiipa s, prointíiures 
í.i>liu ) e juizes substituto^ nch-

I*; Kst.ado. 
K!l"S ja t'"m a prat»ca pr" '-,a 

° vo!fí»rido :\(r." ' is IÔ -̂ ÍT" "••)»" ' 
'*:r»s.e preparam para os log-
ros dc juizes d»; Direito do que 
aquclles quo nenhuma pratica 
!« m do pr»'parar processos, de 
resolver incidentes, que muitas i 
\ «*z»'S se suscitam na maicha 
dos processo.-. 

11' uma verdade que os un-I 
Pior"S juizes Munieipaes <' ) : 
^micn extiucto eram aqu' ,M >ei 
que sorviam com os juizes 

j í).'r .t.o do grande nomeada, f* 
j |ii«\ ({liando nomeados juizes <io 
. Direito de l l ontrancia, í-eguiam | 
: u i comarca a prax« que Ihe^ TI- J 
| símíju o juiz do quem foi Mib.d-| 
t«ir:»o. 

lambem esr,.e plano > 
i'f.!i-ação de uma pro:n ,P i , > 

con-tifieional, que, por cireuin?-
t in- ias ou et»!iv jiiencias politi-
f i s do momento, teve necessida-
de d" ser imbara(;ada. 

K assim quo nós vemos a 
Constituição do Kslado cstabeln 
>-' i do n»» art. 8 - l),'s])<j8't >r 
TransibtrUvj- o seguinte: 

Nas primeiras nomeações d< 
magistrados, quer para o Tribu 
nal do Justiça, quer para os de-
mais lo.^ares quo forem croados, 
o presidente do Estado preferirá, 
tanto quanto convenha aos inte-
resses da melhor composição i» 
magistratura, os desenibarVflo-
res da actual Relação, e mais jui-
zes que funccionarem ou houve-
rem i'uncci(»nado no Estado . 

Ora, todos aquelles que estão 
compivhendidos nesta disposi-
ção constitucional têm a sua ha-
bilitação comprovada, têm o seu 
quatnennio; pelas ieir. do regi-
men antigo, estavam sufficiente-
mente preparados para o logar 
de juiz de Direito de l l entran-
cia, portanto, para serem hoje 
nomeados i.uize3 municipaes, não 
precisam de concurso. Portanto, 
se o poder executivo não os 
aproveitou nas primeiras nomea-
çoes de magistrados, essa cir-
cumstancia não lhes tira o titulo 
de sua í»abilitação, adquirida 
durante quatro annoa IM prati(ia 
de preparar processos, observan-
do as íaatmcções dó Juiz de Di-
reito da comarca e acoinpaaban-
do de moào aaMaator io a mar 

0 sr dr . Cardoso de Almeida, secre-
tario do Interior e JuHtif;a, «íjritriu hon-
t»*in ama rircu ar ao ar. dr. direct^r do 
Fo r am <ía t^j.ifal c a todofl. ua juix.'-» 
dc L»ir«*ito do Krttado, rccomnjendando-
l!i'.s f|a»i IIim informei», com urgen< ja, 
qnal o niun-ro d« réos pres-.s que 
aguardam jui^unento na cddKitt da ua-
1'ttai e uai d.is diversas comarcas. 

O <:r. J »'• ( ari'»s Hodripu^s, dirertor 
•io Júi ui i!) ' tui/isir.o, !oi indicado 
I .r • \ - i :o f.oiî r .̂sso da 

• , r ' • : 4- • i • unirá em ri. Luiz, 
i K s u d 3-Liii'i s, iuraiit : a Kxpo 
a t o -1 -1 

A urut < foi f^ita ^ convite da 
Militar l<>iiinu: tee. Worla^ Presa 

f o r t a i H r n l ijiî . «-ii carta oo r ! i f f a 

«ommwaâo br «tinira, maui>Ht!<a o dtH«' 
•!»• •|UiJ o \ i • • r.H •!- [)t«: dijU-.lr 
a/.r-ESO fo^io um joruaiistu brutá 

ifcirn. 

r dt-en to do In ntern, 

')tl'.í«;ino da Mncola 

I.eoptil.-.o de i r ' l ia'». 

foi nomeado 

Normal o 

O sr. •ir. C; 
Agri 

} rove;lam» nt" j 
vr-.s d. latucua 
o o o Kslado. 
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iii.orme <,uai 
ode dar a 11-6 

licitou do govar 

no 
Jornal do Co)nmrr• 

• Corsta-noH r,ue ri6s!ea últimos diaa 
LÍ..i { varias visilüs «o a . iuir.Í!»iro 
il .z fkViüÇÕ'.» •» oa ministros du 
F- ;'übii'.a Ai-^tr.linu, Ciii!« J\aUcl ,a-
1'uidos e EjUad«r, e (ju< o niioistro do 
r»r ' i também t ni sido muito visitado 
YT H fci-ua toliv^aa dei Aigí .ut i i* e üo» 
V. .iaJos-1 iiidos.» 

O sr. secretario da A^rictiliur.i feli-
< ituii a Camara Mnnieipai de Tatuliy 
, or haver rrf . igado o im;'osto de 300 
; • ia [»or 15 kiios tít algodüo exporia do, 
•rn/endo assim o fi.aiü ifite ligtntc con» 
cnr.io para a r«aiis.i';ão dos intuitos da 
S cretaria d;4 A. ri altura que trata do 
ie.-.iuirr, no Ks'a' > de S. Paulo, a cultu-
ra da jucilc procicá-; produeto. 

Pelo expresso do Rio, deve aepnir bojo 
patA Harunal o sr. dr . Pinheiro e Pra-
<i 2 ' deie^a io anr irar , qir. vai áqu&lia 
ci ad" ai rir ii queriío aobru o aí̂ a^a:-
na«•» Co nr. Júl io H r r t a r a de Mello que 
0' Ctipava o log i r de 2° juiz de paz da-
queila comuna . 

qualidado. Moçambique), prego liftíOD 
por 15 kilos; u. 5, prot:t d<mcia da Jfrau-
(,a (Martinica). pr< vo lí)05<) por ÍT) k l » 
4os; n. G, procedeucia dttnAilemanha, pre-
ço 1!5 por 15 kilos; n. 7, procedência 
da Hussia, preço 050 r« is j»or 15 kilos; 
n. b, pró* «deucia da Hupublica Argenti-
na, prero 750 réis por kilos; ii. ÍJ, 
procedencia da Ailemanha, preço Í»5(I 
réis por 15 l ilos. 

Informa niti telogramma do Paris pa-
ra o Jornal do Com nu/ tio: 

«A eana Kadiguet contratou com o jo« 
ven inventor brasileiro Unvaldo dc Fa-
ria u constru«.';!Í » e exploração do.s seci 
notáveis appare.hos eieetrkoa.» 

Os juizes de Direito d.; Tapívary, Fran-
ca e Soro' aba officiaram ao sr. secre-
tario do Interior e J iHt ir t communicaa-
do que os serventuários das respactlvai 
comarcas pos"U»m todos os livros exi-
bidos para o serviço do n Kiatro hypo-
tbecario, a que se refere a circular en-
viada por aqueüe «"eretario a 0 do cor-
rente. os qua^s, além de r- vmtidos das 
formalidades legaea se acham compe-
tentemente egcripínrados, e, bem aasim, 
que está o na precisa ordem os papeis e 
documentos arebivados n ,s cartorioa. 

0 dr . Frbano Mar< onde.s, juiz da 5* 
vara criminal, condemnou o m»-rior Ja i é 
Hibeiro dos Santo.s accusado de crime 
de furto, a cumprir a pena de J íuezeJ 
de pri.ião cellular. 

Fortunato Fapaiano, dennimiado pok> 
criniij de morte, apresenton-se honteí i 
ao dr. juiz da .'5* vara n i ninai, afim 
de ser recolhido á Cadeia 1'ublica. 

0 dr. juiz das cxeeuçVs criminaes 
mandou recolher ao hospício de aliena-
dos, atá qne g- restabeleça, o menor 
Francisco de Sousa, que está recolhido 
ao Instituto Discipliuar. o soffreado éu 
epilepsia. 

0 sr. secretario do Interior e Jnstiça 
requisitou do da Fazenda os seguiulea 
pagamentos: 

De iI5m05(), aos fornecedores da Es-
cola Polyteehni'a; de 'J(»8 a Mathiaa de 
Lima; de 2018, ao c rmel Argemiro 
Sampaio; de 30_'8 i ! vulho, Júnior, 
Horta & t\; de -.'J îlrlu. .. Hstrada do 
Ferro Minas <• Ki-»; de a Guilher-

me lialvào I reire; de -1-'!;̂ , a Ayrcs de 
Cani|i'S Castro: de 3108, ao capitão 
Jose Hu**uo Cepelbis: «!•• 10:152^025, a 
Jos- Martins K-a!; de IJíOÇ, ao capitão 
Justino de 0 iveira Cas--odo; de 125$, 
ao dr. Joaquim Bello d'- Auiorim. e da 
340>j a NorNcrto l iapiista da Agu iar , 

Foi concedido um mez de licença, para 
tratamento de saúde ao ar. Sebastião 
Maria de Albuquerque Freitas, 3 o es-
cripturario drj TueK-.uro do Estado. 

Por acto de l ontem do sr. secretaria 
da Fazenda, foram concedidos doas me-
/.es de licença, para tratamento de saú-
de, ao 3'' ímr ip iu rur io do Tle-eouro 
Estado, sr. Artnur José das Neve». 

0 er. dr. Jorge Tibiriçá, presidenta 

do Fatado, despachará boje collectiva» 

inento coai os secretários. 

_ 0 sr. secretario da Justiça concede» 
15 dias de licença «o ju iz de Direito da 
Itaporanga, bacharel H- n ulano CbrUplm 
•Je Carvalho, r CO d»..s ao de Capfto Bo-
nito do Faranapanema, bacharel L a í ^ 
Antonio do Aguiar e Suuza. 

Ein menua^em do p.-esidcnte da Re* 
[•nblica ao Congresso Nacional, foi coli* 
(iiitd-i um ac res- imo de •J(i;()'i0.5 á ver* 
bd votada ji.1 a a i a midade d'.*. Direita 
desta capital. 

O sr. deiegado fiscal do Thesouro Fe» 
dtral neste Falado rei • beu daqueila re-
partição o B«vuinie officio : 

«i<«/D*tto vos, para i s fins conroniem 
fes, a inelusa portari-i de 17 do corren-
t concedkudo três me/.'s do licença, 
fiara trataiuanto de saúde, ao 4'' eacri-
pturario da Alf&mitga dc 8«utos, José 
Thomaz Caru»ito da Cunha .» 

Por dccrito de :!3 do corrente, foi 
creada mais uma brigada de infaHteria 

'le ^D r̂das nacionaes na comarca da 
S. M-moel do Pürai/.o, neat«J IOstado. 

O I)iario Official da Cnião pub l i co ! 
hontem •> decreto ^ue «oncede a viaf-
fr-:e (juinle e Theodor Willa C , 
aiictor.Hjçào para orj..'in;Bir''m por flip*, 

empa íbia t,u- c"nstiiu ;rein, um ser-
de UüVe«açòo cosi ira pelos portoa 

da K-.puLiica, com a e cm .Santos. 

Por determinado do nr. sccrctarío 
frterior vão *er de agora nm deantfl 

offectuados men.-ilm« nte au presfaçoea 
de uoBtts do pagamento do pessoal ern 
commissQo e sccçõcs nnncxai da direcío-
ria do Surviço Sanitario. 
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pediu a 
ínforaia-

A Secretiria da Agrim^ura 
Ta-onra Mani«ipal «le Ca^ond* 
çi*' n exa ias «obre a ,'.re • '•ni que a li 
tem de ser cultivado o algodão, afrm de 
se calcn.ar a quantidade de semana* a 
. o i buir a i s agricultoras, aconselhando 

.i mesma Mani- i| aiidadc, ro plautio das 
s Kmnte.T, o uso de mac^inas que pos-
s «in dar nm custo mirvmo de produe-
ç." o para que «st a s»ja reniuneradora, 
ainda que haja ba i ia no preço desse 
produeto. 

Vai ser posla em concurso a snrven»ia 
vital ícia dt»s officiot de partidor, conta-
dor e distribuidor da comarca de Itapi-
ra, vai?a pela desi»t"n'íi» do respectivo 
ser/entuario, sr. Avelino Pupo Nogueira. 

O sr . dr. Artliur Hu ige, <i" de!«gudo, 
or^anisou um poli- iamento ae' r«;to para 
a « griíja de Santa Cecilia. afiin de evi-
tar .jue alguns moços continu-m a d'-g-
r.-«peitar nqu^llu teiopio como tem u on-
t^cido cestas nlt imai neitea do inoz de 
Mar ia . 

Fa-O sr. dr . BUIIH^PÍ, ministro da 
r.enda para estudar a queatão dos 
rnrores, pediu ao conaal geral do Fra-
sil em l.isbôa informações sobre os ty-
po í de ass-icar de mai' r consumo no 
mercado da Fortugal, a* procedeat-iaa e 
preçoa. 

Em resposta, recebeu, além das in-
formações, uma ol leeçâo de amostras 
dos assucares importados por aqueüe 
pa ia . 

São os aegaintes: 
N . 1, procedencia da Ailemanha, pre-

ço 11*100 por 15. kiios; n . 2, proceden-
cia daa «olonraa portuguesas ( I * quali-
dade, MoçuiB&iqut;, prr^o l#06o ps,r 15 
kiloa; n. 3, procedes :ia daa eeler.iae 
portuga^ans (2* qoaiidada, MeçaaWqae\ 
pre^o t m v por 15 kitee: a. 4, preee-

daa ta les ím ^erla jawta, 

Em data «le 25: 
Foi expedida provisão dc uso do or-

dem, confcwor e j.régador, a favor da 
rnoi.aeniior J«aé Benedicto Moreira, resi-
dente n«sta cidade. 

-Ao capitão Juiio dc Vasconcelloa, 
oniHianJaute do destacamento desta 

cidud«, fórum concedidos sessenta diüg 
de licença, para tratamento de Haúde, 

— ScgiMU para o Rio dc Janeiro, a 
bordo do iVi e, o negociante di-ata pra-
ça. sr. ííwdolpho Duirnarãefl. 

— Deve ancerrar-se hoje, n\ SoneJada 
If. */($ Emprtt-adv.. tio Commcrcio, a 
matricula pura us au as dc francez c in-
glez. 

— Reune-'»e boje, rm sessílo ordinaria, 
i Curnura Municipal. 

— A «ra. d . Alav le Forcbat de Assis 
foi uomea la professora substituta para 
a f.Fto/a Har>ta'è desu cidade. 

— A Srciedan'e 0/icrrt/''a festejará o 
2-P anniversario dc sua fundação, quo 
hoje pa«ai, com uma sis.sãu solunne, na 
qual falará o dr. Ku i i r j Tavares Jú-
nior. 

Serão tauibem inaugurados hoje o 
posto medico e a pharmacia dessa asio-
cia^ão. 

— O dr . Crust VAingur, medico do va* 
por allem.lo //a/c. fumbado nesli porto, 
visitou hontem o hospital da Sanfrt Ca-
sa de Wiktncordia, levanto de sua vt* 
sita a mais grata inipr''9sáo. 

—Falleceu hontem, ' m S. Vicente, 6 
sr. Manoel do J-!sus o Si lva, antigo des* 
paehante da S(io Fanlo Rnihcarj. 

— Hontem, ás 0 horas da tarde, falle-
( e n a Santa Cana de Misericórdia, a 
exma. sr*. d. Erminda doa Saatoa* 

C n i n p i n u s 

Ern data de 25: 
O tenente Pedro Francisco Ribeiro foi 

designado para substituir o cowrnandaa-
fe do destacamento desta « idade, por 
hav*r esse commandante obtido a pro-
moção ao pcato de capitão. 

— Fatá cm concerto» o prédio em qn* 
fur.cctona a escola Complementar desta 
cidade. 

— O portagaez Manoel Gomes Azeva» 
do, hontem mordido por uma farardear, 
ea?á em condições lisonjeiraa, graçea a 
uma foĵ eção de sernm anti-bothropiápé 
do dr. Vital braeil. aae lhe foi nrata-
trada pelo dr. Octavio Marcondes, fce-
dieo da Coamisatd bânitaria desta ei* 
dada. 

—tal preae b « f m o iUliaaa «a-
pkatl fteasi, qae éeatechar» aaa Un i i • 

A 
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w p t a g a r d a sobro o preto J u s t l no An-

ton io . 

— F o i In ic iado lioja o po l i c i amon lo 

dos a r raba ldes desta oidadu. 

— O s drs . p r omo to r puolioo o dcldga» 

do do f o l i c i a v is i taram o «xam ino ra i n 

I cadeia desta c idade, ouv indo au 1 o» 

«lamaíjões dos presos . 

— O prcsjdcntrt da Camara Mun ic ipa l , 

d r . Când i do Uom i de , fez ba ixar u m edi-

ta l , r ccomiuondando aos professores das 

escolas do governo quo enviem directa-

i;;cnto ao iuspnutor «ora l do ensino, nes-

sa capital , os bolet ins mcusacs do suas 

cacoIas. 

S . C a r l o s 

l )o correspondente, em da ta do í ! l : 

A ©ama r a Mun ic ipa l desta c idade 

a e u l a do decretar o fechamento d a s ca-

sas eoiuniiireiacs, ás tf horas d a no i te , e 

tis i d i o m a da t a rde , aos dom ingos o dias 

fer iados . 

Ao paBso que, na capital , a Gama r a 

acaba de revogar a lei quo o b r i g a v a 

fechamento do l ommcrc i o ás 8 h o r a s da 

jÉjpt' ' , aqui , u m a c idade do in ter ior , 

decreta essa m e d i d a o a inda ás - horas 

da tardo , tfns d ias feriados ! 

Frnotoa do t e m p o . 

— A c lmva do pedras quo cah iu neste 

muniol j ) io , na no i te de t(J p a r a 17, f i z 

i inmonsos estragos na lavoura do ca f á o 

Cm. propr iedades rttraca. 

Não lia m e m ó r i a de prejnixos t ã o avu!» 

fados, como f o r am estes, tão g r andes 

eram us pedras que imit iram. 

—A. recente remoção do d r . Cas t r o 

Rodr igues , p r o m o t o r publico, des ta para 

OUtra comarca, foi mais uma decepção 

p a t a o pu jau te p a r t i do chef iado pelo 

coronel Sai les . 

—Consta quo o I o t abe l l i i o A u g u s t o 

Ped ro desist iu desso emprego o q u : seu 

subs t i t u to será o s r . Sampa io L e i t o . 

— N o u l t imo domingo , ás tí ho r as da 

t a r de , no j a r d i m publ ico, na occasifto de 

m a i o * mov imento , o s r . João do Deus 

P i i e t f f e r r e i r a e seus cunhados, depo i s de 

trocarem a l gumas pa lavras com o s r . 

Evar ia to Pa i va , 2 o tabel lWo, t e n t a r a m 

aggrcd lNo. no quo fo ram obstados pelas 

pessoas que so achavam presentes na 

•ccasiQo. 

Consta que mo t i vos par t icu lares do 

. r a m causa ao desagradare i i nc iden te . 

K i b c i t Â o F r e t o 

D o cor responden te , cm data de 21 : 

Pugnando pelos interesses dos empre-

gados públ icos quo so man t i veram nos 

• s u s postos, d u r an t e o período opidemi-

co p o r que a t ravessou esta ( i d ade no 

anno passado. O Ribeirão Prelo, fo lha 

semana l que a q u i ao pubÜCJ, cm seu 

u l t imo numero , teceu francos e log ios á 

Ca mar a Mun i c i pa l , p o r ter sab ido col lo-

ear-so n a a l t u ra a q uo a e levaram, gra-

t i f i cando aquel les empregados . 

A mesma Tolha pediu á - C â m a r a Í 

m a i o r impa r c i a l i d a de c a max ima j us t i 

ça na d i s t r ibu ição das gra t i f i cações , < 

espera ser a t t e a d i d a . 

Uealimmtc. ó p a r a louvar-se o proce-

d imento de uma corporação que, :i ma-

ne i ra da suas col legas de C a m p i n a s c 

H io Ciaro, õabo reconhecer po r essa 

f ô rma , o mér i to de seus subo rd i nados 

Somos , en t re tan to , de op in ião q u e a 

C â m a r a deve a b r i g a r sob suas vistaB 

t^dos o t t funcc ionar ios públicos quo so vi-

r a m forçados a permanecer no f óco de 

infccçüo, p res tando assim verdade i ro au-

x i l i o ú M u n i c i p a l i d a d e . 

— l & t t v e ex t raord inar i amente concorr i-

do o cortejo i unebre d o d r .Osca r Monco r-

vo Bande i ra do Mel lo , advogado deste f ò ro 

fal leofflo no d ia 13 do corrente. Sob re c 

c a i x ão «nortuar io f o r am depos i tadas m u i 

t a s coroa.8', of ferecidas pela fami l i a d o fi-

nado, . por 8cus a m i g o s o pelo Forma. 
A' beira da sepu l t u ra , o i l lustrado advo-

g a d o â r . R i be i ro de Loyo l a fez o e l og io 

do jH-anleado m o r t o . 

— a cliuva de pedras que cahiu nestes 

t l l i m o s dias, devas t ando alguns munic i-

p ios wz inhos , causou neste inuiiici{i'> pe-

quenos estragos, para lysando apenas por 

a l g un s diaa a' co lhe i ta do t a l e . 

— t j m a magn í f i c a fo lha hebdomada r i a , 

red ig í t /a pelo ta lentoso joven sr . O s o r i o 

.lunqueíra, intitulada A remia,'vem de 
ser pub l icada u l t imamen t e . La te novo 

j o r n a l , com p r o g r a m m a bem de l ineado , 

oo dispíio a pa t roc i na r a causa do p ovo 

o p p r í h f i d o . 

—Graças ' ao engenho do empres á r i o 

das Anuas c Uxgottos, d r . F l a v i o t c l iôa , 

a popu l a ç ão desta c idado t r m s o f a r t a d o 

de abundan te e magn í f i c a agua , 

— A ' frente das obras de construcçf io 

d a ponte* na rua Gene r a l Osurio, próx i-

mo u estação da C3trada do fe iro , tem 

esla-lo o archi tecto o c o n s t r u t o r s r . 

E m i l i o Fagnan i , prof iss ional b a s t a n t e 

conhec ido iifBsa c a p i t a l . 

A presença do s r . Fagnan i na direc-

ção aaque l l as o b r a s ó segu i a g a r a n t i a 

de quo a construcção será * b revemente 

concTtfida e a pont.ee, n tregue á Munic i-

pa l i d ade pelo respect ivo emprei te iro , s r . 

S i zeuau í lo P i n t o . 

— T e m grassado com intensidade nos- ' 

te o ugs mun i c í p i os v iz inhos a imper t i-

nente influem a. 

cap i t ão Franc i sco I.cite R i b e i r o 

de A lme ida J ú n i o r a c aba de v ' r nascer 

m u i s uni Tierdeiro p a r a as suas v i r tudes . 

—fJrarvemente en fe rma tem g u a r d u d o 

ha d h s o leito a exn i a . ara . d . M a r i a 

de Antfrade Nogue i r a , vencranda cunha-

da do» srs . V i r g í l i o e .Jo:;ó da Fonseca 

N o g m â r a . 

— hs t i ve ram n iu i t i ss imo concorr idas 

m issas de 7 a dia. rezadas pelas a l m a s 

dos s rs . Dom ingos Maga lhães Ma t t o s c 

d r . Oacar Moncorvo de Mello. 

— A impo r t an t e pape l a r i a desta c idade, 
r Casa Mirínoni, passos a ser propri< da-

do do nr. Luiz, W h a t c l y , negoc iante 

aqu i residente, qua deu ao conhecido 

estabelecimento a denom ina r ão de C a t a 

Wfiatrfff. 
— Ach:»'se nesta c idade, em t r a t amen to 

de sua saúde, o i l l u s t r ado clinico d r . 

Manoe? ffleto More i ra , que por m u i t o 

t empo residiu cm Ca taguazes , Minas . 

S ão sr-ua médicos assistentes os d i i -

t ine tos facu l ta t ivos d r s . Lea l da C u n h a 

o Kortpigues G u i ã o . 

— Dizem que será creada brevemente 

nesta cidade uma escola comp lemen ta r . 

Es to estabelecimento, innegave.linentc, 

vir;i •prestar reacs serviços ú i i ioei: 'ai!c 

estudiosa. 

P i r a c i c a b a 

F.ni data do 24 : 

F o i i rs tu l lada , no d i a 23 do corrente , 

a 2 a sessão o rd i na r i a do Jury desta co-

m a r c a . 

Os trabalhos Foram pres id idos prdo d r . 

J u i i o ftoaves Ca inby , j u i z de l ) i re i to d i 

c oma rca do iS. P c i r o , por ao achar em 

goso de licença o d r . i í aphae l Cant iu l io , 

jai/. desta comarca . 

N o pr ime i ro d ia da sessão, foi j u l ga-

do o processo em que J só ("regoiso de 

O l ive i ra ó aceusado do I.avor c c m m e t t i ' 

do o rririh.' do fer imentos hves na pes 

8Óa do Maiachias A n t o n i o da h.lva. f u r t o 

este occorr ido no tiia 7 do abril prox i-

uio passado . 

De-ft»»-.fMo peto mr. jor .T ão Xepomu-

ceno, fui o aci.usado abso l v i do por una-

n im i dade do votos . 

Será anbmet t i ' ) a j u l gamen to , na ses-

são do iiõ, o processo em quo õ r co í 

J o ão Soa rm tfa Rocha , a ccus i do de Iia-

' ver commc l t í do o c r ime de homic íd io . 

— l *o i ex t raord inar i amente concorr ida 

h jnatinte rea l izada no domingo u l t i m o 

pelo Cftib riracicubano no terraço do 

Edcu. 
O p r o g r a m m a do concerto vocal c 

ins t rumenta l Foi capr ichosamente execu-

tado, tendo sido m u i t o app laud idos os 

profissronaes e amadores que t o m a r a m 

pa r t e na execução de escolhidos trechos 

de mus ica dos mais feste jados auetorea. 

—lieat isou-se, no d ia 21 do corrente, 

o sssentamento da p r ime i r a pedra do 

«d i f i c i o dest inado ao Sanatorio S. Luiz, 
u r a tubercnIo8üs. 

J ^ A l d m das mu i tas pessoas gradas que 

' ^ I n s i s t i r a m á cercnionia, est iveram pre-

^pentea a exma . s r a . d . L yd i a Rezende, 

j|rande fcemfeitora, o d r . inspector sa-

n i t a r i o , d r . J ov i n i ano A l v i m e os mea i 

t>ros d a d?*ectoria d o Hans t a r i o . 

O ed i f í c io será cons t ru ído em vas to 

t e r reno , i n t e i r amen te i so lado c i r cumdado 

—Diversos Ind iv íduos d lr*r t t«m»B? jo< 

gando ils cartas, n.i nofte do 22 do cor 

rente, no inter ior da casa de negocio do 

i ta l iano Pietro Fol ies . 

No correr do jogo , deu-s ? uma dosa 

vença entre os I t a l i anos G i usuppo Tro 

pea, An ton io Pocino, Ono f r e Sa r ran t i no 

o Constant ino de ta l , <s quaes suh i ram 

para a rua o al l i f o rmaram u m grande 

conf l lc to . 

P ie t ro Fel ico , o dono da casa, inler-

voiu p rocurando a p a z i g u a r os contem 

dores e, q u a ndo doiles ao a pp rox imuva 

foi mor ta lmente fer ido por duas facadas 

(jue lhe v ibrou OiioTre Sa r r an t i no . 

P ie t ro fallecou momentos depois 

ter feito estas declarações o t an to 

assassino como os desordeiros se evadi* 

r a m . A pol icia tomou conhecimento do 

facto o ab r i u o necessár io i n qué r i t o . 

I . i m c n r a 

Do correspondente , em da t a de 2 1 : 

Acha-se nes ta c idade o es t imado li 

meirenso s r . A rch im in i o do Uarros, ex 

redactor da Cidade de Limeira o quo 

l ixou u l t imamen te sua rcsidencia cm 

Pouso A legre . 

O dist ineto moço tem s ido muito 

s i t ado era casa do s r . c ap i t ão An ton io 

Marc iano , onde se acha hospedado 

— T ê m s ido mu i t o concorr idas as so-

lenn idades rel igiosas celebradas na egre 

j a mat r i z cm louvor do N . S . da Con-

ce ição . 

— No dia 17 d o corrente, cahiu sobre 

esta c idade o em a lguns pontos do mu-

nic íp io forte chuva do pedras, quo bas-

tante pre jud icou a l a v ou r a . 

— E m nossa u l t ima correspondênc ia , 

f i lemos vèr o es tado l as t imave l cm qu • 

v ivem os presos recolh idos á Cade i a Tu» 

bi lea, sem o menor cu idado hygienico, 

achando»se a lguns deíles a t acados de 

molést ias contagiosas, como seja a tu-

berculose. 

Insist imos, ped indo ao d r . chefe de 

pol ic ia m r providencias se j am tomadas , 

no sent ido do m inora r cs s j f f r imcn tos 

daquel les infe l izes. 

Na p róx ima correspondênc ia , daremos 

uma relação dos doentes o das molést ias 

do que so acham a tacados . 

— C o n t i n u a p a r a do o re log io da egre-

ja inatri/:, causando grandes t rans tornos 

á popu l a ç ão . Desde ha mu i to , c a 

pr imeira vez que aque l lc r egu l ado r dei-

xa de funcc ionar . 

— J á se acham quas i comp le tamen te 

montados o novo bo tequ im e o m t b . ar io 

do Pheuix Club. 
Consta que brevemente se real isará a 

i n augu r a ç ão . 

— C o m a g rande chuva que cahiu no 

d ia 17, desabou par to do te lhado da 

casa do s r . Jeremias Sodrc , i.à > se 

tendo dado a queda comp le ta , dev ido ao 

forro da casa, que se acha c m recon-

strueçào . 

A lém do susto, n a d a ma i s sof frcram, 

felizmente, os moradores da casa . 

— Chamamos a a t tonção da pol icia pa-

ra o grande numero de men inos sem 

occupação que nas p rox im idades d.i 

tação da Es t rada do Fer ro e na po r t a 

da casa do negoc ian te s r . M i g u e l Co im-

bra , se reúnem, es t ragando os matér ia 

que nesses logares e n c o n t r a m . 

. V o j j y t i a s C r u z e s 

Do correspondente , em d a t a de 23 : 

C o m g rande so lenn idade , rcailsou-se a 

festa em honra do D i v i n o Esp i r i t o San-

to . .No d ia 21, á noi te, f o r am queima-

dos fogos do ar t i f i c io , ao mesmo t empo 

que as duas bandas mus i ca i s Kulerpe 
e Guararcmcnse executavam a lgumas 

peças dos seus vastos reper tor ios . 

A 22, ás 10 horas da m a n h ã come 

çou a missa cantada, p r egando ao Evan-

gelho o r e vmo . padre Kezer.do, que cm 

(1 ' i juento se rmão a r reba tou o aud i to r io , 

sa l ientando os c f fe i tcs da re l ig i ão catho-

l ica . 

A's .") horas da tarde, sah iu a ] rocis-

sào, que percorreu var ias ru is da cida-

de. A corporação mus ica l (Suara> cnun-
xc, da qua l ó d i rector o s r . Üenedicto 

IJanialho, d t u , á l u i t e , u m g:a:K'e 

certo, merecendo a p p l a u s j s pelas bcas 

peças (jue executou . 

Ao festeiro cap i t ão D e n e d k t o do Al-

meida env iamos as nossas feüc i laçües 

agradecendo ;:s amab i l i d ades que teve 

para comnosco. 

— Continua-se nesta c idade a banca r 

aher tamonto o j o g o do b ü / i o . A i r hoje, 

o ar . delegado de pol ic ia n ã o t o m o u 

providencia a l g u m a . 

— F e z aunos a 21 do corrente a gen-1 

til senhor i ta E l isa Uapt is ta , d i lecta fi-

lha do s r . J o ã o ü a p t i s t a de h ' . usa , uc-

gociante nesta c i dade . 

Cumpr i n i p n tamol-a , 

— Tem l ido g rande coiu uri cueia de 

fieis o mcz Ma r i a no . 

Esteve nesta c idade o coronel Car , 

los Porto , depu tado es tadoa l . ! 

Consta que a C a m a r a Mun i c i pa l va i 

m a n d a r recons t ru i r o velho j a r d i . n de.). • 

c idade . 

V E R S O S A B E M D O B E R V I Ç O 

P U B L I C O 

S a h i u , s a b i u , 

a i n d a a g o r a ; 

B n l i i u , s a l i i u , 

n ã o h a m e i a h o r a c t e . 

( C o m m u s i c a d o B c i i d a / ó ) , 

P i s r o r . 

C o n g r e s s o E a t a d o a l — X a d a occor-

reu l i ou lem do i i upor tan to om nenhuma 

das casas do (vongress). No Senado, a 

sessão durou poucos minutos , i->i<> 

tantos quantos lora iu precisos p a r a a 

a pp r ova ç ão da acta uuteri>ir o leitura 

do pequ n t expediente. Nada ma i s ha-

vendo a tratar , foi levantada a se ;são . 

A sessão da Cama ra correu egualnieu-

te fr ia , excopção feita pa lestras nas 

bancadas , que s.; iam aeu lorando , quando 

o s r . presidente fez soar a classfiea cam-

pa i n h a . No mais', tu Io correu p l a c i d i o 

serenamente, concordando todos os srs . 

depu tados com a a p i r o v a ç ü o dos p-are-

ceres o projectos submet t idos a o s u 

ju lga m e n t o . 

Ass im, foram app r ovada s as redac^Oes 

de d iversos j-rojectos, l idas no expedien-

te ; o Bubst i lu t ivo do .sr. l l e r n i h i u o de 

Frei tas ao projeeto n . 1, d.! 1'JOl, do 

Senado, relat iv.unento i'n nomeações dos 

escrivães dos distr ic lo» do 

u,v discussão, «> projeeto n 

creando o distr icto de pa z de Vil 

Amer icana , no munic íp io u comarca de 

C a m p i n a s , 

A ' 1 li ora, foi levantada a s e s ; à ) . 

X 

H u s s i a - J a p ã o — S ã o do Jorna! do 
Coiifuercio, d> i»i», os telegranoai 
aba i xo sobre a guerra t!o Ex t remo 

Or i en te : 

«LONi iti s 2 4 — E ' posi i i o q ie tem ha-

v ido sérios combates entre j aponezes e 

russos, per to de Kinc lu iu . l J u r a r am cl lc i 

desdo 1G o con t inuaram durante muito.» 

dias mas a falta de con f i rmação of i-

cial, q ue r russa, quer j aponeza , empres-

ta poucos visos de uxaet idão tis no l ic ias 

A p p r e l i e n s f t o d e e n r a b i n a s — K 

pol ie ia consoguiu a pu r a r que as 20 c a i 

rab inas Manulichcr nuto-hontem a pp r e 

heni l idns na casa n. 74 da rua da Li-

berdade pertencem ú força pol icial o t h 

nhain sido empres tadas á G5ft b r i g ada dq 

guarda nac iona l pa ra a f o rma tu ra da* 

quel la mi l íc ia quando o s r . d r . Rodr i-

gues Alves t omou posso da p r t a i denc i a 

desto es tado . ^ 

O sr. d r . cliofe do pol ie ia i n cumb i u 

o I o de legado de m a n d a r t omar p o r 

termo as declarações do s r . Franc isco 

Alves da S i l v a . 

x 
De Hucnos-Aircs t c legrap l i am para u m 

j o r n a l do R i o : 

«Nas exeavoçôes quo se estão fazendo 

na praça La\\ilh\ onde so vai constru i r 

o palácio da .Justiça, f o ram encontrada'» 

urinas e munições pertencentes ás f o r ç a s 

quo t oma r am pa r te na guerra contra o 

P n r a g u a y . 

Foram t a m b é m encontrados a lguns ca-

nhões tomados eiu l l u m a y i i pelo duque 

de Cax ias , 

Esto genera l brasi le iro apenas levou 

pa ra o i f io do J ane i ro o canhão deno-

minado Chrisliuno.» 

X 

O 2 o sa rgen to do pol ic ia Boaventura 

Rod r i g ues encontrou hontein, na praça , 

J o ão Mendes, duas cartas fechadas c 

endereçadas a Anton io da S i lve i ra Mello, 

cm L ime i ra , o Zu lc ika Machado , em ' 

J u n d i s h v , 

As cartas fo ram depos i tadas na The-

p a z ; o, em «oura r i a da Repa r t i ç ão Centra l da Po-

15, de P.HI2, l ic ia, ondo de a cham á d ispos ição da 

a pessoa quo as perdeu 

X 

Regressou honte in de Rragar .ça uma 

força de po lu ía que lia dias seguiu p a r a 

aque l l a loca l idade a f im du aux i l i a r o 

destacamento local na manutenção de. 

u m mandado j u d i c i á r i o . 

X 

O i ta l iano Aristóteles Ma laugu l a , indo! 

hontein depos i tar a quan t i a du 1:100$000 

na Ca ixa Economica , deu ao rcspect ivo 

recobedor, entre outras cédulas, u m a falsa 

du 208, n . til» 1.071 

Po r esse facto Ar is tó te les H»i conduzi-] 

do á Repa r t i ç ão Cent ra l da Pol ic ia , onde 

—-Mandou-i» p a g a r l:rt54ÇOOO a Ra-

p h a è r N o t o , pelos concertos cxecutadoB 

nu es t rada do Bu tnn tan , entre a r u a A r 

oo Voado c u pon to sobre o r io P in l ie i 

ros . 

Requer imentos d e sp a chado s : 

Do Romano ( i u ngu i o Antôn io Pereira 

do Almeida , ped indo relevação do mu l ta 

—De f e r i d o . 

Aba ixo ass ignado dos negociantes da 

rua Florencío do Abreu sobro t r a n s i t o— 

Prov ide iu iado quan t o u suppreQRfto tem-

porár ia da passagem dos bondes cioctri-

cos pela r u a Florcncio do Abreu . 

Do José H i l á r i o Freire o Abe la rdo 

Gou lar t , ped indo relevação do mu l t a , < 

Frato l l l l a z z f , e Dcu l i nda ( Ja ic la , pediu 

do g u i a — S i m , 

De Josy Miseh ia t l i . ped indo licença 

pa ra um boto i|u im—Indefer ido . 

De Anton io Murton lso o Leopa ldo Tenv 

perani , ped indo licença — S im, cm ter-

mos . 

Acham-se app rovadas na D i rcc tor ia de 

O l r a s Mun ic ipa i s , á rua do CoinmQfisto. 

n . 10, ns p lantas apresentadas ps lòs 

srs . José Soares Libera], J o aqu im Fer-

nandes Pinto, Nico lau d i P ie r ro A lber to 

Scl iulz , Miguel Pessecielo e J o ã o Llaptis-

t a de A lme ida . 

C M O N Í C A S O C I A L 

du Pe tc rsburgo d ando os jaronr/.*>s re- ( j ) r , . 8 l o u Ucclarações sobre a p ro i cdenc i a 
pc l l idos por tres vezes o com avu . tadas Jja c e . j u i a 

perdas . 

O abandono de Niu-Chuanj 

suspensão da marcha das for 

mando do general ba r ão Kn rok i i nd icam 

x 
Deve seguir hoje, peh 

Dehedouro, u m a força 
uma mod i f i c a ç ão do p r im i t i vo p lano j i- . l i 0Heiu, «]uo va i aux i l i a r 

ponez, conforme elle lôra an tuv i s to pelos 

crít icos mi l i tares europeus . 

A g o r a parece que o b a r ão KuroUi 

t ra ta de fazer concentração de t ropas 

para mandal-as a t aca r Po r t o A r t h u r an-

tes de se envolverem cm verdade i ra ba-

talha contra as forças do genera l lúiro-

pa tk i ne . 

PAUIS , 2 1 - 0 correspondente do /V 

tit Farisicn cm Petorsburgo entrevis-

tou u m general russo m u i t o • > l • 

do em rodas d i p l omá t i cas e i . . i l l : .ui .s 

pela s u a competencia prof iss ional . 

A Rúss ia , disse cile. atravessa neste 

momen to u m a guerra perigcs. i c i;n; o-

pular , que , além do ir...Ia lhe acaru-ta 

uma p ro funda desuMi-.iii^a-,: > ;•< r. iutc o 

resto do mundo civiUs-u!". l'e:.--.'. 

as classes operar ias da l»us:;ia, "I,Í:O a 

guer ra a inda não í s t ú r ein s -u co-

meço. A guerra hoje j á so n ã o í a z co-

m o dan tes . Não bastam s«"« so ldados dis-

c ip l inados o valentes o c l i chs fi-mpt-ten-

tes; ho je , é necessário te!-••s cm gran.!.-

numero c, ao passo que os j a pom > > 

condam no Ext ie ino Oricr.to CMU um 

exercito do i50.0(10, i:»*ü r.ào te.. < s 

as ordens do general Kr.ropat i . ine u.ül» 

de 125 .000 . 

A re t i r ada desse general pa ra LV.o 

a meu ver, um grave erro . l'er.s>> <;u-

s.-ria ma i s acoi s ll:avel at . c-r . .s-f irç. is 

j u p i n c z a s disi crsas «• cr. 1.) - 4 • < • • ••li.. - :;e 

uei.am l i . u i t j m.ils i spal .a. : no-

roesto d o (jue geraliiiente. so pt.r.sa. 

1'areco no general russo (pn. o j . lano 

do b a r ão Kur^Ki ó HÚIÍS cu i: : i .r .u i s t e : 

cortar a estrada do ferro de 

Mukden por f ô rma a não s-'- ( .c i .s lüuir 

uma bar re i ra ás t ropas de l inha como 

imped i r l a m b e m qu > » s reforços do ge-

r.erai Ku ropa t k i n i ' cheguem ;'un!;'.r-sc 

ás t ropas que j á catão sol) suas ordens , 

cnvohTsl-os depois a t aca r t e m a n u i o r 

energia ^iukccu per forn a a jvrhas.sar 

da pen ínsu la de L iau-Tung p a i a a M<. n-

il ia o exerci to IUSSO o o l r iga l-o a pe-

trar a l l i . 

A s i t uação do cxrrc i to russo j á esl.i, j 

a 8.:n ver, graveinoute ' o m j roí;;, t l i Ia, j 

l.i po rque Po r t o A ri": i. r não 

| foi a b a ndonado na occ. a:\ » -«j-p rti . ia , 

l 'ra "i aos céos, con-• 1:e « o g r. ral . 

•jue a l i ção não reniia a i c v c i t e ; -ra -t 
le::;aiá p a i a a lia, 

mai .hà , para 

l i p i a . a s de 

:> (If-stni a iuento 

local no c umpr imen to de um mandado do 

juiz. daqucll . i e. marca que o r J cnOU o se-

qüestro de u m a fazendü 

X 
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desta full 

com agem i i 

f;i/. um a 

tal f e i r a . <1 

correr s.ild a 

i illleill O 

I l i ada .» 

;'i rua i! 

8 >1 te d-

A nu. 

apur; r 

\ idade. 

onipotente 

s r . .1 n ia An iuncs dc Abreu, 

Direita, 

da ca pi-

que ueve 

1 • i r ias u ru 

l) da loteri 

. f r u< Ira .'I' delega-

1 Mil em desapparc-

:< r, u , st ando con-

i . i ss a r sidente 

v i ; . . su f . r i n toda 

r: e l o pa ra 

i • * ' r ta gra-

r i c n lem : 

usa 1.» 

1 11 ' 
ou\ 
A 

em Malago, 

im ic id in . 

ha do ex i r ao rd i na r i o . 

I M I : ao lèr-so a sen-

1 rovocou uai tspantoso 

r e : morras aos 

i.i d•> pai re i intentou 

ju rad s com o 

Ou 

X 
\\v i i i m m i i -

q i l o 

1 ' I J . K ; a l i i u , a f i n a l ! 

b n l i i u p a r a s e m p r e , p a r a t o i l a 

a v i d a . O l t , v e n t u r a ! O l i , t r i u m -

p l i o ! O l i , ( r a n q v i i l l i d a d e ! 

K I . L E . s a h i u , a f i n a l ! 

A a l e g r i a é l ã o g r a n d i 

i n e p r e n d o a p l i r a s e ! 

K L I . K s a h i u , a f i n a l ! 

P o d e m o s , e m f i m , m o r r e r a f .-

g a d o s ! . . . 

O l á , ( | u c n o v i d a d e ! A s t o r n e i -

i-as d o s p o j a m a f r u a , e o m o n u n c . i . 

P a r e c e , a l ó u m d i l ú v i o , y u e h a -

v e r i a V 

- P o i s n ã o S . i b e . I V K I . I . K s a l i i u , 

a f i n a l . 

* k 

— Q u e ! S e r á p o s . s i v e l ? K n t l i n 

É m e s m o v e r d a d e q u e ] ' .M . I : ;„I-

l i i u , a f i n a l :' 

— V e r d a d e p u r í s s i m a . 

- - Q u o d i a b o a c o n t c e e r i a ! K Í . I . I : 

t e r i a e n d o i d e e i d o V 

- I f o m ' e s s a ! Vo e o n l r a r i o ; n u n -

c a t e v e n a v i d a u m m o m e n t o 

d e l a u t a l u c i d e z . . . 

— E n t ã o , n T ! e ; i a i t i ^ ã o d . 

o u s e m d i r e c t o r ? 

F i c o u , n ã o . C o n ü n ú a • n i d i -

c t u r . . . 

r i 

E I . I . K , q u e 

l u t a r p e l a 

: r u i i z e r 

n 

c i - a o s o KOgu i i i t ' . ' : 

l í e g r c s s a n d o l i o n t e n i 

e i ç a d a , v i u s e r rn i-nc : : d< 

q u e e s t a v a n i o i t n 11a • I r , , 

c u j a c a r n e f o i u m ! u / . i d u 

c a r r o ç a 11. ;l.f)N7. 

O n o s . - ' ) i n f c n u a u l e u l o 

I j e d i z e r - n o s i j u a l o d e s t i i i ' 

t e v e e s t a c a r n e ; a c t r c : • 

j u l g a r q u e s e j a d " , l i : u i a 

d a , o q u e é u m ] . " i . . o 

r e f e r i d o b o i e s t a v a /.<•,•.•. </>/. 

V i l l . i 

;.ss.-,llal' 11 I 1.. . 

li 11 d " I;,ii; l r í " . 

A ; i p n l . i c i i . i ti vc ÍJU- a; r.ntar toa-

t i a o j.tilitii o as espinhar I.'s. cdKH.gnin-

tio tks tu ! r ::a ] r,r o jiil/. .t salvo da 

fúr ia i '0|'ular. 

1JC|ÍIIÍ8 tlc. p;r.ír.ili-H fsrorron, l n j r o u 

<1'Hjjfjar a :;aia. ( f . i a , o |.iibli^i) IÍII-

( ü o d isaLafo i i a su 1 i r a a|ircürp,jau.lo o 

eilitii-io. 1 i iiiü 4-h - !a,o mo[Uiini'iila ,
l 

(|un (liirnu jm i i to t r n q i o . 

N o nit-io 1I0 con f l i t to , o ni lvoffado <lo 

arcuaatlo foi t i r a d o tfa f)al.i, nos lioiu-

brn f , r i i l f j a j i [ ! a u so i o u . i I an : a i / r3 i!o 

I-ub lko . 

X 
<> d r . 1'rbano Marcondes, jal.- da ">n 

vara cr imina l j u l g ou hontein o ] • i>'o 

de haban-voi/us reejucrido a favor de 
l í apbav l M a r r a , F u r i u n a t o Vapa iauo , 

Anto . i io Pupa i ano . Vicente AbIioi«.ine, 

.losi: o J rancisco l í aga , £• (Usados de 

cr ime de m..vte. 

A ordem de so l tu ra foi concedida aos 

qua t ro u.i i in s e negada acs do::s pri-

meiros . (J advogado di". Agr ic io Uamar-

i i s n n 

1 . o i . 

l ü l l 

c u -

g ) impetrar. ' 

tii,a u m a 

favor de 

1 'apniano, 

In 

em 

do Tr ib 

de habeus 
Mar r a c 

X 

Jus-

cor j inà a 

For t una to 

O f a c t o 

r i a n a . 

t lcu-.sc c m 

X 
durante a d. 

M a 

Sabe-se i 

que/.a (VAI i;a, t;:s;a senhora fr:.i:c. / . s . n 

amiga , r o u b o u do uma mesa co l l oeada l 

r u m a sala do «Hotel Uristo!» cont ígua I 

ao qua r to da doente, um i -íro c o m i 

jó ias no va lor de cem contos . tl«.--fc;• ii» | 

da morte da duqu"xa so d a i p-r í a l t a 

das jó ias , quo perlenciam .1 i i i i i a . 

An jó ias í v ubn Ias ,i tiilia da du jue/.a ' 

JWlb . i , a lem do s.;u \.iior v ai, : m | 

grande va l o r lilst «rico, n ••nu ,-s • « n- | 

tro cilas uns brii -os íifft.-r. 

poleão I I I . O roubo foi pr. 

y de fevere iro . 

y 

O soldado <íabriel de L i m a do í2° ba-

ta lhão da fori^i pol ic ial , e auetor do 

furto ''o que lia ciiia foi v i c t ima o sr. 

Francisco ' íu l i l io rmn l iarbosa , residente 

ií r u a Cap i t ão Mataraz/ .o , foi hontein ex-

pulso das f i leiras drqu fd le ba ta lhão , vis-

to ler f i t ado p r o u u i o do inquér i to poli-

cial a sua r cspo i i s i b i l i dade . 

x 

! O IO DE i iol i .ua de Camp inas 

, lcli-Era|.|.oli i o i i lc in ao n\ 'Ir . An tôn io 

li-i (i'),l..\, r :mi ll .U.i: Hi-ll.o l i r I:.' \ i.lo 

j luu conl i lL lo 1. i i .uclco lo lun ia t « e a i a . 

I„.s .Salira. • 
1 A aii. ( " l i t a J e dr'l.u-i-ii f. imlioin 1-T 

1 RK-FÍUI.LÍI |>ara o JO; U, a l i m ÚO t omar LO-

i ll!.C illl ::l o (Io í : . t ' .o . 

I " 

J a r d i m cia L u - — A t.aii 11 d.* mu . 

1 da ore i |io.• • i.il Io i r á 110 . l a ré im 

a l . a / , du > as 1 1 l ioras da noi io . >:e-

1:11 lo Lxeciitar o a 'guinto 1 ro^rauuna : 

1 

I Variar— Ttinn!in ,i r — Marrlia. 
II I riri' ' - "I 'iii — 1 'haj i ta . f ia—Orig inal 

''.'•' pi a s>'n;! i ' i : , ' O o.a tia j iar ie» , no 

M I 

I ali 

V T 

p e l a v i d a . 

d-

: 

p o r u m g r a n d e bosque de luxur iauto 

« l e r a J a vcffetaçjloi d o a d o gen iTosamcnte 

pe lo s r . b a r ã o do K e z e m V Dá ..cc^sso 

p a r a el lo u m a p r o j e c t a d a avenida de u m 

k l l o m e l r o rle e i l c n a ã o , a p a r t i r da j o n -

t# , cm l i n ha r e c t a . 

A sua o r i en t ação f de lós te oéste, com 

§ f r en te p a r a o nascen te . 

A p l a n t a i , com p e q u e n u modi f ica-

ç3es. do engenhe i ro d r . Tonem . lunior, 

•*ob i n d i e a ; õ r s d o d r . K m i l i o K ibas di-

j t ç l Q i t io servido í a u i t a r i a da K . U d a . 

- S a l i r n ? K ' . t 

- D e i n i t t l i l o V 

l ' ' o i , tr .n-aji i-

! m p r — i v e l [ 

\ u o t e i m e . 

Q u e r o . 

- l ' o i s a b r a a<|in l i a 

J ' e i n r a z ã o . ( J u a u t a 

i n i t l i d c 

-iv<-l ! 

Q u e r 

o r n e 

; U 11; 

— P o r q u e s e r i a q u e K I . I . F . SO 

< l e n i i t t i u 

— J u l g o u KG e x a u c t o r . i l-1. 

— E x a u c t o r a d o V C o m o u - s i m ? 

— P o i s c a l c u l e v o c ê q u " , a n t e -

l i o n t o m , a o c h e g a r á Í í o p a r t i -

ç ã o . . . 

O s e m p r e g a d o s n ã o o c u m -

p r i m e n t a r a m V 

— N ã o é i s s o . E I . T . K , p a l l i d o d e 

c ó l e r a e t i e t e r r o r , v i u . . . 

— A l g u m o f f i c i o < lo P . o t e l l i o ? 

— U m a t o r n e i r a d a R e p a r t i ç ã o 

c o m a g u a ! 

K m q u o t e r m o s o T l o f e l h o l a-

v r o u o d e c r e t o d e d e m i s s ã o 

d ' E L Í . E ? 

X e i i t e s : P o r d e c r e t o d a p r e -

s e n t e d a t a , o p r e s i d e n t e d o Ks-

t a d o r e s o l v e d a r a g u a á c i d a d o 

d e S . I ' a n l o . 

» » 

P a r a o n d o E M . E i r á a g o r a ? 

— O r a e s s a ! P ' r a t e r r a d ' E L L E . 

P i a S O c c a « . . 

A c o u t a c i m o ã i l . . i u a 1 

uieíc do po':ieia remet ten . I: / : 

i ii- de d i r t i to de Vt i . 

riuerilo a ' ja ! 1: .s i ci Ia . : j , 

ae^iindj d».! „a-J0 .N iar a : 

l"S f i L t c s u ' i inaii i :.!•: a. i o 

das .jnaes f u i ;n:ani a [ r c r : . • 

Aqu i l i no d o Ar.,arai 1 l i, > l. > ; 

qu , a 10 d o 'orr iu i te , | • . i- • . . 1 

da nud r : i . ; ada , .'.«ia I ):i a • i i 

A l . . s j L ! » r« B em ' I , i, o . u 

l u un l u s |ie]o ij'11 • uv ra a 1» I: . ' , 

do Amara l o l i j a . , Io a a j a l â u a 

facloa q u : se deram, a re- l i i an Í. 

d r . A q u i i i n o e i ratici- .j 1't-reira 

se j am oa í iuctores 'Jess.s faet n , 

X 
N o bu i r ro da Lapa , Ivan > ( 

de vibrou honte in v a r u s cac 

o :• 

c o— 1'IiaiitaBÍ.i. 

//"/• dif i rfn—i • 

IV 

t una. 
\ 

• <i lua- abra. 

ru!/, i _ .fvr. 

t'c La ' O/V'—-S\ 

u m .Manoel Horges, fjU: tentou s :-:u/ir 

das suas i rmãs , durante «t sua aus-nc ia . 

X 
T ina r ev i s t a pa r i s i emo ins t i tu iu u m 

concurso de o b r a s do arte ap jd i eada , 

cu jo j u r j ' deverá ser composto de senho-

r a s . D is t r ibu i rá prêmios em todos os 

ramos de mobí l ias , p i n t u r a cm fi»ze 

bordados , rendas, encadernações , leques 

tt<-, 

O Jarjj branco, como se denom inou 

e.sso t r i buna l feminino, consta de n':nl»o« 

ra3, que devem ser bons j ' i i / .e j po r Ue-

red i t a r i edade e edueaç l o . 

C o m p r e h e n d e : Ml le . Ge rma i ne IJE3-

nard . f i l ha do pir.tur A . IJesnard: m l l e . 

Su7.zn i Lema i r e , f i lha da p in tora Made-

leino Lema i r e ; m l le . Mire i i le ImbuTe, 

f i l ha de o u t r o p in tor c a n W i d i s s i m o ; 

m l l e . O l l endor f , f i lha de conhec ido edi-

to r : ml le . N i co l c t t i Henr ique , í i l l ia do 

escu lp tor L c o n Henrique, e e üa j ro j i r i u , 

post isa ; m l l e . Jourda in . c u j o nae é o 

arch i tecto F r a n t z J ou rda i n , e m ie . M a -

r io Theres : f^oygaes, f i lha do ex-minis-

tro da I c a t r u c j a o i ub l ica c Be l las Ar-

U». 

X 

I Km p r i m i i i o deste mcz rc-.orr-Mi na 

[es tadão de íioissy-en-Hric, a l i i l . i lome-

A . i J r a- ! í r o s d o 1'aris e ria l inha dc l le i for l uma 

idas t.Mii í Lorr ive l d i s p r a ç a . 

t m au tomóve l , quo «og.da com n m a 

| veloc idade tíe -i'J h i lometros ;t hora , 

i a travessou a p a s s a m de nivel no mo-

I mento em que a p j . recia na c urva o ex-

presso do 1'aris n l i a a i l éa . O comboio 

I preripitou-so «obro o au t omóve l , arras-

' tando-o na extensSo do m i l metros, es-

«o 1 ni i ' i .a lhando'0 e ;'.s pessôas que nel.e sc 

j a > J | j encon t r avam . 

As vict imafl eram 03 esposos Mc", mann, 

de P a r i ' , com uni f i lho <le de/, nonos. 

I .eon I»ietscli e l u m e . Ivlurim, e o c/ianj-
fív.r l ' ru i i c t . 

Prefeitura 
O s r . prefei to p romu lgou a l d n . 

1 i.i, de de m a i o de 1001 dec larando 

de u t i l i dade pub l ica , para serem desa 

propr iados , cs préd ios o terrenos neces-

sários ao p ro longamen to da t ravessa do 

Pavsandú até ú r u a An l i angaka l n i . 

—Mandou-se res t i tn i r õ 0 « a Francisco 

de Pau l a Esp i r i t o San to D e n i , impor-

tânc ia pelo mesmo cauc ionada p a r a ga-

rant i r a repos ição do ca lçamento da r u a 

4\ieira de Carva lho , ouda levantou u m 

coreto* 

S A L Õ E S 

Kealisa-se hoje, no Saldo lbach. o 

pr ime i ro concerto da serie organ isada 

pelo professor l . u i z Ch ia f f a re l i i , com o 

concurso du vr.rius pro lesaor js o ama-

dores. 

O p r og r amma d a aud i ç ão de hoje foi 

ícapricl iosamento organ isado , fi.uui ando 

nelle composições do t-hopin, Chamina-

de, Saint-Saèiis. Massenet. L i s / t , Ha-

meau, Rub iuste in , Puccin i , Pouci i iel l i , 

Wagne r etc . 

Tomarito par te no concerto as senho-

r i tas Luc i l i a Ferraz de - Agu iar , Mar i a 

Kdu l Tapa jós , An ton ie t l a Penteado , L>i* 

norah Poucau l t , There/.ina Mattaraz/ .o , 

Anton ie t ta Rudge , An ton ie t l a 1'asquale, 

a exma. s ra . d . Franc isca P . F rança 

P i n t o 0 os professores 1.. Ch ia f fare l i i e 

Pau lo Tag l i a fer ro . 

A N N i V E R S A R I O S 

Fazem anm s ho je : 

O sr. Al fredo do M i randa Pratos, da 

Lipht and Power. 
t> s r . A lber to l . cmo Cava lhe i ro , aca-

dêmico de Dire i to . 

C A S A M E M T 0 3 

Cont ra ta ram casamento o s r . L u i z . 

«C^yrino da Si lva, es tudante do curso 

odonto log ico da l-Ncola do P í ia rmac ia 

desta c i p i t a ' , 0 a gent i l sei ho r i l a Ju l ie ta 

Mallet, a l umna da lis. o a No rma l c f i lha 

do s r . Jú l i o Mal let , connncrc ian le nesta 

p r a ç a . 

— F m um d >s pr imeiros d ias do mcz 

do j unho proximo. devo renüsar-so nes-

ta capi ta l , na s -de do consulado da 

11'Spaiiha. o casamento do s r . 1). So-

cuudino Alonso Dominguez , cap i ta l i s ta 

h 'Sj»auhol residente nesta cap i ta l , com 

a s . a . d . C l a r a Thom Flaqti-r. \i.iva 

do sr . Lu iz P into F l aquer l i lha <lo 

a r . L i u i eu Thom o d . .Iose; h iua T i i om . 

A eeremoni.i re l ig iosa effe tiur-se-á 

0111 casa dos paes da nu lva , cm N. P- r 

n a r do . 

Ao que sabemos «' este o pr ime i ro 

casamento que se real inarâ 110 coi .su lad/ 

hespani iol desta c ap i t a l . 

F A L L E C I M E N T O S 

Fal leceram : 

N o Rio do Janeiro , a sei. l iorita Ol^a 

da Cunha Pegado , « rs . Fui/. I\\»i/. Mar-

t ins, capit i lo Manoel Mar t i ns do Vascon-

cclio-s, Helisario Homl i in da Si lva, d . 

Mar i a Aurora Carm-iro do Carva lho , o 

engenheiro civil J o s f p h Lynch. d . Mar ia 

J o aqu i n a Schmidt. Pa r ! 'S.i. s r . L-on idas 

Lopes de Oi ivc ira , d . 1 lenin-m-gilda dos 

Santos , 6r. Cor.s?anaino M u d a r e d . 

Ca ro l i na Soares ( i u imaràes . 

— E m «S. í 'ar lo« do Pinhal , o nier.ino 

A imer indo , i i iho do s;-. Mar i i nho Fran-

cisco ; d . ( i r r t i u d e s ( aml id . i de 0!iv«'i-

ru , i rmã do s r . Car los DO (IKVCÍIM. 

— L111 Santos , o s r . Manoel da Cunha 

Pacheco . 

- Mm Darbacena, na Assistência do 

iKi ieundos, o sr . m a j o r Frcnciaco do 

P a u l a Xav ie r de Abreu . 

D o d r . A . F rança ao d r . A r l l n d ô 

O u e r r a , a clvcl 318H da Faxina, o no dr, 

B r i t o I lastos, ns eiveis 3477 de Bragan-

ça. OUôl) o 392» da cap i t a l . 

D o d r . l i r i t o Bustos ao dr . A r l i n do 

Gue r r a , a eivei ÕJttÜ da c ap i t a l . 

D o dr . Ar l i ndo ( l uer ra ao d r . X a v i e r 

do Toledo, us eiveis 3 Í3G o 3SJ7 da ca-

p i t a l . 

O d r . p rocurador gera l do E s t a d o 

d m parecer na appel laç i to eivei 3884 da 

L ime i r a , nos embargos 3854 o 3728 da 

cap i t a l e 110 coul l icto do jur isd icçuo 8G 

do l t a t i b a . 

F o i designado o pr ime i ro d ia desim-

ped ido para j u l g amen t o doa seguintes 

e m b a r g o s : 

N . 38112. C a p i t a l — E n i b a r g a n l e , o d r . 

O e l a v i o Mondas; embargados , os svi idi-

cos d e ( lu i lhorme Po l l e t t i & C . l i . l a -

tor, o d r . Xav i e r du To ledo . 

N . 3Gíí5. C ap i t a i—Kmba rgan t e a , o 

d r . Francisco Anton io do Sousa Que i-

roz v. outros; embargada , a Fazenda do 

l i s t a d o , l ie la tor , o d r . De lgado . 

JUM1AM1IXT09 

Ap/icUaçòctí cit eis 
N . 3058. Cap i t a l—Appe l l a n t e , a S. 

Paula Jíaihrar) Compang\ a ppe l l a da , a 

( . 'amara Mun ic ipa l . Úa lu tor , d d r . A . 

P a u l i n o . De r am prov imen to para quu o 

jiii.'. a (,uo conh-ça de weri/is. 
N . 3882. Sa i ihos—Appe l lan te , An ton i o 

I gua ta i ny Mart ins; appe l lados , Marques 

Val lo & ' C . l ie la tor , o d r . S a l d a n h a . 

N e f a r n i n p rov imen to . 

3808 . Cap i t a l — Appel lante , L c a 

De lormel ; appe i lado , An t on i o Lon renço 

Azevedo . l ie lator, o d r . De l g a do . 

N'\o t o m a r a m ccnhecjmento, por ter s ido 

apresen tada fcVa do p r a z o . 

N . 3833 . Cap i t a l—Appe l l a n t e , o d r . 

Ped ro Arbues da Si lva; appe l l ada , d . 

l l lyr ia clt» Ol iveira Miranda Azevedo. I\f-

la íor , o d r . S a l d anha . Negaram provi-

mento . 

N . 3857 . P io C la ro — Appe l l an te , d . 

O l y m p i a Cand ida de Ol ive i ra ; appe l lados , 

P rado , Chaves & C . l i e la tor , o d r . A . 

F r a n ç a . Nega ram p rov imen to . 

Jjitbarpos 
N . 3 I 70 . L i o C laro — Embarga r . t e , 

João Qu i l i c i : embargados , A . Baj«tis'.a 

Ferre i ra v C . Pel. tor , o d r . A . Fran-

. Re j e i t a r am rs emba rgos . 

N . :',ü:>4. S . J o ão da P ú i V i s t a — L m * 

In r g a n t s, José Jacynt i .o do Amara l Piu-

«• sua mulher ; embargados , O s w a l d o 

Alvar»» Bueno o ou t ro , l ie lator , o d r . 

De l g a do . I fe jei tarauí os embargos . 

« I c i i / . o l o d e r n l 

Iíe.ilisa-se hoje. ao me.ia-dia, »i au-

diência eivei do d r . j u i z federa l . 

r « i ' u t u 

D a r ã o hoje aud iênc ias : 

ás 11 horas, o d r . Clf .menl ino de 

Sousa o Ca.itr-) ju i z da : i l vara de or-

pl iams c Mis-Mitis c; l " cr imina l : 

ao ií o lo-di i . o d r . M i i í t i d de ( i o doy 

Sobr i nho j u i z da 1" vara" do o r p h a m s e 

ausi-ntcn o .">" cr iminal : 

e, 1 l . . ; a tia taro^, n Ir . Augus t o 

Melrell. '^ l\t is ju i z da 1 ' vara cível, 

c.ouimeiciai e i i i m i n a l . 

1" <•/'/',• io evrf 
uri 111 fi/r:— A r.-
l i sbcr lo Cni r.tdo i'eti 

d r . jü i . : Ia ' v..ra 

.•/"'//(/;> rnrr. 
• i.t » «!.• I V -

!>; S iqm ira, o 

ou a exp-di-
e."i.) dt: ni: n • lo ile, I Í ! r n: .1 •'/«-rI• / ti-
iieiili c!a ijíii l l i l tl-t ja)wl).-i» ju.- s 
«lo 11 ; J •>,'» : 0 i:ie,' ( :i! v ' e s ria õ <1-

a l l i ; ii-J l ' i i«» c llllílt ;i • o vO<V • ..nvcii-

ci^n"i<!a s o l " i o c.;; ii l i , s-.b | i a ii ' 

j ipiiliora. e ii. i a a \iu\ a c licr Jeiros «lo 

<!r. KU/.-.-ÜÍI .S leVAur:. 

Cosi:.» IlA > 1 ) 1 8 ' fei > o r;i j n m ' iil >. 

foi le i :a a | J i o r a n is r;i/. .n . S / « ! • . . 

fofo e ( <> !a, niunici ju > lie S !.'•>., te, 

• « • i : pot »• • \ paran-

ti;i ü:i il.viil.i "n i i ' : : J OH ( • \ T: .' J IM 

|..r.«, i .a p i iU ira 0 i;elli i t ria Mi'1!! • 

juiz. >. vtr . , .1 a »• . «Ü.L.. i 1 I V M 

Irjfiil j-ara e t i ' 

— 1. nií'1.) S i na. ' so co:i '!•;.• n ) 

• om v i i.i- .'t 0 .i'.»s 1 • >. 1 - S 8 I 

fal.i-li de /vnIÍ ist.i l.'a-.' i.Jo lll! .- eixa*, 

r i í juel tl ao .' . ia'/, d _ 1 \ .ra i. no 

|(I;.S.'M ouvi i in cs s n i t; h c a i IÍ'.mis-

>,'.!) l is , . i l ' ,i cj.: i r • l.i!',.; •• • . i ifi l l l 

i • > r ii. 3 l'Ju i.OVl li:.ta d>: tro-

i * . 

111 aro—• ü dr. 

T I I E A T E O S S T C . 

v l h c n n s s i - 4 ' o n c o ( o 

O s du. t i i s t i s Cr iM i . o l o c,i;: i.r.. 

• -siri aram 110 P :•,!• a- , a c-m A-> 

no genero nada s i .| . r • 1;t. • -i-mo de ;. .v >, 

a g r a d a r a m , tvi.do sld.» 1. ü o a p j U.id;-

dos . 

Ho je , conf'jrr.vi r.oCn iamos, rralisa-s.-

1 fest ival cm bei e i . : . , do c \ v . Paolucci 

.-polir, retar o da cmi r na . 

Toma r ão \ arte 110 cspectacnlo rs M-

l i s taa ' no i A l v u o / . e P i rlna D t l i M m c 

.11 ba i ' a ; i n as P ia Tatt i c Miisa P-Tghl, 

quo dtn;aruo o <ahC'Unlh. 
Está t ámb :m an» unc iada pa ra hoje a 

estreia do aas »bia lor Chass ino . 

íilau .ir 

r!u'/.a rs 

• Xgolt M 

í .l!i'i:i 

v . t ia j u l gou 

'.il^-iilo V I 

[ara quo o 

do d i re i to . 

.• 1 niar.-ado 

Elemento» de Phtintca e Ch imita— 
Plenamente : O t h e l o Soares de Ab reo 

Ca inby , H a p h a u l a de Ol ive ira C a r v a l h o . 

S i m p l e s m e n t e : Sa tu rn ino Ga l v üo d c 

F r an ç a . 

Levantou-se da esc r i p t a—1 . 

J/i-itorfa t'iiircf*ul~Plenamente: Car-
los P i o , P a u l o F r i n k l l u ( l o in ide F u r t a d o . 

S i m p l e s m c u t o : E d g a r d L . Pen toado , 

Josi^ Robe r t o Le i te Pentoado F i l h o . 

I n h a b i l i t a d o — 1 . 

— F o r a m dispensados do cargo do ad-

jun tos in ter ino» do g r u p o escolar de S . 

L u i z d o P o r a h y t i n u a o s r . Oscar Ca-

bra l o a s r a , d . Thereza da S i lva Ca-

bra l . 

— O inspec tor geral do Ens i no foi au-

ctor laado a prov idenc iar 110 sent ido «io 

serem, com urgênc ia , reabertas as n r l a s 

do g r u p o escolar de S . Lu i z do Pa rahy 

t i n g a . 

— \'ni ser reaber to o g r upo escolar de 

Vil la l l c l l a , 110 d ia t " do j u nho prox imo . 

— F o r a m concedidos ns seguintes li-

cenças ás professoras : 

Du i ã d ias . á d . Mar i a Ramos , do 

g r u p o escolar dc A r a r a s 

do 00 d i as , a d . Ange l ina Rod r i g ues 

Luche t t i , do mesmo g rupo ; 

do 30 d ias , em preroguçao . a (\ Hei-

l a rm ina do Jesus, da escola d a vurzea 

cm J u u d i a h y . 

— «Devem sujeitar-se \ pra t ica da 

0 mexes, depo i s do d i p l omados , confor 

mo determina 11 lei n . 8 i i l , do 12 do 

dezembro de 1002»—fo i o despacho w io 

teve o r eque r imen to do diversos álitm-

nos da escola comp lemen t a r dc I t ape l i 

n inga , consu l t ando sobro a app l i euç ão 

daque l la lei u ped indo quo a mesma 

não os a t t i n j a . 

— O gove r no do E s t a d o ordenou o 

fechamento i m m e d i a l o da escola do 

« e t c femin ino de S an t a R i t a do Passa 

Qua t r o , por ser i l legal o seu funccioua-

men to . 

— F o i indefer ido o requer imento em 

que a sra . d. E rme l i nda do A l b uque r qn f , 

p r o k s s ra p re l im inar , pede inu i i p ç ã o 

no o n c u r < o p a r a prov imento d a 3 : i escola 

dc San lu R i t a do Pausa Q u a t r o . 

—Fi»rí» .1 inscr ip tos os professores srs. 

Pedro Leonel , no concurso pu r a provi-

mento da 2 a escola de P i ra jú , e a s ra . 

d . Mar ia l m u r a dos Santos, pa ra a I a 

do A l t o da Se r ra . 

— N ã o l o i a t te l id ido o requer imen to 

do s r . Bcned ic to C â n d i d o Cor to B r i t o , 

cx-dircctor do 1" g r upo escolar de Pi-

rac icaba , p e d i n d o pagamen to de venci-

mantos a quo se j u l g a com d i r e i t o . 

— F o r a m exonerados , a ped ido : Pe-

dro Augus to Ca lazans , do corpo do di-

rector <io g r u p o escolar dc São Lu i z do 

Pa rahy t i nga ; d . M . Adc l ina de And r ade 

Araú j o , do Jogar do a d j u n t a do g r upo 

escolar do S ã o José doa Campos ; d . 

Arpa i i o Ze rb i n i , do professora da 3 n 

cola de B r u t a s . 

— F o r a m nomeados ' B r . Kur ipcdca Bra-

ga , pa ra o c a r go do d irector do g r upo 

scolar dc S. lo Lu i z do P a r a hy t i n g a , 

d . L a u d e i i n i Pe re i r a de Campos , para 

a<jjunta do mesmo g rupo ; d . Carme l i t a 

sa lgada , p a r a a d j u n t a do g r u p o escolar 

de S . .1 osi' dos Campos , o o s r . Bento 

L i . ; «s Cnagas , para reger a 1* escola 

da V...M Vie i ra do P i que t e , 

• ' — ..u-.n.^ia I j W . Ü - V — 

A S S O G 3 A G 0 E S 

DTZENAS 

1HI21 a 15180 RO® 

H I 7 i a 8180 t o a 

40051 u 4U9CO 20$ 

C E N T K N A S 

15101 a 1 5 2 0 0 . . , • 30$ 

3101 n 3 2 0 0 . . . . «JO$ 

40001 a 5 0 0 0 0 . . . , 10 J 

FINA ES 

números te rm inados era i»7 

v a r i ] 

V a r i i i w n o í í ü i i i H 

li O' vw -1 
• :.! ! ' ) 111:1 UE\ 11 v t - i )B M A I : I ; O — D i a 

2'.» do corrente, as 2 l ioras da tarde , «s-

h 111 liica gera l na sé.le social, n r u a D . 

Ver id iana n . S. para eleição da dire-

Lt -ria. Dês 7 á s 10 horas da noite, ha-

v- i á c usai »s do danç.'.. 

A S S O C I A , \o I Ü . N I : : R I :\TI : s . , I Í »ÀO UA-

1 i 1 :IVA — Dia 2'.» c: > corrente, reun ião da 

d i rcctor ia , á rua M:l ler, n . 70 . 

niT.v-ci.i u — l ' s l a Knejedade da r á mais 

i i i . i i l i c i t a no dia :-8 do corrente, na 

i.- s i j a l , .1 ru i 1 loreneio dc Abreu, 

11. 'r.l d-, vendo s r levados o d r ama , 

cm 3 ; ' t lcs , Mar!ha cu (íruio do mal 
c h ( oncMa c» Tio 'J rtjualo. Agrade-

e m o i o c o m i t e que nos fo i env i auo . 

• I 1 : : »AD 1; S U Ü M I M I A D E N . I A Í 1 .0 

— D.a 2 <le j u i i üo sessão econômica, á 

rua L ibera 1 ' adar» , 1 I A . lVd t-so o 

(••)::iparc c imento de to los os nocios. 

As prop ala» de s ic ios devem s- r cn-

viad:.a, at>! á ViVj-cra da r cuu i i o , a o pre-

>:• Vi•..íi•. d r . E d m u n d o Krug , á rua San-

ta i phygun i a , 10 . 

] :m:N-f i .un--Dia 28 do corrente, róci ta 

socia l . 

AOCIt UAIir. 111- -ME!):CI.VA K < IKI UÜIA 

— D i a 1 ' »!•; j u nho , hc.ssão o r d i n á r i a 110 
hi;rar <• lis lun. iS <!o cosír .me. 

I»AI:IV »: « i.i it —l -ia 28, baile, nos sa-

h 'H <!•' f Inh (-rrniitira, em coiumeiuo-
r:;<;'í) do 2" anr. iveraario da funda.-ão do 

ei 

'•ei:-iiaria cu 

timanlifi, c 

!1 llllieo <:OI!i'.í 

icano E r m et > 

esta Deve ciirgr.r 1; -

1 ap i t a i , onde dai \ 

no táve l piaur.ista a ir 

i i n g . 

Consta no L io ser provável a vinda ao 

P r a « i l do i- li-lr Padere\v.-»iii. do quem 

Ernes to Si-hcüing d ioe ipu lo . 

Este, an imado c '.11 c» aco lh imento que 

teve no l i o , convidará o m u iüitatre 

mestre a eni]-rchcnder uma v agem ao 

noas ) pa i z . 

— C o m o t i tu lo A Pilha, foi represen-

tada , no th-atro Nac>oua!, de R o m a , uma 

comed ia <111 1 actrs de Ar thu r Fo^ que 

foi recebida com a j plaiisos tman imes . 

M' o s^u ln te o r.-hiin:o da peça: 

Manoe l 'i-irr--, presidenta cia commu-

n h ã o israelita cm uma ei lado do Fie-

111. nte, c 11111 hoinem do í a io d g r a n d e 

energ ia e mu i t o cr-nte; ;>r >| r ie ' : i r io de 

tecidos que uil i explora 

nos e n.-iii.e a<!-; 11 irir a 

cMiiii1.' r.-ial. 111 r-íiziiin.n-

i;m la do forte ba ixa dos , 

cm VL.spriMS dc òes.-.stre 

u m a labri-.1 

ha muitos 

i r a io r (os.li-

t e , e m CO IM 

I c ei dos, 

v i tavel : ii inj 

m< nos di! u;o 11 

l i,a famíl ia 

t l i i ha persad-, 

f i l ha m. ás v . 

Torre, c esse < 

dc Torre o mii 

' i j o r g i o , <|uc 1 

l .a ' i l a 1 j i ig ! d. 

P I FSTLUM-' 

poderá salvar, a 

'aure 

Koet 

•m cas.r 

1 com M 

i m o l o ( 

ir mpos, 

euto de una 

r^io. f i lho dc 

riii pa ra o pae 

',re que- 11 sa ' va r i a . Mas 

I rolehsor • 111 lettras e 

lan . l l ia ig.iorar.do por 

I r.'i.;i toa co cas imento, 

:ma r.i' 

e i r a . 

;n;<a 

• rq i ie , 

a-aba b< 

r M -. 

moniei: 

••: para 

com i >r.-

r, ;!', C! 

inv«"H-

• nessa 

finai!-

I f-rt 

i i lta q i l " se o| 

consc-iitiment J 

"ra < ;n 

e tudo 

M O V I M E N T O J O D I C I A R I O 

T r i b u n a l « I o « ü i s s u ç a 

C A M A R A C I V I L 
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1'JOl 

) d r . P inhe i ro L i m a . 

1 d r . Lui/: de A r a ú j o . 

ar/eus de autos 
dc Toledo ao d r . 

eiveis 3304 c J 7 s õ 

Presidente, 

Secretario, 

Pa 
D o d r . Xav ie r 

f gnac io Arruda , o 

da cap i t a l . 

D o d r . Canu to Sara iva ao d r . Delga-

do, ;.s eiveis '.W.iíj cie l lebcdouro , 3710 

da L ime i r a , 3035 dc Vtú , 3><00 c 

3121 da cap i ta l . 

D o d r . De lgado ao d r . A . Pau l ino , a 

e ivei 2310 de Santos, e ao d r . Salda-

nha , as eiveis 308b dc P a p o r a n g a c 3Õ14 

de S . Manoel do Para í so . 

D o d r . Sa ldanha ao d r . A . França , 

a eivei 3910 da capi ta l , o ao d r . A . 

Pau l i no , as eiveis 3570 de A ra r aqua r a e 

3 * 3 2 da cap i ta l . 

D o d r . A . Pau l ino ao d r . Xav i e r de 

To ledo a eivei 3814 da cap i ta l , e ao dr. 

A . França , as eiveis 3<»04 da F r anca . 

M J G 7 o 2303 da c ap i t a l . 

Pupl ies: , Ca 

>. • o ! J it io 

— N:i a . v .o 

lio de M (ce 

Antonio do.i 

i res o «ir. 

te dos ró »s, 

niuni ;H. 

recebeu « ' -

n a j p -ila-

;ri e, I M a> -

. ;a 1 ratei i 

rti / ->ri:> do c-r rir ao L'c • 
de reiv iudi cjue Frba 

io c sua n.uli:- r movem 

..1 li t 

m ! im . por par-

em tr s teste-

A im 

jual.-». 

\ ros 'gu . ra 1:0 de 

1 ' r o i ! < » < • ; * O S C . T Í I I I O 

vnrloi 
j u i z da 

do cr-
vara 

Jra j .acho pr i 

nc ia io , como 

o 2'»7 d j Co-

:r oj/irio do 'ir:;, 
1 rirá o Jiu::>< - — O dr. 
cr imina l ref .n mou o s i 

i:un iand-> ( i i uscppe A 

incurso r.as penas do ;'.i 

d igo Pena l . 

l; 1 officio. carlorio (/> escrirão Ma-
cbalo — O d r . Pr.rz 1'errante, clinico re-

sidonte n u Cu.jurá r • • 1 u r m ao dr. ju i z 

da 1" va ra cr iminal a c i i açào do ed i tor 

responsável do P-.tr.do de Sào Paulo 
para. na p r ime i r a audiência , exhib ir os 

aiitographorf dos a i i i .T .s pub l icados 11a 

R" 'çáo l ivro dai juel ie jornal, dos ns. 

'.tji,*> e •.;;>!. dc l i e .'.'ide abri l , c o m o 

11 Í—.los.- l .e-STre, ao pai-

ul^a of fens ivc j á sua 1 • 3-
t i tu l 

bil U 

aoa . 

1 ' r n v a H 

A c:isa n . 1J8 da rua l í a r ra F u n l a , 

hontem b vada á praça, penhorada na 

execução do sentença que d . Aurui Ma-

ria d ' Fe]ieo n n v e aos herdeiros de 

. loão Tro iano , foi a-rematada pela quan-

tia de L'H.1OSOO, pela cx^ciuente. 

— A f a zenda Xora Jcrsei/, mi i i i ic ip io 

da Franca, (jue, comohonteoi noticiam'..1», 

«e iá k\au-i á j iv .ça para pagamento do 

«líscutivi» bv| otlu-eari.) «jue o Uanco dc 

( r.jeito L'ee.1 de S ã o Pau lo move ao d r . 

Crn ii lu 1'. reira Psrre to c sua mu lher , 

1.0 di i 13 do prox imo me/ de j unho , CR-
1.1 ava l i ada em 1 ' • 7 1 ^ >' e r;;:o cm 

t"1 <1 / >f (ocr-irme o engano que se 

verif icou no edita l exped ido . 

— —ncc*3f&/-qy< rjílBSc — 

VIDA ESCOLA 11 
PiM.rARAT >ItIOS 

amados os seguintes 

r. AMES J)E 

l lolf l RPlão cl 

examinandos : 

Aiilhm etira—Alfredo A do Nasci-

mento. F l a v i o d ; Moraes, J o ão Amanc io 

da S i lve i ra , Lu i z ( iouxaga Macedo Viei-

ra, A d h e m u r S ique i ra Franco , 1'aschoal 

Vomero. 

Geometria—Pedro P i n t o de Souza , 

Alcitles 1 , ir ic, D l ymp io l ur ia da Veiga. 

José l iened ic to Cuba dos Santos, Ama-

zonas de A lme i da Torres, As to lpho Ma-

ga lhães . 

Ceogru/ihiu—Raul Ferre ira Alves, Fla-

vio Lacazc, Antonio I í ibe iro M i i a nda , 

Ccsar Monte i ro Varel ia 

lli toria inirersal — Or l ando Am-

brogi , M a r i o de Andrade Vasconrcllos, 

Tareizo Leopo ldo , Alcinia Mar i a Moura , 

Wa l dom i r o da Cunha Canto , P l ín io Lei-

te de Pa r r o s Monte i ro . 

K\cmento dc Phyaica e Chimica— 
I . u i z G o n z a g a Noronha Luz , I lerculano 

Machado 1'loronee, José de Toledo Arru-

da . F i rmo L a c c i d a Vergueiro , Antenor 

Bombarda , Car los Pereira de Maga lhães . 

— R e s u l t a d o dos exames da hontein : 

Geometria—i!• banca)—Plenamente : 
Pau l do Va rga s Cava lhe i ro , C ícero da 

S i lva P r a d o . 

S imp l e smen t e : Gabr i e l Vflrz Pa3 t ana . 

I n hab i l i d ados—3 . 

(2* banca )—Plenamente : Ma r i i n ho f o r-

qu im L e i t e . 

S implesmente : Ismael Bresser, Edua r-

do de F igue i redo Nlelseq, U c r a U o de 

l o l e d o A r r u d a J ú n i o r . I 

«: 1! EM 1 •) I.-IlA M ATItO E RECREATIVO 

«lii.ANUÃo» — D i a 2S, I " 1 .•cita social , no 

«s-.r.o Lsc .ds ior» , á rua F lorcnc io de 

Al m i , n . 20, com a peça em 3 actos — 

/Iri".- ú Por.ja e a comedia em um 

a' lo—- / 111 ju!(jumento no Samouco. Do 
I ei? de t e rm i na r o c-spcctaculo, haverá 

u m a aoircc d ançan t e . 

E K ^ o i s s a A ç w a s 

O T E M P O 

, r'' .771 Mrtrorotogico rln Cfítitniissflo 
Cc-jiuphi a c (ifolvgiía 

:,F. MAIO 

|-arf>n.r.trr». :t O"*, tis 7 I o rn . J a tna-

nli:l, ' ; ' , ' . ' m m . ; 'J lioi-as ila lrtnlii. 

m m . ; U iií.r.i9 ' ía noite ilti l ion lrm, 

m m . 

T t i n p r . i l u r a : n i in ln ia , 1 " ; ir .axima, 

e . i ' . 

Vt : i to pr . ; í lom!uante, ate ás 2 l ioras da 

tar. lo, N U . 

C h u v a ( ' i n 'J1 l iorasl , O. 

Tempo [vrat: c o b e r t a . 

Na nin' l i : iKâ'I . i J o l io je, £ rou p rox imo 

(!•• S . ('. rios i lo 1'illliaf, i :m v i r g e n s o 

pontos baixes «ii,s a r r c ün re i . 

r C P C A P O L I C I A L 

Prrv i ro j n r a l ioje : 

I ' superior 'Io ' l ia o cap i t ão Q u i r i n o ; 

o corpo de i^vallaria i larã um o l f ie ia l 

p a r a aju-lantfi dc d ia , força pa ra acoin-

prn l i a r presas ao t'í-rtiM e a j juarda do 

i luspiLal ; o I - l .atalhfto, ns guardas da 

(,'adria e 1'alaeio, dons of í i ' iacs pa ra a 

Kuarniçi lo n d u n ordena, iças para a ae-

t r e t a r i a do cornmando t ral , o ü" , a 

g u a r d a da 1'oüeía 

(-s d' mais cor i '03 d a r i o OH ««rviei)» do 

co i tu inc . 

. i . car.' no j a r d i m da l .uz a banda dc 

mus i ca . 

An: i trnN-1 do dia, sargento !.-::.e. 

t i . i fonne 7 . 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Munic ipa l , Taram a l .a ' i-

ili.fi I ' . n t rm 170 bovinos , 7- suinos, '-'1 

ovim.s e r. v i te l los . 

Itmti l isní lns: - bovinos , t solnofl, •_'»» pul-

1 f i c ado o H intestinos de lgados 

'!•• 1 17 p t i lm i j i s e (i f igados de 

Sllil ' 

t imb lcn ia do car in .bo , jiíipn';fiio. 

V A C C I N A Ç / . O 

í» iiispt" tor n a n i t a r i . d r . V i e i r a de 

Mel lo está encarregado Imjo do serv iço 

dc vaccinução, c p a r a esse l uu permanece-

rá na tJirei:t»iri% do Ker f i ço Hsni tar io , 

d a l 11 ás 3 l ioras da t a r de . 

S A N T A C A S A 

Mov imento do hospi ta l , no dia 21 do 

m a i o : 

ex i s t i am -1C7; en t r a r am 17; sa l i i ram 25; 

falleeen 1; ( l i s t e m -l.v.t. 

I)erani-l' ' eousui lag c fizerant-ae 

pequenos curat ivos e t operar, ies. 

Fo ram av iadas «OS receitas. 

Medico do d ia , d r . Xav i e r d » Sil-

ve i ra . 

L O T E R I A S 

r e s umo peral dos prêmios da lo ts-

r i s da capital federal extrs l i ida honte in : 

35127 siiOO1)» 

3179 i m i i 

40'J57 5iK!8 

r R K U i o t DE 2009 

•J7.'2 4UCü 8553 1C993 26130 38931 

39420 42703 

F H E M I O S r »E 1 Õ 0 8 

2333 3P.")3 868C 10UI9 I 3 t 2 3 17069 

304GJ 30075 3831'", 4 SS J Í 

PRRMtOS PB 

1 3 t " • ' 75 » ( • - t i o n • ! * ] > 

'1'odos os 

têm IWIOi l . 

Todos os m imcros t e rm inados 

têm 1 $ . 

T c l f g r a m m a rnrob i Jo polo n c s n t j ij.; 

J ú l i o Antunes .1» A b r e u . 

em 7 

r« l t r . 

1 . " ter ia E spe r an ç a . 

l í e sumo dos prêmios da 095 oxtraa-.lo 

rca i isada Ponteai , cm Araca j i i : 

3 1 9 5 9 . . 

r-TOfi-J.. 

2 0 1 5 1 . . 

27199 . 

Es t a loteria 

(|Ustro p rêmios 

Todos os números 

t êm 46(100. 

25:000» 

2:0000 

1 : (« i<i 

1:0009 
t . m dezen i s pa ra 

ma iores . 

t e rm inados cm 

l .o ler ia E spe r ança . 

l í esumo dos prêmio» d « 3 | - lo ter i* do 

p lano ii . 130, r e f u j a em Ar.i. iaji i e s 

21 dc tua io do 1901. 

093" E v n u c v J » 

195199 10:0003 

24071 1:0P0S 

104109 1:000$ 

.'1 1'BKUIOS DE 5H0* 

40949 4GI77 220111 

5 l ' l l i :Mlüa D t 2008 

13735 23010 7N3-.'.| 11013,1 

12 PltF.MtOS DE lOtlís 

15280 122520 I .".522l> 15(1173 

2503 175501 2H» ' . ' . i " 5 ;;; , 

203732 272CM2 2M-571 

«rPUOXIMAÇÕKS 

19519R c 195500 

H H 1 0 8 o 101110 

10735 

4110 

1 

21070 o 21072 

1(1"$'!'10 

5ilS i,i i 

5ü8') '»i 

19519! 

l " l l l ) l 

210 ,1 

DEZENAS 

193500 

101110 

21080 

CSNTEXAS 

1955(10 

104200 

21100 

20.fs:i o 

1080i;ri 

3 100 

ÜCKiii 

38'M >( i 

uumeros t e r m i n a d i s cm 9 

195101 

1(11101 

2 1 0 0 1 
Todos os 

t êm 8200 . 

r e l a C o m p a n h i a Nacional de T.ií - r m 

eles 1 ' l i ndos—Jorro Varhi dc Ul-rci. i 
I/ttoric. 

I n c l l c a c l o i ^ 

M r c l l o o a 

T F . J . A I . V E R D E L I M A — d s t l n l re r-

l i csde tle ! f t r ÍK , lirur^iilo da Ilcnerieen-

i ia r e r t o gne z a o da b 'anU Casv .—I- ispe . 

l i a l idede : molést ias de senhoras, d a i 

l i i s MiDQrius c p a r t o s . — U e s i d : i n i 

1 i l c a ue i i o Tobias, Ü4-A. Cousu l t . : rna s . 

i t l . l o . Lü-A (das 12 ás 2 ' . Tc lop . , 301 . 

I l i . A1 .| tK i :TO l ' 1 ' E C I l — c n i r . . , 

ocul is tu — an t i g o CX-| liefo d J eiic: I 

op l i ta ln iob i f i ica da r . i cu !da ib ' d;: Mt-Ii • 

na de l lordei iux, professor l ivro de e j . h-

In l inolo jr ia . I>'ua do tí. Kento. 41, u : 1 

. s 1 horas . • 

I K . F .KASMO D O A M A R A ! , — D a Fa 

(Sildade cl,- Med ic ina de Pa r i s . Con i c » 

oetíica, cem especialidade — Stjphilts -
f lhUie» na filie. Consu l t ó r io : rua -li 

f . Eer.to, 46 , do 1 i s i> t io ixs. Kes:-

ccr t ia : riu» l), Vtr idutna , 67. TciepUi-

t c , ICO. 

t l í . r E l T K M C O U R T i : O D K í 3 Ü E 3 — 

Cei f i l t o r i o . rua 15 dc Novembro , 2 1 — 

ler . su i t t s , • -s 12 i.s S da U i á o . taaidj» 

c i t , tua bu L iberdade , L7 , 

r i i . M E L L O H A I Í I . E T O - l - s p e ial is i 

do molést ias dc o lhes , I tesidenci t. Aee-

r i c a 1,'angel C u l a n a , b(J, Consu l tor : s 

l u a 1 ireita. 31 . 

1 l i . C A M A C E l i Q U K I K A — C l i n i c a RM-

dica d u gera l e ( t p . i i a l i ò n n t s do <re...:-

c,i.s. l á b í dcnc l a e consu i tur io : t u i <v. 

C a i x a d ' A i : u a , C o n s u l t a s , do 1 ás 3 ,1a 

t . irde. t liuniULus u qua lquer h o r a . T.-ic-

1 l:or.r, 1U-.9. 

M O L É S T I A S D A S C K E A X Ç A S — D r . 

S an t e i r o V ianna , rF j i . i-,;;ita com p:.i: • 

i f. dos pr inc ipaes hospi lses da E r a i r i, 

lt:tiia, Áustr ia , AUemanha e I ng la te r ra . 

L c í i d e c n a , rua M a r i a Thereza, 2 1 . 'i , . 

pl oi.t', tO . Cc i :su l tor io : rua U. l í e u í * 

11 ' ie lephonc, de 12 LJ 3 . 

t ü . V I I i l A T O E K A N D A O . - C l i n i c a ms-

cicc-eiruigieu e espeeiuluieuto mo.es t i i a 

ccr mair.» frttUc-uriiiarioí, pelln 
l » i V u . Ccr.sultss da 1 éa 3, rt's da Ií .-

V i i t c , 41. l icsideLcia, largo da l . a e u a -

( t , 33 J e l e p t o i x n. 100. 

M i . V I E I R A D E M E L L O — C l i n i c a «o 

»«1 de molést ias agudas c c h r o n l c a i . — 

Tra tamen to especial das sioi.E-iriAi D t 

r i 1.1,F, SVVHIl.lTICAS i: Fl t lNAl i lAS 

crt l i r i l l sn i ' : , her j e t i s i n j . rln u m a t i s n n >. 

got ta , c izemas , furuncu'os, manchas , •• 

r i z i s , j i :8 lu 'as o ulceras, alteraç-ies 

onhas, rjuéda do crbello, corriuiest re-

cente» e ar.t igús. Couau l t o r i o : ui'\ tu -

UEiTA, C5 ; r ts idenc ia , a l ameda OleU. ' , 

101 ; le lcphone 510 . 

l i l i . T I 1 0 M A Z I . E A Q C I N O - m e d k -

rAUTEUlo—l í es i denc i l : r u i da Sau t i 

An tôn io , 88. Telepliane, 1071^-Coi's:il-

t o r i o : rua D > i i l a , ti. 40 . l i e í ás 3 . 

I I ! . A . I .V1Z I>0 I . E O O — medico o 

e p e r a d o r — ( C i r u r g i a cm geral e molés t ias 

de senhoras) , l tesidcueia, l u a das i 'al-

meirr.s, n . 1 1 . 

I l i . l i h l T T O I - K i i K l K A — C l i n i c a i . u 

d i ca em g rat, i l j i e r i a lmen te Dlolesti.i 

•laa cr ianças . Cors io lo r i o , l u r / i da 

7, de 1 á . 3 da t a r l i : . l í t s i J ene i a , l i 

de i t a do Ca rmo , -13, 

l i l f . C A S C A S A S IJII.S S A N T O S n. -

di. o . E ' encont rado de 1 . s 3 horas e i 

sua r i s i d í n i i i i , rua. Car.".o de I t ape t i a iu-

B». 38 . 

D R . B U E N O D E M I R A N D A — K » p . 

rlhoy, envido , varir r /jar/janta dis-
c í p u l o do n o t a i ' 1 ooul ista Mou ra Cr i i i ' . 

t o m j r a l i c a dc 1'atis e Vicmia, n i m b r o 

t i t u l a r da Ai adem ia Naeionnl de diei-

l a ex-med. c f fec t ivo da 1-olyr ' inba d i 

l i i o c ar l jnnr to t!a San t a C a i a . — C u i i s . : 

: , u a I l i re i ta , 12 ás 3 — l . c s i J . : J7 , l l ia-

A c l v o ^ R t l o B 

I I K . ,i. í i . i ) i . OÍ. IV i:ii;.\ e i : 

L o — i í i u P i re i t a , n . 1.2-A. l ' a s 

o d:,s j. , s 1. II oi di. . ut is. 

á l 

O 1,11. A M A D O l i DA C C N I I A B U E V f l 

leiii feu ( sc r ip to r io dn advocacia á i a » 

l l a r t . hal Per.il ro, an t iga Imp . rador , n. 5 

c.'a:, 22 rs 3 ho rasda t a rde . 

C F A T , V O G A D O S — A n t ô n i o R ibe i ro los 

I t l . t c e . E i t c v n m dc Almeida . Gab r i e l III-

l e i r o des t i n t o s , tem etn cscs-iptori» * 

I C M U I rua do S . bento, u . 57 ( sob rado ) 

D R S . R A P H A E L A . SAM l-A IO V 1 D A L 

e J 0 8 E - A . M A D 1 0 C l l Z A R — E s e r i p t o r i a , 

rua S . Dento, 43 ( a l t o s d a c a s a L 

p t o n ) . 

I 3 c n t l B t n , a r m 

I E K T 1 6 T A . — O e l rn rg i i o den t l sU A . 

C i l t c l l o Isz q n i l q n r r t raba lho dos ,nai« 

I I r r te içéados e modernos da sua pr>-

l l i s l o , por preços mu i t í ss imo r a z i avo i s . 

Jíimlu pagamento rm prestações, prf 
MiMiur.te (MtrtcUiíla;.— üsbiuots * ri> 
i t lcrt is . rua S . Bento, n . 18. 

A N T O N I O M O L L I A R D , c x - p r o f i » 

i c r t i a E s c o l a i l o M a s s a g e m , i l a 

I t r i í . — C a l l i s t a o t r a t a d o r ' J a 

t i n h a s . E s c r i p t o r i o , r u a d e M ã » 

H o n t o , 2 1 ; r c s i d e n c i a , r t i a V. V o -

r i d i a n a , 3 2 - A . 

J . A . L E A l , . I V W U i 

uit-a C o i n i u > s a y l n t • »»» 

9 

r > 
j f i , , 

. a m e r n a l *c » • * ''"fló 
•;ito -ase A í v s f 

... ' 
i-ai » » l t l » w 
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C O W K I T A I U A 1 ' A U U C K ' A 

— I í i t n Q u i n t o d o N o v e m b r o , 2 'J-A. 

E c r v l ç o p n r a b m i q u o t c s . 

Alberto Fovnru C. 

A ' p r a ç a 

I S U M O C A L Ç A D O U O C I I A , 

o m e l h o r <li> U r a s i l , I h I u h i k I O 

j i o r G o t l l i o d a l l o c l i a & (.'. V e n -

i l c-no á m u 15 d o N o v e m b r o , 20 . 

] ' aL> r i on r u a G e n e r a l C a r n e i r o , ! ) . 

i t o W A K i » A K A t ' m : A :. '<;.\s, 

C A r O T Ü B E C A V O U H 8 i l o ca-

i i i m i r a ( i a m i n n n i 10a, f a z e i n l n B , 

i i r i n a i M i o , a p i - i i s o m c o m p c -

l o n c i n , f o r m o t i v o d o r e C o n n a n o 

j . i . i l i o , N o Impor httlor, r u a D i-

r e i t a , Í i -A . 

A< « Í . X O I \ O K I i A I . D A S 1 , 0 -

T K R W M Í D A C A P I T A L F E D E -

j t A I , . C a s a f t i u d a d n o i n 1831 . 

l i s f az- . sc i j i i a l q u e r p o d i d o d ' 1 IJÍ-

111 e t.1 ,j p a r i o i n t e r i o r . I l u a D i -

r e i t a , 3 0 . C a i x a d o C o r r e i o , 77. 

J ú l i o A l l t l i n r ) d e A l i r e u . 

São encontrados na chanitarin 

do ('ÁRÚ r.iíANOÃo u.s afamados 

(i;.'arros C<is!  ,/I'~c.i. 

CAftV-ílEVlLACQrA—1'innos, 

musicas o in:>lruinentOH. Kna S. 

llentc^ 1 l-A. 

K. P.rvihiequa >(• C. 

CABA' COLOMBO -Sortimon-

to completo de camisaria o on-

t r n . t àrtiífos para liomens e me-

ninos. Finoii artiyoM para inver-

no. Tmporlaeão direeta.—Itua l"i 

de Novembro, !I()-A. 

CABA J.O.MliAI! !>A Una Oo 

neral C a r n e i r o , 17-1'. Caixa pos-

t;d, 4KI!. fazendas, armarinho* 

rn'.ip:iH feitas e modas. Kspi-cia' 

lidado cm aviamentos para al. 

1'aiatcB. 
Irmãos Rcfínctti 

CASA w r i í M C A .\(;euoia 

tie Ioda» as loterias—Amancio I!. 

il Santos A- C. — Vendas por 

abu ndo o a varejo. Dapa-so cjual-

([ii'-r prêmio do todas as Inle-

ri.-i.--. Hua do lio. :irio, :>. Cai-

• i do tlòrroio, t(i(b S. 1'aulo. 

i'A-iyÍ;U'(>Tri E CAPAS para 

fcciihorus. Pendas do todas as 

t| i n i l i t l r t f l o s , preços sem eompe-

tem iq, 4ia Gasa Guerra, rua !>i-

i-.-t<:i. 4. 

t'.\'MISA1iIA PAI 'LIST. ' . I>-

eialidado em mi ias e gravatas. 

'11 • 11tle mrtiincnto do armaii-

nlni.-ilTideira S. João, n. !). 

< ASA DA FUICJTXA .V;en-

:•! <|i. loterias. A casa (jii mais 

síimçs (em vendido aos seus 

')•( Una do S. Dento. .V! 

K PENTES 

le soiuiuicnto de esc ivas o 

!es (To marf im o ImCalo. Vende 

?e pdlü custo real. -Casa Nunes 

rua Direita, 01). 

Dento, 

Grau-

p e n -

O l n l i n l to ns.iifgnados p r o p r M a r l o s da 

<'nsn Colombo, sim á rua 10 do Nuvem-
tiro. n . :p i .A, declaram que por contra-

to f i rmado em 1" do corrente, mtr . i t i i 

r«z»r pa r l e da f irma, como bo i íh aollda-

rio, o »r . J usú l .opr» do Uarro.i, m i t iga 

I n l e n m . v l o da euHa. 

H. 1 'aulo,-Jl do m iio do t l ) í ) l . 

- A, lIoi.Li.Minaia & C. 

K p r a ç a 

1.'. liraii-lu-tiui para a Kuropn , deixo ií 

testa dn meus tiufcrcioii o sr. .loilu l i a . 

p l i i d i da í ' r . iz Leito o meu i r m l o o m\ 

.!(>«'' I oneeieiln. eoill queni o i l l ltcleui.l-

doH devertlo entender. 

tSan Tniflo. Ll! dil IIIaio de t'.IOt. 

M A N O I J . I . I : N I : S T O H A C H . < Í I I Ç À O 

S e c ç a o l i v r a 

i • WWt/ES POS'J'AES -Grande 

c varia»/» sorlimento 11a Livi 

r:ii ?Li;;;tll'à—:, :M», rua do Com-

iik rcii}, I'). 

A CARA NTXES resolveu ven-

der o sou grande sortimento de 

eliariílon turnos e cigarros de 

Havana, com o lucro de 10 [ . 

Sorlimcrifo único. — l íua Direi-

ta, 

I V S'AIS<)N—Oflicina de cos-

lurau de pi imeira ordem, p ita 

senhora». Una de S. líento, 11 

11 nriipin Hamlior", 

PE I fPDMAfUAS • O Diário 

OltiiAíti de 'Si de dezembro, as-

-.iin se exprime : Sob apprehen-

-i 'i.: de perfumarias, a unira ca-

-1 em (pio só encontramos arti-

! " • de primeira qualidade l'ui na 

rua Direifa, ,ri!l, Casa Nunes. 

P / fS í lMACIA E DUOGARIA 

•! AI íAftTí — Kua do Commer-

cin, US- »*asa importadora. De-

posito (Ia ajLMia mineral de S. 

lvl legrino, antiai lliritica e anti-

( : ! . t r i í h . i ! . 

A o p u " t a l i c 3 

^ANTOrt 

P o r s-T.teu.» do líi do corrcnto, o 

exí l io , « r . d r . ; liz led.iral f':.'. 1110 jus-

ti';a, abudlvciido.ino 110 proceam cm (|Ufl, 

como pnía . idür do n oUs fah im, (.-.ihií-

r.uiraiu cavolver-mi) a In t r ica , u perue-

>;uiei\o c o (Ic.lpeito. 

1'diia u deiiuiK-ia à pol ic ia da Santos, 

de nada va leram ou meus protestos do 

iinidcuiicia, ni iii n in tu ipe i toa teateini;» 

11I101 do pcsifias couc i ikuada i : o prucia-

ao proaej;uin o l ivo t u >|uo a u p p o r U r .1 
prisito. u r re i do seis nie/e.i ! A f i na l , fui-

uc! feita just iça , « hoje, mais u m a vc . , 

a í f i rmo ter ai lo uma v i c t i n u da perae-

Knii,ão do jogadores sem imputAb i l ida lo, 

como a p róp r i a sentenea n rli/.. 

Ao delegado du poli: i 1 do Santos, f|liü 

fni-riioii o processo, 11 m a p róp r i a tou-

sc í iuc ia o dir.í como n g i u . 

P a r a ii» (juc mo nSo oonllocom, trai;* 

«crovo at inixo 11 nentinea .Io dr. j u i z fe-

deral e a- considerações .pjo 11 respei to 

foz. o jornal A /'alriu. 
Aos srs. dr 1. Manoel Homem do Hit-

lencourt , coucei lnado cavalheiro residen-

te em Santos, Pereira dan Neves o C11-

poto Valente, i l l us t rado u tvo^ado nesta 

cap i ta l , protesto meu eterno reeonliari-

mento p lo mu i t o que, dcnir.lere-a.ida-

ineute. por m i m fiz.eram. 

S l ' . inlo, l i j de inaio do 11)01. 

Ji-|.io f,o.Mi:a i i r A>l(i 11 n i 

(resideute t m .Santts 

i l t c I i i i b i l i t a i i i L ) t i n i Í I K I U -

« ' O l l t O 

í l í . i /'fítria, du -~> de maio) 

Ha siiiii ine/.es, er jru .mos i lesta j 1 o• 

lunitias 11111 débi l gr i to em prol de u in 

infeliz a i|uem a 11...I-Jado dxi l iom r.s 

cobr i ra com iiif.cu.iiiLti labéo c ' a j u t t i ea 

arremessou ao fundo de u m o o r c e r » , m 

Indoear se t i nha ( in a u i j rcser.ea um 

cl i i i i inos 1, 011 tuna v i . t i n a do a e . n o . 

10 uessv oecasiSo a-penas i i t iveu a noa* 

sa pel ina, ped indo /Mst:.,.!, o p . uto d : 

u ina pobre senhora, i|ue ros eon iara em 

todas as suas inlmidencias o lic.lo (;iin 

levara auetor idadra preci|.ftadaa a | ro• 

mover lim p r o n s s o odioso, do (;;.•: a 

victí ina súliiri. i , ma s tnrde, 011 n.a .1 io-

do, tr iniupl ial i t j , ( ribor.t de,..'.u[.t rada 

* 'o fori,as physicas e pr ivada do pnt s 

eeononiia», conqicstadas .1 tusta dc mi-

lll.ir.-s du s.;. .rif icios. 

11 assim eomo com a ma ior in lepeu-

delicia proelamainos a inmn- 'ii' ia do n • 

1 usado, apraz-noa h ' j c reh. ib i i i la l-t j . -

rante ii sociedade, puulu an Jo a senteijra 

profer ida pelo j4iz I v l j r a l , que • do 

lc'.r s ^uinle : 

• . • 1 i.n .» : 

Vistos e cxainiii.i-Ies í s n..' s ri-

me entro partes, 1 • nio :i '.ora u ;nVi , . i 

federal e réo, Jul i . i t joir. is de A . i . i i i n , e 

ii v is ta d.is | • l i ' i s 1 rnv.is 1 .1 shn !es 1 

(.0 s i ! r • :d 1 ijiiií 1.0 dia de u i . 

v !• 1 ru 'lo ; 1111 p . ; assado, ua (i l i lo 

.lê «Santos, o réo- pastou n Pedro L i a , 

por int i": .: lio ilo menor Anto:. io A vi.i 

Fc l lpnc . urna cédula da duzentos mil re i t 

(20( 15*00) do Tliesnuro Ns r i i n s l , da S ' 

es t ampa e 1'' i ' :r ie: (auto do folhas (1 c 

7 (! t<s lc i i u id .a t do f o l i a s a f o l i a . ) 

eoiisidi rai Io fj 110 cssl 1 du u I i re j-

n l e i i d v [ a b i pe l i s exames d ! foli as 17 

o -ti; mas ,—c i n t i d e r ando qu.̂ . dss s u t o s 

cão so co ib iu a prova de (jna o 1. 0 sa-

Liii (jli•! a nota era falsa 1: com e ao i >• 

lllle: 1-iieiltn a t i v rse pas-l.idi: . r .ã i l .a-l 

vendo, poi-, o d ' do l a ra i t e r l s t l co d i t i 

cura do (1 i:.'e do aril^o -j 1! <1. ChII^o 

Penal — c r,.: 1 podendo 1 r s.i. .:;-.s so 

gii':*se n áo haver ci inie; n l 1 i.;..-i 1—• 

eo rs i d i r ando quo dos djpui ' , lent as da 

vi' l ima a f o l l i n !'* v. o (io n 1 t-r a 

folha Ijs v . S: ver i ícf t r;'io ha te r c r t e -

za lia ] arte d'el'es da ; nlpaPi. i l ado '. . 

réo em que foi i idieindo: i.o;;,l r •:.•! 1 

os bons preeedeiites do ré 1 eoiistui::-s 

da justilirai;.''0 folhas «;."> a il'-. e;ii 

coiitraj-oslçào s-s da : ima ( p i ? s i 

r e o a m m a n d a c o m a b a n q u e i r o cTo 

j o f f o í i p r o b i l i l o ü ; p'. r ' r i s (:.'.'..•. . . 

pelos dcs i t i s eonsísiitca dos a 111. 

i Ivo o 1 0 J ú l i o t iomes do Aiii í r im 

da ae' tisaeão que lhe foi in l iv i ta Ia <• 

mando ss passo alvar,i de ro í l n ra em 

seu Tav. r. se por n l ti.t j e s ' A ' r 1 s i . 

Paf;as a i ' l i d a s pe lo i 1 i.r-s pa ' li • i. 

(I eSurivSo f i e l i's i n t ima ; es i.- s u -

r i . a . 

Pau lo , l'.i d ' li a .) de l:n 1. 

Maneei a 1c A atino t í'n>'ro » 

He ha seis nie-es, q u t n do exlinb. ran-

temento deinorc-lrámos 11 inroeci • ' 1 1!•> 

aceniado, t i v . s j c s i d i es.otni l . i u nossa 

C o a t r o d o C o m m e r c l o d e C a f é 

d o S . P a u l o 

A isE i in i ,ÉA rjr.nAr, 

Ho ordem do s r . presidente Interino, 

conv ido a tod h os »rs. socios a «o reu-

nirem em ussembl u jjoral, sabbado. 2H 

do corrente, lis 11 horas da tarde, a f im 

do proeedersu á e le iç jo da dlrectoria dl-

flnlt ivu o tratar so de outros assuiuptos 

do futerenie soc ia l . 

H. Pau lo , 211 ma io 1901. 

J . .Sm A PAI l iceu 

Sei.retarlo interino U—1 . 

í l I t i i n g ü Q z a 

\ ilc. GRANADO & C. 

Toiiii n, appcr i t iva e nn-

1 i-febri!. Im l icado no trntancMilo 

a n c i u i a , ) e t i c e m j o , c í i lo-

r o s o D ifífecçGea g-cno ra l i a a-

d a s . 1'odiTi s-i p rophy l a l i i o do 

i m p a l a d i m i i o c g ram i " r 

r ador na cíTnvalçtíf ciiç.i ciiTor-

lui lad« s longas I 

P e r m i t a d a c i d o l r a i 

Q u o s. ja iu tAo inuoc«:nli!s c (küinfcr s» 

fiada» na quo c'a'jt!i por dcauto m; !i/,»*-

rom, qu .mto foi a do uma do ItajnMi.iiii» 

g a com u m a do S . l ' u u ! o , 

(Contúiuaráj. 
- 2 .*>* P I : I I A I . O Z Z I 

Se: 

s 
2' 
úi 

e r u m a í-M-oc-h l l l oo pr«p:.r&-| 
da nu Insi i tnto aoranithorapioo * 
8. Pnulo, contra mordedtí.na » 
de cascavel, ^ararãeo, jnr»rRcm:rt J 
a urutu. A veatlA m u p.-iucjp*»»• 
drogariAu de tí. 1'suio. * J 

C l i n i c a d o a 

Moi.r.r, 

a r , 

'IA8 NERVOSAS 

J a ^ u a r i b o 

O Ir.Htituto Psyclio»p!iy.iio!'»£tc> fs!.'i 

«go ra com todo» os apparelhcM para u 

t u r a pe l a clcctricidado c banhos dc luz 

o masBagem. 

Dcsdo lio jp, todos oh «lias tit< is dar 

t i ! úa 2 horas , l l u a 1 j . Vlridiana. :»0. 

3 0 — 1 ! 

Ú n i c a a u c v o n ã o 

j S . P A I l L l ] 

i T f í f e $ c o o 

I T I- n i í 

< l i i ! n l . i - f t ' i r . i , ^ J I I R Í I O 

1 MEL. 1 IO I:Írritiott 1 . \ A 

l l a l i v i i c s \1111c fs v*-; U d i n n . 

ú : m 

d e L i r a n a d o & 

Prodi^io^o x ; r . ti/ s : 

dos HKIJMvi lios-*.*» 11 1 a i i t j 

b r o n c i i i t i a ; i l i i m r l l r a 

C I U E L U C I . ,
P Ü J S S E Í Í . . I - V O Í . I 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

TAl:l I A MOVI L 

No nie* de junho p r ox lmo futuro, v i 

po ra r á noata estrada o MO rama l do 

í i u axupé (trecho mineiro) a tava cam» 

bial dti 18 d . por 1$000 r é i i , cqulvalouto 

ao nu^mento cio .T) "f„ sol>ro ns razões 

norniitrn das tabellas dc l-A nt<* ?. : — í> 

no pa r t o federal o no r e f e r i a treciio do 

O u a x u j é,e de <J nté 17: sendo iscnlus de 

oambio 0.4 t i be l l as ií, 4 o gêneros do 

pr imeira i if lCfti idade e, na p a r l e eotadoal, 

a tabe l iã f>. 

AH razões das tabellas 1-\ o sal tcríio 

o aocreseimo de l!I " i , na l inha, tronco 

o ramaes e nüo Rftffrerào au^mento al-

guin n.is l ishss d-i esseem^o fe l-ra l e 

no trecho mineiro de r ama l do ( inaxupé . 

A's tabellas cifé, JJ-A e Ii v r . i up-

j l icada, ua parto e g tHon l , a tar i fa 

d i l ferenc ia l < em <i accrMr. lmo de l õ "|0, 

npprovada pele governe Lu;»-!» o, 

tu j iar lo federal, até dedaSo do 

da I 1: «o, aaaim cemo no rx;nal de dti.i-

xupé (Minas . a tsr i fa a d u a l , au je i ia «o 

camb io do 1.5 d . , além <le « i r observa-

do, nas linhas de caacetsào fe.leral, o 

frete máx imo de ^' • 'VH) r : ; i j or tone.» 

lada, j ara o percur» dr«de «qualquer 

procedência, a té A te i o de Santos, li-

mito < sse quo. « n l«r«riia ac ia ia expos-

tos, \irã a f fec lar 1 n-V.i níe.i t rechos: 

do i tatataes atü A r i j u - r v , j i r a cnfé 

espec i a l ; 

d-* 1:<J.v Sor lo af-: Ara^uarv, p i r a cafe 

de ;í-A : 

do 1 rauca a ! ' Ars^uar.', \ .via cafó dc 

3-1 i. 

( . 'ampinas, l 'J de inaio d.» ^ • 

.Ju.sk 1' i .r i 1 í :a l . i :n )Uf,A9 

n — 1 Inspector jzeral 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
E ' Q U E TKSI IW i n t .Mon r . s E I . A N O S 

i l ^ t r a c ç í i e a í l i : i r : . i n 

H O J E — Kxirncei lo - K O J E 

i p n 'As ti 
•íi/ <t) j 

Po r l.siKin 

ld\i l o i em (juinlos du 

(ura-se tem o A l l i v i o B r a s i . c i r o 

( . . . ) 

E s t r a c a a o j : c r r o 

U n i ã o S o r o c a b a n a c Y t v u r a 

T A R I L A M O V N R . 

r n ç o pub l ico q;ic, du ran te o mez dc 

iunho prox ime , as tar i fas m o v e i s nesta 

estra-l; Hà«» calculadas a o c amb io d o II) 

d . p o r 1>;oM<> r u i , o qjue correspondo ao 
auüme i i l e d". 3"» n a a b g g í <1,13 tabel las 

1 A ií A, .» c 1'., e do ii 17, o a-
I na base da tabeila 4 A ' il^ovlão c m 

caroço) . 

O ca i r , sal e mi lho con t i nuam a ser 

despachadas de aueordo com aa tarifas 

<:ap':cia°«. 

S . 1'aulo, d i n n l o «Io 1'•«> 1. 

A i.FIti .10 MAIA 
8 — 7 bupc i i i t enden to 

Lm w .̂j is> VJ i v i ü á j 

I J E 

O r l a n d o F ^ n n o l 

:M.a í!O G o n ç a l v c j D i a s 

R I O D E J A N E I R O 

17 do in - ti dcv< 

presenlf-niíiite furle, .s 

f r i a m e n t e nos ne^ 

rada d i a . Hoje. ;;.i 

C01«A i>0 C i l . I ) ! • . . 

enfezado, a u a s t a n d o 

ln!e.li/:!iente, i, 

« j u r a a o l 'au!o, 

JF^ batimento, 

a ; 

i do lia-.. 

n e m i a , 

ancn . : a , 

1 

f )t 1 UllJ 

: fíonm. \ £ 

p a » 

( Í S v e l h o s Í « R E J U T N N ^ F I C O M « j o v e n s K I » 

I Z O R C W s n ( Í C J R O O M e w c T Í C ^ O N V O L V O a 

V ò d e t t « i j i i i í t e n í i o i t - i í c » ( m i i h d o o u t r o : * - , «;, 

C M L I L N C M J L L I K C O , «» « J U Í 5 | H » « F O N » Í Í « / O I * | > O I % V S 

L L D B O S B G U I i T T E : 

Camp inas . 

?.'t U caro s r . d r . .Sandcn.—Saa !ando»o respeitosamente, eB|iero ÍJMG cata 

fro no du v igor c üaúcie, para (juo p o j í a dest a r t e ir miu io lra i ido aos iju 

physÍLa<aeulc 

11 er."on» 

. íoffrcui 

•, e o faço com a ma ior a legr ia , romiuuuicando-vos quo me acho» 

111 os .achaques d'! ncrvofiiüin.j fju - t,vi,*<» o ta.rto ni'! einbaraçaVDin 

1 de PI i l iba Vida. impo*sib: l i taudo-mo tjuaai de ganhar o p ão d ( 

a l>t'M e no s r . dr . Sandeu, n5o me aconl»'"? • .-ts;> S O I ' S A D I O , 

V ! í : i i J D A ! , M , c i « « n d o espanto ás p t . s a < J U J ou i i . i a mo v i r am 

çxh : en r i a dolorosamente. 

Í J O- SD, J R ci«- 'umstanciaa independantes da minh 

efj iero I Í.I 1 > ua ijue cm breve o podarei, t. N-( J . .lã 

vontatl 

.oiikecer-\wa pega^aimeute. e a^iadcccr-vos^ do v iva voz, o 1 

a r ru inada . 

<4ueíra aeei lar as provas mais sine^ra^ d« m i nha amizade 

cr iaJo, ami^o a g r a dec i d o—/ ! , il. Ferreira l í u a r rauc isco C\t 

,u i 

reconh 

it», n . U 

í ( í 

.1 i .r , . . idad« 

: « a ú d t t 

imento . — D ® 

Carnjduafc 

C u M n d o < :> ;n u s t i n i b t t r a t a s . A s 

W J F E M P R E H N R N T A W « O H A R U T O M C M P R C K ; « Í c a r o . 

è h e r e a l e x E f s Q Í r k o e l a d r . S ^ K ^ I I 

• .".'» Himos de »slu ' ! 'j o oxperiencias Não é um jo^u; 

r,ií'-* «v gana com HUUH apparenc ia i , mas s im , uni appare l l io 

fiii.: üarai . te duvi>i.iiiie:.to em puas par les . 

i.M! por iir.u cscripl .-rio e exarninnc-o pessoalmente. Todas i\ 

r ü > ; i''erdc.H v:si• <<.•.*-:,,e, j li por car ta os iu--uj folh-

i U ; A ' i J.S, pclu CL.ri 

B E S I D E H C I A -

.1 um a r l i g a 

rico-ineuico» 

>es s.io 

d i v o s . 

C o m p a n h i a I f o g y a n a d o 

E s t r a d a s d c F c i r ; c N a v o g a ç á 

i ic.-.in 1 d ispoai .no do 

tas, 

r.MMiío is! antes 

mii pnni; 

do a. ' 

o ^ a ç a o 

accionis-

03 d o eu* 

dua esta-

de m a i í Je 1 0 " I . 

C a s n i n o î. í o M 1 DR 

i;efe do «.4rr:ptnri» ccr.lral 

J * . 2 1 X X ' C i l i c i o a 

1.. . 

'll.-A 1" ; : 

Vereca-so ] JI IÍ 

de f âu i i l i i (.'i . 

over i icat i rede 

l i aü i l l t í-

,i..:iar cm 

colleei.). 

, ,i Mlle. 

a - s 

i> i 1 : ; ( : » -^ i * 

Jl I t l t O ( f A ! ' . í l l 

i ! ( J , |:ar,-> . ! : : I - , (i'<> 

i\ 111:ÚH a n u a s . : ; i • > t r a t u 

O t i u <t H ü l l J»P!» !> ! • ! I - I n ' í : > n l 

o < ! i ; i il « I n -D , •. > 111. • 
s . 1 ' a i i l n , ü i í t i o m a i t i 

M A X U E I . r . i : -i. i " i-.v ( . . , • i . i 

A V I S O S 

A 

D . r s u l i ^ . t Ü T . n / C : a i t m 7 

A
r t l i r l t i c m o i : 

B
r o r c l i i 1 . ? " - c l i r o i i i c . i - , , 

; • : i, c* . .11 .1 ' i j . ,1 OTA-

n u I a J o t!.- ( ' r l a n . l ' . ! t ; u i s c l . 

^ ^ a i a r i l i o i n t o í t i u a l 

O i : a 

€ 

ra 

, -4» 
AbcrUt f/u* <V du manhã tis fi Irinlr 

~ - ~ - - - — — - -- . . . - -

^ a a 3 S d e N o v e m f c 0 — C a i x a d o c o r r e i o . 8 8 3 — S » P a u í â 

JnTorra(tçoes rirahritdi 
— t < g t m m m » "7 

l.lixir . 

| O i l . i r . do lln 

AGENCIA G E R A L 
a l ü r r ! " j d a í i ? : : I t í 

X a n - r - C a ' m i 

. , ! ; ó i l a n d o ! ' 

o I í o r " u t o r l n r . s , : 

D A S 

'ir.pos'.; .1: ü . : r . i J 11; 

CO I H J O S Í S Q 

i ; i i : i i r d ' j 11 

j| O r l a n d o Ií-•.!-.-

Cn n s t i p n ç ã o 

Ca^cat .na ( 

" de O r l a n d o R a i v ; 

Oar í ro^. Im . 

X a r u p c ti : h 

;re R PI11T.17..H I 1 

1'iani-L I s tc rn . n 

^nti-.l»rtrciiia 

d o f i n a d o -

: t r e 

3 3 - E O A E I E l S A r A - a g 

A n t u n e s c i e A T a r e u ^ ; 

D e p o i s d e a m a n h ã 

S a b b a t C s g s ^ e x i m o 

j j ^ y s p e p s i a s , • 

p r s ? r o p ! m l a s , 

E 

1 o t a ; i ! o n ! a 

H • 

n - o r r h o i d c . i 

/ c 

dos !. 

to n n 

no. í io 

< A H K K T I I O V K X 

i i í? í .» íkt5) . - ( ' I i i a f f a r e l i i . 

• S . ','f». 

V a n o s 

. Iv n a 

C A . A T O A I t l A A O H O M ( i O S T í ) 

— L ü F j j r j <)(> l í o s a r i o Dcj^ositrt-

i i ' ) ( l o . ? n f í i ! n a » i o s p e r f u m e s K m i -

l i a e SV.f i i i r " « V A v r i l . 

voz, por rerli» a jm l i ' ; a 

vergaria agora a from i 

niorío, por ter .i:i ;.:anif 

sociedade c fami ln , n.:; 

t r io l . i . 

Mas feli/.mento jus t iça 

ainda tjue tard ia , c <'!lo 1 

entrar de front-' a l i i v i no jrr.-m>» 03 

homens dignos, superiores cm mcritt a o 

t* 111 conscioncia aos que vil iuente o autu-

saram. • 

-:ii í 

n s n "»o 

:'.• I .i .1 

o n 1 p .1 • 

Far.» | -il.Ü' 

j rox imo Í! t i ; 

ui'3ta .src.ão 

mais s l i.-

1 r, ci,;:i t x 

| i-j I..1'» t 

I re a lia** 

;n 

i'orar 

•• I . 

r . u •• 

.-apc! i.ltfi|i|r 

C n ^ - i r . j . r s 

J J E O T 

IM7 ÍNTO , fr/iyrir:'/. 
anemia i u r j 

• 1 \ • A i " u 

'o S"*r-3. 

C H I T E B as Uma r f 

i N ! Kl.IA 

) Socrcs. 

I { ' O O l U E T . U C H E . / . 

i:oi'f 

I T J I . O S di* a ( . rarefem rm .'i li 3, 

isand '>-:•• ) :. • n*o i- :;a < Aí.-

, do d r . I .../. F i r « i r a i lxrreto . 

S D B D E N T E S r r 
I fi i i inlo 1 0111 a <;n »N ; i n a 

i 

>0 SOAI.I:-

[ A O F ^ S 3 0 : : S T O ! V Í A C f O . 

,j 1 " ' I : : T1.V ; A 

I '. v.1 ; . 3 ' l i .-'Mr.-t. 

rani-s.: 

ia, d.: 5 . d'j 

1 : 1 

lat i" ! 

no in. / it'i 

i m l i : " , ... 

1 17, 

• . 1 r 
" I , , l . - . i X P O t T E C A S , 

I l • ' 6 I A S T ii.-am-ie 

1 lj "-'' A. 

N I . V S A L -

í.m :l llKMlcl.. t . 

tlti í^oarrs. 

. le 

C ü í > a ? a ç ü 8 s c a m m e r c i a e s 

À ' p r a ç a 

L > « ' ; - l a r a m u s : J N O . c m t T a t a 

— T t i o c o r r e n t e , I r a i i s -

f e i ' i n i t i s A n i i K H » I I I I K I <T<» 

« o m m i v s t i o - . T I O O N F É 

f-p-, . â f i i a r a l , B o r g e s & L a r a , 

I J I . I I I ' K , d i í s i l u a i p i e l l n 

• l a l t i * A S S U M I R A M toda 
• O - ^ O N S A L . I L L L A D F d » a c t i . 

v t i e | I A W K Í T O TFO U N S N A l i r n i n . 

S a i l t u H , 1 ! 5 i n a i u ! ! > O S . 

JOHOE Dn MOKAM & ( I . 

Amaral, Borges & Lera 
d o c l a r M i n T|IIT>, c i u t i a I a t i o 

- I do c o r r e n t e , A D T | u i f i -

r a m a c a s a do c o i n t n i s s ò o K 

D " 16 d o s s r s , D O I V J N « I o 

M o i u e s «V a a c n i m i i i d o 

t o d a a res| i o i i su l> i l i ( l a t l u do 
a o v i v o N p a s i i i v o « ! » f i r m a 
• r n « - / f i n d a . 

S a n t o s , U 5 m a i o O O í . 

fl—1 AM A I :41 , Bonc i ts Sc I . a b a 

R R & O B ( l p s n l i s í r M f i i I p 

f o r r i i x i n o s o 

Í , 7 , . 1 A . I n o s e . 

Vailono preparado r .nir.i a 

o p i t a ç i t o o o n t r a y a l f o c -

ÇÕ03 d o ficado. 3 

..1. 

t . i l i d i í 

( , I : ; V r 

ií i i , 1 

( ,1IU' 

ai r rr 

l. 

C.i:n|.|na., f i < ! i 

A: !' 1!LD11 t í . LA f.: 

( . ' R I ^ I I i A r í . rn r im-t-
1 r.l '1'i l n M k A I 1:11..I. A , 

I Al. 

d» 

r ot.c.s!ia'i i í . i p e l l p , 

M 

i ' 

s l e s t i a s r . t e r i > u j 

p i - . c ü r -

R 
r j t o s i i o . ' ! 

I M P O K r A ^ T T E P L A N O 

- E -

G r a n d e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a d o S . J o ã o 

5 1 - 3 - L o t e r i a c & a u O a j o l t c x l F e t í e r a l 

f i l U M I O MAK. l l : 

.1 ' ' Irar 

Q 

I P Í T Í f . S R A E S 

"(iij rcdlitiu-^c iníallic; 

a b b a d o , 1 8 d e j u n h o d e 1 9 0 4 

o a f i a i " v o a K ü i f | i i a ' ! i > , a u * i . ; o n t j P n t o t | e i - a l d a s C O T K l t l A S l > A C A P I T A L F E -

I ) [ ' ' " > A i . , r e i o m m o n d a a o p i i h l l o o <•,-'! N U f r c y u i / . i a a j i r o s c i i t e l o t e r i a . 

.• l e r a 11111 i t o s o u t r o s <lo i n i p u r t A O e i a . 

i i l l l p r r i n i o M , s o n t i o a s u a i n i | - i o i ' l u n e i a d o 

A 

V . i ü í l e i a-se t m 1 cd13 

a s b o a s t r t a r s t no i a . s 

o d r o g a r i a s . - — 

( | « ; i l . : i l t ; i u d o p r o a i o i l u r i í S í í < C* 

I i i I ' i I » n i i » H t > u m t a l a i d o I . 

1 . < ) 3 N » : 0 t » 0 $ t l < H > . 

C o n t o o s l á n n i l o i n i i i i n j u i l i l i c o , n ^ t a a n t i g a o n c r o i ü t a i i a A t . ' M V C 1 V G 1 " ! ! XTj 

111 v r i í t l o i i : ; v o z e s , e m i > i i l i i : t n i a t e i r o , o I i . - i p o r t a u t o p r ê m i o t i o 5 0 I ) C O \ ' i ' O S 

i n f c*fj c i i o s . 

| ; c d i d < i s t i o i n t e r i o r d e v o m f - e r t ! i r i t | i d o f ü a o a r f o n t f l f j c r a l o a c t u i t l i o . 

p r e s c n t a i i t l e d n C o m p a n h i a t i o i . o t e r i a s \ a c i n n n e s d o Ü r a s i l . 

i\ | r e f e r e is c i a | i a r a a t o i e p r a t i o I i i l l i e t e s d e s t a ( j r a n d o l o l e r i n i l o v o a e r d a d a ) , 

p o r t n d o s c s i v o t 5 v o s , t i i i l i f j a u A c r ü J i l í H Í u " Í J o i i * - ' ^ . 

J ^ P L 3 3 i T t - g r ^ j . j - j m n z * 

J u U o A n t u n e s d e A b r e u 

C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 S A O P A U L O 

i , s y o T e m p s 

d e E e i ü e 

i : m -
^ ^ O U I f - ^ O I D A f . 

Hi 

]..' T A : t-e .•:>! 

t o r l a ii)3 pnra arn 

| p-nya com hc iu 

| inna crandc v a r i e 

j inendurao^ ;'a Jov 

Nasan t f » . '..roí •»» 

j lln.i t r i a r . i . n <h 

feia a •;><'»')•,•). |. vr 

Í )D i • !MI ; I ; Í [•), 

J o v e n C r o 

: n u Itl: 

láf^X i ^ e í í t â d e a ' g o d a s 

Xa fabrii .a de trcid>>s «S. Mar t i nho» . 

r.-.Miliy, .I::J ra-st» qua!q::-;r q i u n t i d t -

[i ".j: in !</ -i-i t)i-m. 

Pir i^ir-n a Ma :uel t l w d o í , 

c idado. n d . í t—.'> 

i í t \ 

1 i 

C i m e n t o ' t a t ^ L a f a r ? e I 

A r. Or.i1
 I:J i: A 

I r t ipector {.«ral 

M & l 

o 

L a 

h a s c i a 

bom (': procurado por t o l 

i i Ti io do .luneiro h.tutos 

o nutras ei l':i, l i rxistem cs d^poai 

| ara .-"ttcnclrr á procura da ' i n t u r a An-

t ipsorna , di; Mendi-^, tjn i cura com cer-

teza as cspiu':a.i que tanto enfeiam o 

rosto, como n-i s.ir Ias e as • i s j a s . As» 

sim como a Tintura Antl ielmii it ica r;i*-a 

a» criangai <lai dUrr l i éas , fnlire vômi-

tos, fa/.cndu-aa cr 'S-u* gurdas »adias e 

coradaa. I) ;ve ser li Io o dir-1. tor io de 

cada \ i:lro. A vanua d is tas duns p r t " 

ci sns ' i u r a s «; em todas as pliuriua* 

cias e d rogar i as . 

D"po6iiariofl : J . Amaran te cv C.—S, 
Pau io ; cm Campinas , P i i a rma i i a Sal les. 

l õ . , 

a 

A ' p r a ? a 

O j l . a l so i . f i p D a d o declara ao rom-

merrio e teu$ a in lgn t (]ns vcn leu ao «r 

I n t Duar te f o c l h o , l ivro c d ta tmbara-

*»do de qaa l quc r oi.au, com referem Ia 

- J ' . i í «m« iKfoc Io , o MÜM da t,»r-

b 4 Mf t í tu t ie Par ; . 

K i a r « ! o . n d», « o i ? 

U » ' 
I I * 

d i ' ! k i » . 

f» Hiitíir.o 
. n o 

B a n c o d o C c m n i o r : i o o l r . d u c t - r n 

d o S , P a u l o 

Ten Io o exmo. er. bar i lo do Ib i t inpa , 

poiait ldor de trezentas e quatorze acvòea 

leste tlauco, do valor nomina l de - " ( .^ 

cada uma, i n tegrada f , a l ienado perau ic 

esta d ireeíor la baver.aa extraviado o ccr« 

tilic.ad'> p r im i t i vo daa referidas acçõ-s. 

declara rato t lanco que, b.i dentro do 

da lt<) (lias, denta data, iiüo fôr 

apresenta la nenhuma reclaninr?io, será 

pa.B.ada ao mesmo -.r ac-cioalsta a res-

pectiva cautela de f in i t i va , 

R i o 1 'aulo, " t do uiaio de K n l l . 

Manco do Conimer ' io e industr ia ile 

S . 1'aulo—.1. H r i i a o z LAI HI:DA. dire-

ctorgerer . te , 3 — J 

T h e S . P . T . L i g h t , P o w e r 

C o m p L t d . 

Ho dia cm deaníe, oa bondes da li-

nha da l 'onte (irai.d.* |aaasrão a trafe-

|iela r » ; B r i j a i t e l i o Tobias. devendo 

•er r e a t « b « > ; l i o o «etna l Ükwrar le , lago 

q s s <• t » rs • a JÍ^IB . - i da rua l i o -

r e m i a de A b r a . 

B . 1'aul», 14 da o a i a da 1901. 

* ( DE I loRRA 

a — j I r u M W (U t r a c t i o 

é * . 

C o m p a n l i ' . . ! P ; / 

F o r r e a s 

No ] rox imo tni 

movei Bfrá col>ratla t i . io.li . 

dc.sfa (,'otnpanliia á r;i .1 > d f 

«•fspondtiito h taxa f_ainl iaí 

nlu-irci», nos t- rmou 

vi^or ex epto com 

em relação a t uj<) li 

b rada a tarifa lu-jv.d 

c:orr«-sj.oudt.'nt'J á laxa 

iih-.-iro.s. 

1'aulo, 1 ^ de n i i 

1 1 r ' fíllll o bi.1'1 11AT1VO .'I A< 
1 1 

í M Í K S O S s s 

T A I í I A , 

;,:i as r i 11 

V'e i iu-. : ; i u a : i a 

C I.i i i a a i i a i r o 

i ; : i : i ; o í í S E M c o M r c - T E . v c i . ; 

Vnicoí (t/jeute* 

i Í T ! C 3 ( J í 3 S i t l t o s Z. 
Í L u a t !o S . S a n t o , 3 D 

I 

L ~í7. Lá, l i rr c : 

I a F a s S i " ÍÚ i Z '..a 

J s r r a s d i v i d i d a s 

r.- Ir.r da fn lu ro . i i pov 
llf. I í í 

.. i -.i lidas 

. s |l 

A rtl lir I.trt 

A l . .tst 

:iai .1 cr . lotes il." terras (le l-i?u 

|ueir. ü. . > [t is ie ira qua l i dade 

todas ju li ialnient'1, por rir.-

is. TraU-se 

. ' a l 1' a «' 
i, t̂ 

im •» 

.a i ia , 

Clt£.'ll'l I , 

111 J l i n t . 

t i s l i n t í a G C | K a i l 3 ' a 5 i d e S e n ^ s n i c a a l i e s e a c c - * 

c o s , ( j f n í s i j i t o s p z r a r e c e b e i * e d i í i o a ç õ e s i , 

i i 3 S ü u d ã v e l fe&jd;. 

B a i r r o d a L u z 

[ r u a . í e S o T h e o d o r c , e s e j i s à r t a ( á a n e a 

ria U d a p i o , p ^ o ^ i t r s o i ? o : s ! - e i s , - 3 s tía i a p » 

« J t s i í , « i a B u o s t e e s í h o c * A n t í p a i i l c « P a ? y . 

[ s l o á n i p n r f a i i t x H s i i i i o l e i l n t . ' « i i I r u n s f c f i n o . < I e « 

A i i f o á - . « I m i v i i » , < ? o t i i ; i 1 1 } t i o m n i t » p a r a i> | M ' o \ i i n u 

i i 

L ü i l ü D E M O D t i A & O O M P . 

Í J i i t u n n w s a p i o i i i 

"à J-.3 . ' --•Vl-S. . í 

l a r . . 

1 M i ' 

Ju.it . . m 

d. ii . 

tn-i 

l í u a < !o S 

1 'rtí i . ipain ai 

e « i ! í i a i ' i o , 

s.uis a ' n i g t i 

t t . i < ; 

lio p j i z , pas 

s as sua.» 

ca'-' t: ir.u.s 

ossu^m boi: 

n la 

ú í ) e s r r e n í e 

B o n i f á c i o , 3 0 

t J o - ó M a r i a I S O I I I > 

' i v c l , p u r p r í M - a ' u -

f l l i O 

I ¥ i à l i 

a 0 £ H 

, . . _ B g P q 

o w W u 

: 

P í ú v i l e g i a c l o p o r Hecv. u , 3 . 3 1 1 

i s p c H f í g i i í e i n e S E s o i ^ m e i à l ^ m s d e s c a s e a í l « ã ' c s d c d s a p a s e e s t e i r a s 

$pj \ and^os o Troguc/.' 

« tema de chapas | ara 

i quo introduz 

dcscascad ji\ * 

um 

<JJ3 n.cs:r. 

E M -

:ora-!sl f. 

, coiiâ.íitíti-1ftderem <1'".' 

• f ! amento . 

3 [ .ira t o m |Í 7 

iü-'z, as i tíapas não a ter. 

o p so do ca fe—cond i r ão 

m sua pos ir io , 

esáem.ial p a r a 

O 

Igideacaseaü 

Io t I :apa-coiirari podemos app l icar a qua lquer «ys tonu t 

t; Cbti.iras—seja d« n-jisa fabr icarão ou do outrc in . 

Miras. Iuriu< 

A v i.e um cs nos n 

r:ci to impor tan te no t 

do r.o seguinte : 

l f ' ) Nas novas chapas podemos gradua i a po*i<#.lo 

cêt(. ' ia, /r .dcpcr.dtntc da elasticidade dr.s mo las . 

2 o ) 1'üdc-se aii.ni diaso fazer r.s molas i ra is moles 

c j l g e o café, fr .dtpendcnle da j osií.ào das chapas . 

3 C ) Graduam-se ns i I ip . j ts e ir.olao faci lmente ccn 

gCLdo í i a v t com I r a l n l ho penoso para «sse f im . 

4 o ) Toda a Miper fk ie das d a p a s è c las í i ta , o que r,ão se dará nas an l i 

ras quacs cs cabercs dos parafuzos quebravam café . 

{/') A c h a j a é dc a.4'o, dobrada e temperada, tornando-se 

a, Cc í c i n . a que dura qua t ro vt?.es nmÍ3 que 33 an t igas . 

O D e s c a & c a d f e r c o m c s s z z s c h a p a s p é a l e s e r v i s i o e s n S . P a u l o 

n l ) po 

bom desças* 

A f f e n c i a « e ú c r i p l c r i o , d r J o 3 í 

í ' f > m r u v : t r ; « d o e x i i u » . « I r , 

f i r m a i , n i . . i n i z i2 : í s r j j u u d a v a r a 

] vi « *x p o ; ! n f ; i < I o . S u i / « > í l « 2 I P r c f o r i a « I ü c i f . n i o <Ir» 

— . ! ! i í > « I n . ! . i r . í M p i > , a r c f | i i r r â i n o n í o t " o s ( l í r i o s ! i r r i I t i Í r o ^ 

< ! o í i i i i i d o \ i s c o n d o <2o S o ^ c o r r o , 

-%7~£ü 33IZ3 TEZ .A.' 

S A B B A D O , 2 3 H O C O S E S 1 I T E 

A > 4 Ij-' l . O í JAS DA T A i í M . 

I I m f r e n t o , m s i m ^ n i u s t o i T ( * n o s , : 

<i<) m e t r o s ili- I r f i i I n p o r 40 d i t o s d o í ' u n « l o s , r u a J o ã o 

T h o o d u r o o 11'"» m e t r o s d " f r e n t e p o r õ 0 d i t o s d e f u n d o s , á r u a 

B a r ã o í l o L a d n r i o . 

S e r ã o M i i d i d o s e m l o t e s d e l ü J i i e í r ^ , á v o n t a d e d o s fcrs* 

p r e t e n d e n t e s . 

V e n d a s l i v r e s r d p s c m l i a r a c a d a s d^1 q ü a c s q w T o u u : s 

Ao f>rrr?' do ninrfr.Ho nem reservo fie. preço* 
C rcaa i JLo ú n i c a clori s v a . c a ,T> i t a l I s t a « e m p r í ^ A r a m s e u s c a p l t a o í a e ^ t í i o â 

ra l —Üan . í ' ir i 

j.Jii;òi'»—; ii^nai 

r i p t u ra— no pra 

n r m H h a . 

w . " l o . 

•o do 3 'JÍ35. 

P E L O I . L 1 L 0 K I 3 0 

a - : 

OS ÜL t i a pr 

C tL l i 

D o exposto resulta qun o r.osio .ics a-cador, conio i qrn», p.,r r i a í a J » 

excelknte grsdouç. lo c i t e r ia, pr,r ranitoi !avra' l . rc» é cons iderado o mclbor cx.j-

t f r t : ; com :i appi ieaçi lo da» nova j rliapan-coura,,.!!!, r.ào tem mais r ival , por-

qnn.r.ào podendo as i l i apa» mais dcforraar-sc, t o m a r p o - . i ç S o d e s i j a f t l p o l o 

p o s o d o c ? í > , a (rradua^iio externa esercc sua l a n c h o com segurau^» sobra a 

J t l r a f i p o ' ! ' ^ 0 A a e t apas pa ra cora as esteires. 

f 

S . P A U L O 

R I A D O t O M f l i K C I O , 2 1 

I ' a r a | i r c ç o s o m a i s i n f o r m a ç í i e a <»•» s r s , i i r c t e m l e n l e u « l e v e m i l i i i i j i r - s o 

D 

j Arens Irmãos i 
R i o d e J n n e I t > o 

l l \ D A Q l i T A . V D l , U ? 

m í i m m . E a m i ® 

O U R I V E S A R S A C H Ü i S T O F L E 

T A L H E R E S C H ^ i S T O F L E 

j ! \.NTF.tantA 

e i n I ' A i : i S 

} E X I G I R 

í A M A f l C A 
da 

SC,fííitútBondjj rAmcA 

t . . . - , r . H . c m i w C H R I S T O f L E - . " í 

H f c l P I t l i d E N T A N T E H E M T O I X W 

I"i£-PRATEA(,.W> 

QüAHWilEB HllKTiiS 

O B 1 ' A I Z b U * . 

_ _ _ _ _ _ _ 



Separadores e ventiladores de arrc 
F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M ^ c h a n i c » 

Grande reducção de pregos 

Fedidos e informaçoas, á rua 13> de ^ovem^ro; Í3S 

l i s t a s m a c l i i u a s ' , j á m u i -

t o c o n h e c i d a s , t r a b a l h a m 

c o m a m a i o r p e r f e i ç ã o o 

p r o d u z e m g- r ando q u a n t i -

d a d e . 

Ikp:í: Nichia 6 Importadora :: 1 Paulo 

H M S 

M O B A M I S D A L T O S 

E ' a única prcparao.So puraraento vegetal que, sein o menor 

Receio. pode ser appl icada, porque nSo é nociva. A Gvaúna 
ê um preparado nacional, fabricado com o maior cuidado, em 

k»«i><Ui ça-tft c extraUido das raízes o fruetos com que os 

indígenas que nabi tam aa extmsas regiões do Norte do Brasil 

fabricam um oleo amarello, quando em bruto, com o qua l 

f azem uma enjucie de pouiada para a cabeça. Como ninguem 

ignora , os indígenas brasileiros possuem lindos cabellos pre-

tos e immensamcnte sedosos, tão macios quo até parecem 

tellndo, e é muito raro ver-se um bugre do Brasi l com ca-

bcllos braucos ou pintados, nem mesmo em avançada edade; 

DEPOSITOS 9 
E m S . P a u l o : B A B U E L & C O M P , l a r g o d a S é 

N o l i o : A R A Ú J O F E E I T A S & C , r o a d o s O u r i v e s , a . i ! 4 

Deposito geral: rua TheoplsiEo Cttwii, 90, sobrado 

porque será ? Devido d raça n i o 0, devido ú al imentação 

ta inbrm n lo , porquatit > o» ÜOSBUS aelvageus s i o carnivorna c 

pouco ou nada ho uiira ntuiii de hervas; nAo pude deixar de ser 

senão a Graiina, a pomadn que OH indica usam, a causa de 

seus cabellos serem tào pretos, fortes c sedosos. Nâo r /s ta 

a menor duv ida portanto, quo a Graiiua ia/, nascer cabel-

los o combate a caspa. A Graíuia cura toua « qualquer mo-

léstia do couro eabeiludo o dá brilho aos cabellos. A ü r a í m u 

vende.si nas prinr ipaes perfumaria» e drogariaB do l i io de 

Janeiro c de S . Pau lo , 

G R A N D E L O T O U E S P E B Í N G A 

P a r a o S , J o ã o 
E f f i i 3 S O R T E I O S 

E x t r a c ç ô e s e m 9 , 1 0 o 1 1 d e j u n l i o d e 1 9 0 4 

1 " S O R T E I O 

E M 9 Ü E J i r N U O 

1 prêmio de 20:000» 

1 dito de 2:000» 

1 dito de 1:000* 

3 ditus a 600$ . . . . 1:500» 

4 ditos a 2008 . , . . 8008 

10 ditos ii 1008 . . . . 

2 opproxitnaçijcs I o , a lCOg 

2 • 2" . a CO* 

2 » 3"; a 

10 dezenas—I o , a 608 

10 • 2", a -108 

10 • 3°, » 408 

100 cent. r a ra o 1° p r . 

100 cent. p-ira o 2 o p r . 

100 cent. para o .V pr. a 208 

500 2 fiuata i P S . , . . 

üt>9 

i :< 8 

i 208 

1:000$ 

2008 

1008 

l o o è 

500» 

4008 

•1(108 

2:00(» 

2 : 1 « « 

2:1 'Ü08 

5:0008 

2" S O R T E I O 

E M IO DE JUNHO 
1 prêmio de 

1 di to de 

1 dito de 

4 ditos a 5'HI» 

ti ditos a 20(18 

10 ditos a 1008 

2 a p p r o x i m a ç C c s — a 1008 

2 • 2°, a 508 

10 dezenas—1° 

10 . 2" 

10 • U", 

3" , a 

508 

408 

408 

008 

100 cent. para o 1° p r . 

100 eeut. para o 2 " 

100 cent- para o 3 o 

500 2 liuai-s a 10.'; 

20» 

a 20a 

o : 0 í 

26:0001 
3:0008 

2:0008 
2:0008 
1:200$ 

1:01.08 
21/08 

10^8 

1008 

5008 

400» 

40 '8 

2:0008 
00(18 

2:0108 

6:0008 

40:11008 5300 

3 " P R Ê M I O 

EM II DE JUNHO 
1 prêmio de 50:0008 

1 d i to de 5:0008 

1 d i to de 2:0008 

3 d i tos a 1:000» . . . . 3:0008 

8 d i tos a 5008 . . . . 'l:' 0 ) t 

10 d i tos a 2008 . . . . 2:0008 

2 approxima/;ões—1°, a 2C0» 4008 

2 • 2° , ã 1008 2008 

2 . 3" , a 1008 -00$ 

10 dezena»— I o , a 50$ . . . 500$ 

10 • 2°, a -10$. , . 400$ 

10 . 3", a 408 . . . 400$ 

100 cent . para o I o p r . a 208 2:000$ 

10J cent . para o 2° pr . o 20$ 2:000$ 

100 cent . para o 3 o p r . a 20$ 2:000$ 

fiOuo tcr in in . do 1°, a 108 . . õ0:00ü$ 

124:1008 tUU 3l'>00C$ ! 85ü 

T o t a l i 7 . © 7 5 [ s c - e r n s o s n o u a i l o i * d e 

A n o t o i i i K C I ' Í I ' h , I c d u N o s | t r o m i o s •' i l . v j í - . f c o i I - . i h o s I t i l l i a l O N í " > ; j . i u » 

n o s l r t > u s o r t e i o s , « I o t o i - u i u i|uc> c o m n m I i i l l s >'<> o p . x l o D I I I O I ' ! ) R I . / ) ( / ü j l ) O U . 

Kfita loleria é dividida r iu intoin h a 7810". meios a ;.'f700, d c . i n o s a 750 e quinqui iget imcs a 150 reis. 

Nehtcs pregos está inc lu ído o Bcilo do consumo. 

Eeta loteria aerá vendida unicamente ; • t- cucommcndu. sendo os bilhetes inclusos cm um cuveioppe lacrado e numera-

di/, ignorando-se o numero do l-i!li/-to p a : a naiiiu constituir uma n^radav 1 surpresa para o publica, que vai jogar numa im-

portante loteria sem saber o numero q u : comprou. 

Ta envrloppes são numera os de i a 5o (>00, tendo ca la mu oelles um Mlliete in te i ro . 

Pedimos a todos os i: s-/os freguezes ] ara desde i.i i.os orientarem qual u onsnt idado de bilhetes que desejam. 

(1 preço d > l-iiliete inteiro coiu direito n-s 3 S O K T K I O S i- de 7$CO'J e mais 400 reis para o sello do cor.suino. 

As pessoas /lo inierit/r que se ^oizerem iiabiiitar, devem mandar : elo correio, em v a h pasit l , chegue ca ord-íni, e, 

além do preço <ii s l.iili. t.B. mais 700 reis para o registro. 

Apés as e.\(i. • i,/'/-s, enviam-Bo U.-tiifi tr-rj"/ a tn/ías as peasoaa que houverem pedido bil l iet/s. 

To a a cz/rresp/ziidcncia relativa I.OTfc)Rl.\ l:Sl ' i ;RA.Nr.\, cheques, vales ; astaes, ordens c ie . , deve bji- d i r ig ido 

"̂"saaíiiia MíicSfônal Loterias dos fisgados 
G - i x a O i t a ! , m i - ' m E J J f i M - i i & O 3 7 - 2 0 

Agencia Ceisíral 
D E 

LOTERIAS 
T>, B e c c o d a s C a n c e l l a s , 5 

. T e m s e m p r e c o m g r a n d e a n t e c e -

á e n c i a b i l h e t e s p a r a as loterias 

E s p e r a n ç a 

Candelaria e 
Nacional 

Fedidos a 

F L A V I O N O V A E S 

C A I X A N . 270 3 0 - 2 2 

I t i o t l c J a n e i r o 

á KiLECTRIGIDADE 
Teieplioaes campainhas, para-raios, sor-

tim> uto cumpleto de todos os materi&e. 

pertencentes a esta ar te . Fazem-se iu-

•ts l ia (0es e concertos. 

L a u r l l o b a s i n s k i 

£na do Oucidor S — Caixa pastnl 567 
S . F A T T L O (m) 

^ i i s n i 

1 

P e r f u m a d a o i n o d o r a 

Preparada com systei especial couserva c desonvolv» 

o c a d e i i o . . u m 

H a n t e n u . . . c a b e v a í r e s e t i e u u i p a 

Cuidado com as imitações c contrafacções 

pre bobre o rotul// uome dos producíorcs 

Exig ir tem 

crji» , 
1 2 , H u a T o r i n o — M I L A N U -

E & C . 

- f i u a T o r m o , 1 2 

Hambnrg Südaraerikanisclia Dampfschifffahrhs SasBllscliaffe 
Set viço especial entre Santos n Ifantburijo, eoin atai u 

pelo Rio da Prata, Bahia a LlsOJj, 

V a p o r e s n N U I I I Í 

B E E O R A N O t d* juohs 

A S U N C I O N , 8 do junha 

C O P R T E N T E S 22 de junlio 

T X T C í I M A M r 20 de junlio 

O | i a < | i i e t o « I l a i i i X a 

C a p t , J . Krftffer 
saLirá, 110 dia 20 do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i a b ô a e 

Hamburga 
Este IH/VO E esplendido paquele. no qual foi lutrodar.i I« na Q i i o r e i e i i t le-

dos cs ú l t imos apertelçoamentos, ofterecc a i s seuliorca passageiras ds t a i u 

classes o maior conforto possível. 

Os seua tspaç-esus e modernos camarotes, bem como o i s i l l i s daU h o U 

aiaiur eleifancia, sáo ilIuiniaadoB e venti lados a electricidade. 

A bordo deste paquete ha medico e cr iada, assim como ooí iuUeirj p e r t a ^ m 

e as passagens de todas as classes Incluem vinha do mesa. 

l ' i c v < * d a s | > a s H H ( | e i i s d » « l u s x e p a r u l a i s b i i u , I J j j , 

l ' a ra lrelcs, passagens e mais informações, com o i -'-i : u t u 

E . J O H N â T O J Í & a 

E t r r a C o m m e r c i a , — s o o r a d o - S . P a u l a 

HorddeníscSier Lioyd Kremen 
SAHXDAa PAUA A E U R O P A 

D O 

RIGAUD e C" Feriu mintas 
PARIS 8, rue Vivienní, S — PARIS 

• Agua tis K t M z g ã . 
a. quu uiais *..t»-' •-« j rf 

. a cutis, perívíin;̂ .-

a r a c i o tie (ianarigu, ' 

Oleo mi , . 

Sanonetn us Xctnnnga. 

Pós tio Kananga, 

Deposito cm nas principacs i 

S " t " T Í F O ' í 

ah r i i han t a , far. j 

r íuu :c pa ra o tenço. 
tl icsouro du/í caó-Jl-.r,. 
crcsoc-r, i u i p idc ue t.air. 

o m a i s ayradave 'r ínar io , conserva I 
à cutjG ei/.-. nacE^arta txanspari-ucia. I 

b r anqueâoa tez dano/ clc^aiiU.'còrmate, I 
c- a preservãü dc «ardas. 

J S - F t X T L . v i j -S 

T O P ! k 

D e p c s i t o s : B a m e l & G . — L a r g o d a S é , l , e M o p r I ü & M m s ^ i -

E i w r - o R s o u r s e v E R r i " m 

• U P 2 

F Q L T T H E A I i L A ' C O N C ü . K T O 

Empresa : C. SEGUIN <£• C. 

E O J E H f h U - f d r i , 2 ( ) dc maio de 1 9 0 4 - k i l u ^ E 

Funeção variada 
B 

rimanhã — s e x t a - f e i r a , 2 7 d o c o n s e n t e 

b r a n d e festival. 
E M B E N E F I C I O D O S E C R E T A R I O 

P A U L U C C I S P O R H 

com o gentil concurso das distinetas artistas Inos Alvarcz 
r icr ina deU'Oro, Pio Tattá e Elisa Borglii 

E a f p s a d e 

assobiador ombronianista 

X c s l a s c i n u n a c u t r í a r á 

L I N A L O R E N Z I 

N n o h a son l i uN 
eaneonetista i ta l iana 

\ À O l i a S O I > I I » H 

R u a D h e i í a , n , 8 0 

Part ic ipa á sua numerosa fre^uezia e ao publico dtgta capital qu« acaba f-e 

receber uni gran<lo e variado flortimmlo de arli^oa d<» lei, como s e j a m : «norma 

de todas as marcas, cretones e Jinlios para lenyóefl e fronlias, lindas ílaneH.-ís 

algodão o Ul, «otinotaa f raut t /as , pacròi.:» ver«itnkr»mujrnte nuvos. chita*, xt?pbir 

cobertortts de lá e algodão. coUkas c íuuitoa utiirua urtigos que, coii. OH pr t f** 

marcados 82 achara expoHtoa ; todo» e»L*a arti^.s sdo verdadeiro» reubm%ü r. o» 

preços oa mais convidativos <JUJ im j g i uu r j;wdc. 

Clittgaram c o n f e c ç õ e s pura a nova taiuçüo do inverno, p a l s t o t c e c^pus 

tínjos modelo como niugueiu ainda p o t í .c, oa quies serão vendidod a prc«j<*i «f*-

ccpoiaBit-H. 

0 íssiclo sedimento de artî s 
sofírew grsn?!e absiimsnfa 

Eúa occasião para as cxin ia . 

pouco dinheiro. Que i ram visi lar a 
fan i i l i 3 a fazerem 

casa 

t,ortioi«mU> do fazen J^, p »r 

O 

P T 

L U Ã ' S Q S 

V r t r ^ s i l r v ! l l T i r T í ' } J í n i i r 

L t V ! \ ) ! i •( l ) ! , r 

J e r s r i ç o n u s í j j n >v r » f ) r > - f i : j 

W Í T T E I Í B 2 H . G . 

B O N N . . . 

A A O I I E N . . . 

C R E F E I . ! » . . 

E E I U E L B 3 R G . 

15 de joali') 

2'J de junlio 

13 de juli io 

27 de jdloo 

10 da agosto 

T j S P f " ! 4 . C 4 J -

V . S O N L M t o n s . ) 

1 ! 

S A X I - Ú S 

j u n h o 

O P I . ( J i T B r 3 

no m o 

:1o j t i a l i > 

d s j u i i i o 

6n , u . 

J ' I : » Í IM» ' O I I I n - c i o c t - i o u 

no «lia 2:) /lo c/irreate, a /! > lii > Jo Jaoeir >. 

N o v a - Y o r k 

-'ass-j ->ar.\ oa portí. i aci m i 

-a a J a s 

/ítiror? "o p^rio, com 

Y tr.i, $ l")1 

para 85 convencerem da veracidade. 

R e m e t t e m - s e a a n o s t r a s p a r a r m a l q u e r c i d a d a C.o i n t e r i o r . 

PM 3ESTÃ, 
0XB» 

«a l r r á de 

::l:o. (ara 

B n i a , 4 ? e r n a m b u ? í o 

Recebe raesa^eiros ds 1* e 

I B M -1 

Eat/- i q u C e 'Topor/den- , ü ŝ •• i . . ! 

i . s i í n: ma!« ráp ida que irii !n íUt/ ' rra .o s i a u i . v i o a7s i i i 3 t^ J 

Preço da PTTM;IFPUA J i 1" LISÍJ ' J H i i LI í i a s i r j 

ldo ' . ' íM, nioedi amer ieaun a. l i ü . u t n t . 

Os paquetes T e n n y i u a i B j - r o a iJu j u a b s a •-! n s r a t u i n i n i n l i 

í * tieitatts custaud.» a u u 1 ' eaj J «ul i" eiasse i .ra. . . ,üa a d i . 

I k l J 'iSÀM^Clil . U1AJJ laianilju^M^ t l ' U - 4 J 

& P i i l r v oa Ja 

C e a U ' I r o t ü o , « u l ia . . ' n i U n á i r , , t n i r t l i l 

^iui a a u s a a . o j . a o a t / s a u í 

1 > b< k L u i p ü l t ú n C. '.. í., rxij» i í j l i a j i t a j ) 
i u a a a . a s j 

IVurluu Alo-j<t-v V • • Jt.. .- .IA i . a a i i 1 » . « » > a , 

O paquete a l I e m S o 

H 

I l luininndo a lu« c l c c l r i u a 
Coitimandaiite—E. MALCHOW 

Sa'tir.i cm 1 de j unb • p . f . , para 

M i o « e J i a n a i r o , B a l i i a , 

M a d o i í - a , l ã s d à v R o t f c e r d a u í , 

A a t u a r o L a a 3 í 3 a j a 

Pri-ço cas t â ŝ -̂ns '!•* camar-»' ; ar» .'viituerpia o U r u n i n , 111 irejs 4 :30; eu 

«amarot.-, para « i • i- .J iocíro 4 0 $ 0 3 J . em e U i u 20à03J. 
fole* paqaetM i«";ru b ô n a ra»d:!rnaa acominaJ içõ i» p-r* p;wiAgeiroa (lo â1 

tlaasc <• t ' iu cozinheiro português » bordo. 

lC- c. l»e j assüiíeir is |u i u um lii-.HH d-.H A ^ C - E i S S . 

I ' ret« da oíia^oui da i * d . i m p * r i U S J J V i u : l a : i i j v i i l n dc a c J i , r6i i 

1 3 5 $ 0 0 0 . 

k̂ uia passa^oiM. íreieo o uidi* »uf j rma^dJ tratar com 

2errenner , Bülovv S t C 

H u a J j j . J d n t j , i l « i > J 4 d i J 

« - u i - ^ u . i t t i u e j i i a - j f e » i J « o d > i t i i s 

O o m p a ç n l e rfes i ^ e s s a ^ r e ^ l í n H s n e s 

( F a q u e b o t s - V o a t E r . v u ç a i s > 

Seriiço regular bi-mensal entre Santoi e Europa 

0 l a p i d o v a p o r ] > o s ( a I f r a n e e z 

" i r , U CT-

( 7 . 0 0 0 • o u e l a d a o ) 

Ksperado do Rio da P r a t a « m Santos, n<» d a 30 d? maio. sahir.i direc!>a 

m^nte pura 

M O , L I S B O A , 9 E O B D E A U X 

Os | a-iueiea i »--ta Cuiujiaiiliitt têm oumarotes d« luxo ventiladores e!e« 

ctrieos rio» salòrs e nos camaro tcs .Oa serviços médicos, os ia':dic<tmeiitos c o vinho 

i!«e mtsa são g r a t u ; t i 8 . 

F.sta i 'o/ni .inliia emit te bilhetes dc chamada . 

Eeta companhia , de aceordo com a «floyal Mail Stcnrii Packot Compaay» í 

a «Taciliu Bteau; iSavigatioa Cumpany* cmit t í rá bl iietis de passa^ein de l * c lo j i* , 

1* categoria com direiio a inUrrompor a viagem em quai. ,u-r porto o podsadJ 

oa »r». pu&sageirua v o g a r e m «qualquer dos p,-. juntos das tros oo:t»p4uuiaj. 

Para passagens c ma ti informações, com os agentes 

á o s S a n ! o s & G . 

i j i l S I ' ; > | | I " — l l u n <1 > . i . e i l t u , m i . A 

I m - a u t o » — i 'ruv» da ICei>iiblica. 1 

J U N D I A H Y , 20 

Foram recebidas lioje, durante o dia, 

na estação da Companh ia Paulista, ma-

ta cidade, 10.728 sauras de café, sendo 

9.Ü42 sseeas despachadas rara Santos e 

780 para S . Pau lo . 

8 A N T 0 S , 25 

Vendas, não c oo i t am . 

Base, nomina l . 

Mercado, para lysado. 

En t radss do dia, (1.481 saceas. 

Desde o dia 1", 63B.Ü1Ü aaecas. 

Entrada» , desde I o de julho, I J .12e.GSl 

laeca». 

Stoel:, C82 .44» . 

Média ü . 430 sacca i . 

Café baldesdo hoie: 

Paul ista . 10.222 ãaccas. 

S . Paulo, 1 .730 saecas. 

Na .Soroeabaaa, — saccas. 

K m ®ampo Lin/pn, 38 suecas. 

'̂0 Braz, — saccas. 

Pary , .r/23 sacras. 

Total , 12.013 saccas. 

F.m egual data de 1903 : 

Ent radas do dia, 17 .920 saccas. 

Desde o dia I" , 301.101 saeeas. 

Desde o dia 1° de ju lho , 7 .811 .210 

sacras . 

Stock, 867 .113 . 

Vendas 10.000 saccas. 

Base, 3*700. 

Despachadas, 3 .837 saccas. 

Embarcadas , 23.4r. isaccas. 

Tele^rimma do Rio 'a fC i iado hoje, ao 

meio-dia, na Associarão Cou imer t i a l : 

i íntradas, 5 . 900 . 

Embarcadas , 7 . 723 . 

Mercado, t i rme. 

(tcHimrrcial Telfgram Bnritmx) 
Í A N T O S , 2 J (11.15 m . ) — Mercado, 

ra lmo , porém, f i rme. 

Good urtrngr. 4J9C.0. 

Commissar io , 50100. 

Cambio , 12 l i » . 

6 A N T 0 S , 25 ( 1 . 1 5 t . ) - Mercado, 

ca lmo . 

Good aterngr, 4»9f'0. 

Commissar io , 511ÜO. 

F I O , 25—Mercado , c a lmo . 

Carab i» , 12 1|8. 

Csf i i , typo 7, 5#52ó . 

r .n i radas po r cabotagem s barra den-

tro, 210 saccas. 

EAÍ ÍTOS, 25—Mercado , i r r gu iar . 

Cccd arerage. 4ÜW 
Commiss i r io , 5 $ l o O . 

Pape l part icular, 13 1|3 

Entradas, 6 . 481 saccas. 

Sabidas, 3 .047 sacras para i E u r o f a 

no psqnetn Ravenna. 
RfocJi, <><2.448 « M l » , 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X " 

T R A N G E I R O S S M 2 3 D E M A I O D E 

1904 

tCcmmrrt:*! Ttlegram i?»rí«s.T) 
HAVKE , 25 — O mercado «bri» cal-

mo. I ia ixa parcial dc l|4. Para ja i i io 

40 1)2; para :embro, 42 . 

Ü A M B U R G O , 25— 0 mereado abr iu 

estável. Ina l teradas . Para jtiího, 33; 

para de/embro, 34 1[4. 

L O N D R E S , 2 5 — 0 mercado abriu cal-

mo. l ia ixa parcial de 3 d . Para .julho, 

32|C ; para dezembro, 31. 

K O V A VORST, 25 (2 .10 t . ) — Mer-

cado, estável. Liaixa de 5 pontos. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T R A N O E Í R O S E M 2 4 O t i^AIO 

D E 1904 

|fnu jrcicl TiUgran BartauJ 
I I AVBE . 25 — O mercado fecho» lion-

tem eouiüdo-sc: julho, dezem-

bro. 42. 

HAMBURGO , 25— O mrrra.lo feelnn 

hoctcm rotasdo-se: j u lho , 33; d--zeni-

bro, 34 1 i . 

I .ONDRES , 25 — 0 mer- ado f ,- l ,»nl : n-

tem eoíaado-je : /illio, 32LU ; dc/. m i r o . 

34, . 

^ l o v i i n e n l o d o c . i f ú n a S o -

r o c a l i a n a 

re i rnrregadas em S. Pau-

lo 57" sac.as 

Paldeadas rui S. Paulo, pa-

ra S. 1\ Ii 2.2-; . 

Total S.fcfH . 

EX1STE3CIA 1*£ CA1Ê 1.H 21 DE 1MIO 

írrjffo Sorocabnua 
Café em / arros 23» s a c a s 
Café em armazéns íT€ ; 

St crão Yinana 
Café em carros 2iH saccas 

Café cm armazéns 2i'0 521 

M e r c a d o s i ( e c a m l i i o 

CAllASA STNLICAt. 

A Cantara Fyndical dos Corretores aC-

lixcn hentem as seguintes tabellas : 

90 dias flvisls 

Londres 12 l i 7|8 

Paris 7Ü5 803 

Hamburgo . , » S á t : i9 i 

Itál ia « o » 

Portuga l 371 

N o n - Y o r k 4 1G5 

Soberanos 2<Jt400 

Ext remos : 

Contra banqueiros 12 a^2 !|32 

L c o a t r a a « f c w w W » . « " t U j l » » 

Pm egual c.'(a do anuo passada. 

90dias í v',a'.a 

I .ennrfs lu I5|H2 12 11 r:i-

Paris 7k'/ 7 7". 

Hamburgo (J 11 »»."/1 

ltaiia 77.'-

Portugal íliio 

N»Ta-Ynrlí I . O "7 

Sobsrnaas 2''S<^.0 

lixtrentos : 

Csutra ban:|neiros.. . . 1 ! 7|li '-at2 3j2 

Centra a caixa matriz. 12 M C a 12 112 

Ces.niwii/.arôcs da Praça do Costt/i r-
í:o : 

Pastes.?? (is 11.57)—Bancário, 1:: !;".?. 

par t i ia lar , 12 ".i > , 

I rira*, a 12 3.32, 

t le i tado, estável. 

r i o 
r.ro, --

JJoi ns /;,!„co, j Pa:, ro, 
tacnrii ; (tmprata, 

1? I|tfl í 13 S|-.í ' Par;/' V-. 
12 1|:I:: | u 1'aralr-. 
1J 11ri , u ,1' ia»-l 

| (2 1|M I I ! 1,-1 !"»/•! /• 

B O X . B A 

ÍVASSAfÇOM Il íAUSAOAS HOUrR I 

acr"es «'o Hanco C c n m r r c l o c í„ .ai 

trin u 3* (f; 

aeçües do i í . de S. Pa.ilo n 1 ' õ * 

C L T I W A S O F F F . R . T A S 

5 1.30 l „ 12 .'|:,J 

Lonr/nE", 21 

Xev ii ;, de 
l .ondrrs 

licrii:/! 

Paris . . . 

lianco de . 
\ Zuilerra 

D ) 

i|l ' i ; . 

l| l " I . 

u 

A t r i . r 

1 criado 

Franca "r. • 

Allcmanha 4 i-. * 

Cambiou : 
1'aria . . . 2 : , 11 11*2 » 

ÍJruxrlIan. . . . » . 

Nova \ o r k . . . . 1.80 3 t 1 

Oenova 
I isbOa 

Bucnos-Airc8.. I -: J jU i 4 

Cfitf/uc3 sobre Iam 
l tai ia. por 100 

lira? '.•í> .'ijl 

í íospanha, por 

r 300,."/) » 

l íerlim por 1<» 

rc. 1 Í3 3 32 

Promio do ouro 

Bucnoá»Airc3 127,31 I 27,30 

T ÍTULOS l i í I A S I L E I R O S 

LONDRES, 24 

As cotae".es dos t i in lcs brasileiros na 
Bolsa ds Londres forain : 

Apólices, ouro : 

1903, de i V . 

1889, de 4 

1895, de 5 ' [ , . 

Sundittg loan. 
Oéate M/oas. 

Do dia 

89 l|2 

74 

90 

101 3[4 

8G l i a 

Anier ior 

r rm . t cos 

A p í i i f S !n Ffl.-H" 

. f r r res de fi ' . 

ntifrrsüi i .r , d/- l f ' , '5 . . . 

A | oli' 'S /'n ps ' ado dn IV-

íf:;/ (co : f. r de 5^'iJ) 

Jnrn: t'a Intnttra <!•: 
1 " r 'e; resumo 

r . " fn:pres'im,i 

4 " fii/j iestimo 

«-ni} reBlimj 

( ' ." ei:zpresl:ii!'j 

7 " e::ij restiilio 

Letres os C. de fja-:t is 

emis»?o) 

Jdem iden: (da 2A emissão) . 

Mi m, iu/ni dn S . Car-

los da 3n |ér;.' 

I->m,/la ( am. -1. S .Su i.i >. 

Jiicni i lem.da ^"e:....! .fio,1 

i 'T-.ideni de Casa Ilram a. 

Li ' r i s da C.de Campin • / . 

M/ tu de Caiaplnas11/• (21 IÍ-s; 

Lf Ims oa t.'. dc Caj ivury . 

Letras da f uma r a de S. 

Cruz tíra P a l m e i r a s . . . . 

JJ. :n ca C.II:I:Íra de Santa 

lu la l l . J série) 

I V n ' . da Camara d > 

l io l l a ro 

Ven.l. C-imn 

— -.'9 1 

- ii.',o;/ 

./>.; ;../?>.,o 

• u s . l i 

5208 1' / 
.V. f r . n l i -

I E T H A B H T P O T H Ü O A I m M 

F . Credilo I l ' p l do 6 

J/Vni de 0 a 3íi dias . 

I r em 8 

i è f m cie b L:o a 3Ul.i jtf . 

Id l r r , íerm. a ..ias, :i 

vaatade dc ^rii4edor . — 

Perro U r i i o e .eS .Pau lo . . ii -; 

P !u , ; . .Clln, t a t< rio . . 

I FHF .NTURE3 

Cemj-ai.Ma Ur.ilo Poreea-

I a m ( P lelie) — 

I r s f l r t i n a — 

Cc inp . l e l r / i Pau .ataiia. l'.i>5 

I ' . e n d S i n e i s t u s l i s , e n e s 

S A N T O S , 25 

A l f ondeK i : 

P " l " 
Ouro 
(.'lU.MI -li 

Esta "i i/ilhas 

PB 

o s : . 

Af i C0M2li:i:e lAt. 

• t.m / :;spei t.-.r do m i z d i ni /i./ 

s.*S 

81-

u i o '.r ' uus-i I ranço. 

COTAÇ I " R S N A C 0 I . 8 1 PO 
no i/i A 1 

l'j/;S 

- 1.i/IS 

Í C C C E S DE BANCéiS 

C mmerrlo e Industria , . J 2 I . Í 

LarrndoreB — 11'% 

Credito Real rart. l i j - p . . . — — 

Icrni lom 10 ' i — — 

S. Paai.j 110® 10-$ 

Cl.;» de B. Psnlo 4; .b Í 

Con.ni . I tal iano (nominal) . 23 )3 2!.".;; 

Iderr, ldcni. ao po r t a do r . 231$ - " 

Industrial Amper-nao. . 2-i< 15$ 

A C ( , C l S DE C O M P A N i l í A 9 

Faéri l Paulistana — 

Anlsrctlcs — £ - 0 f 

E. d c F . d e Araraquara . . . 1.7'iç -11J 

Industrial de S. P a u l o . . . . — 10 :5 

Est . Oraphico-Steidel IH>.$ t.",ç 

Mae Hardy 2/iji 

Vidrar ia 8ar,:a . V a r i a . . . . 330$ 225Ç 

L c j t o n — ú̂-íi 

Mecbanica Í 2 . 8 1 1 » 

MogTBta (rias a n t i g a s ) . . . 21>8 215Ç 

Idení, idenita 30 d i a s ) . . . , — — 

Idrn\ í « a novas — 2-13$ 

Idem, c í 40 •,'» ( a v i s t a ) . . . — 1154 

Paulista 21/iO 211» 

Idem, idem (a 30 dias) . — 211$ 

Idem, idem t|30'í« (á vis-

ta) - 80» 

Idem q30 o !» (a 30 dias). — — 

Tekpbonlca 10(1$ 90$ 

Vn i l o Sporthra(em liqaid.) — — 

Água Superaris do Brasi l 

. com 50 — — r 

cia, 

7oiitp% 
~iiji®" 

1715 

1HIS 

: n s 

! 105 

771 r. 

7' 

* / íi 

FccrV» pnWlcoo ; 1 

<• ftlK-te n '.» i 1:11:«'.-» 
t n i p . " de 1895 I ;.9.iS 

oe 1685 (r.om ) i V . n ^ \ 

de 1897 ; i , i 

. de 1897 (r.oiil.j. I 1: I i 

• Mun ic ipa l . . . . ! 17: ; 

• • (nom.) j — ! 

' « « r l p çCeadeS" ' I 9 <!> I 

dc 3 ' .(i: ,ul.) | - i 

i s l ã do de Mim « | 77 y | 

J/'/ ln, -dri.i, (no ii ). — . 

E f r d n (lu R io e I " , I ! 35'. /! 

Idem. 0 »;, 

Eruj r is t imo de 19 /1 . . 

Empr i stiiir. /I" |VI;H. . 

Mun i i i p : i l d ePc t r op r / i t 

A; l .. Esl. Eíj/. ísanto 

/.(liam luncd»: 
( cn.mcicial 

C^nimereio. 

Ide 1.1 com 40 •"« 

I nnr cioiiBi i-.s [ nbü :os. 

Hypo(he /a r i ) 

: avoura c Coramerci j 

ift-j ublica do Brasi l . . 

P i n a i e i lypothe a r i ) . . 

I-itin, i-Jtui (ia s rie, 

V....ãj do Coiumercio . 

u r r e l io CAIÍ". Ey sA.-,ru 

A A i fc i i açèo ComriKT. ial reesb u o 

II L ti ii tu te i i g ran ima : 

SANTOS, Hl 11,57) 

O r r r e s d o i l i i u hoje ralmo, oom a 

cotação de WOCO por to ki loa. 

l i v p o r l i i d o r o g 

Uela/.ãa dos expoetador is que paga-

ram direitos dcrsnte a semana passada : 

Aires L ima & C 2550374 

F . 1'. Carbone U. C 153S901 

Tlieodor Wi l lc & C • W./X078 

S i r i a m i 4 C I 7 f 0 « > 

T . .lobnston & C I l » r 9 2 

P. Matarazzo C 

•losé Wi lmersdorff 712.H 

Diogenes Ferreira â<OjO 

'D i rsrsas 9t>W4 

11 '••S 
3;:jz 

l i r . i ; 

I O ; s 

32S5 íO 

i i ie i bedor i a : 

Exp rtaefto 

lm 

Esta-ni i lhas 

<9:8r6»'/flt 

12:2.85»'i54 

0:0i3S71-f 

',0."4(K> 

67:UtM»S'i2 

ti i^e7.'l 

b0»7'Hl 

i'Ki 

«5 « J J1 

I) •> , . LI I 'JH. 12', saccas . 

E/110: l" :.i i_H, 2 i J J .1Í.C0.,.'1. 

Em e^unl data rr 19 P ; 
Rucehed/ .r i l *.l:S"fi»010 

Aliai , i . g i 85:78-50.0 

V n l í - s o u r o 

T-xis q:te v igorar im I-oj-í p . i r i v i V s 

our.z d.i A l fandeg i : 

I.ondon Bank 11 . . ' '32 

l i iver P la le l lank 11 f 8 

Lanço 1 Um me reio t ii] ... ' . r i . . 11 

Dança Al ismAo i i i 5 | l ü 

V t v i i i i r n ( o i n n r i t í i n n 

m o 25 

Ent ra ram hoje OB sei^uii.t'.* vapores : 

.VV/<\ d/1 1 üenos Aires; Uio Awuzn< 
nriÊ. d/ ( leueva; / r s A / r i , de Puenoa 

Aireu, Hatiurja, de Pelotas , e L u t e i 

ihrii', de Lonnres. 

Hahiram : 

A75-, para Soot l iampt-n; Ititp.btr, 
para Por to Alegre; (,HUHCH. para Anto-

nina: Prndcntr, pa ia P o r t o Alegre, e 

•lar' routjh, para Iialiia D lanca . 

(.Cominercial Telegra h fínrraii.r) 
RIO, 25 

Entraram os vapores: Xrle, proceden-

te /l/> Rio da Praln , c Athenic, hoatem, 

de Nova Ze l and l a . 

S A N T O S , 2 5 

Ent ra ram hoje neste por to os segnin-

tes vapores : 

Vapor i tal iano Haremin. proe. de 

B»>n'-a-Aires 3 dias, trsnai to, 2748 t o e 

neladas, consignado a P. Mart inel l i . 

Vapor franeez Jlom ren.a procedente 

de Marselha. 3-1 dias de v iagem l a r g a 

varioa generos. !>ICI touuelad is , a Antu-

nes dos Santas & C . 

Vapcr i n g . i z Ucltenr. procedente de 

Brr-v. £7 d. s de viagem carrão , 2025 

I- na a^as. cous igu :d i a Wi lson Soas 

U e u p . 

Vapor i ug le i Bcllmr, in Cardi f f , 51 

tonncladas de co le , 3C3.'I tsnoeladas ear-

-VSo, a AVilaon Q U , u , 

Sahi ieá j : 

Vapor ing'/-z. Sn:n' .Xtiuiut, psra Da-

v i , , com café, e o ital iano / . a t e n u a , 
j arB tienova. 

Despachado : 

Vapor aliei;,2o San Xicclas, para Co-

pnnhagtis. 

L i snoA, 24 

O paquete allemito. 1'elroftoíiá tia 

«Han iuurgo Sudamer íkanUebe Danipfs-

< l i í i f la l ir is Gesei tsena/>, c i e gou lioje 

prseedeaie dos portos do Bras i l . 

I1AKIA, 24 

O p iqne te allemlto. AnHunelou. da 

< I l ambn rg Sudamer ikmlsehe Dampfschi f-

fre l r ts Oesellscl/afl», chegou b o j i e 

I ir.i provaveline-ite í s 9 heras da roi 

para o R io de Jane i ro e Santos , l i i 

Victorla. 

VAPORES ESPEBADOS NO RIO 

l la iul/urgo e esc. , 1'iini /.'. Frie-
ilrich 

>Saut«s, . ci/i Micolas 
Ki<i da Prata , Alítiníique 31 

l U i de junl io : 

Santos Hatie 
Rio cia Prata, Viciaria 

VA10r.ES A PAH1U 110 ItIO 

Hamburgo e es.-.. .San jXirolas..., 28 

Kordcos e esc., Atlantiqae 31 

Mez co junho : 

\ovt York e eec., fírrrrn 2 

I.ivrrpool e csc.. Vittnrin 2 
O e n i v a o Nápoles, Alt ritd 3 

Bremen e cae.. liullr 3 
Gênova e Nápoles. Watthinglon.... 3 

Sahidma /.ara a J.iiropa, do porto do 
Rio 

San Nicolas 
Mez do junho : 

lia, Ir 3 

Hrtgrano 4 
Tiimnrs 7 
í.en A Ipês 8 
AiMHlon tl 
Ho nu 17 

Nagtiatfiia 21 
Mez de ju lho : 

Wilttnbtrg 1 

VAroara ESPERADOS EM SAHTOS 

MonteTldéo, Les Anita 2fi 

Il io da Pra ta , Sailor Prime 30 

E m junho: 

Hamburgo , A-inticioi» 1 

Buenos Aires, Mtiiitú « 
Bremen, Wlttfubng 3 
Pio da Prata, Argentino 10 

VAPOBE8 A SAHI:t SC SANTOS 

Buenoa Aires, fíio Am monas 20 

Hair.bnrgj. San Nitolat 26 

Em -'aho 1 

Breme, , UaI r ' 1 

l la iabur , Le grano i 

Hauiborg... Aeztnci* u i/ 
Hamburgo, Priui Lltrl fririlr.in l'j 
Barcrleu.i Argentino. . l i , 

l io rdeas i , I kíh i . i 

U r c a i u i i í / M w 1 6 ' 

W 

11 

Hamburgo, Comentes 
Bordeaux Antazoitc 
Breoieii. B.11111 
Haiuburgo. Ttlcnman 

Em ju iho : 

Hamburgo , Priiu Sigiamnnd 
D i v e r s a h i n o t i c i « 4 

Commuiii':A'n-n</B os srs . Jorge de 

Morava k C. quo, em data do 21 d i 

orraatn trausferiram aoa s r i , Amaral . 

Po rg . s te I .ara a aua casa de commiai-j. s 

oe café cru Santcs, assumindo cates toda 

1 act ivo e passivo daqtieila firma 

— A Delegacia Fiscal e Caixa r '.no. 

mlca fuuscloriam á rua do Comu. rei>, 

esqaina da rifa da Q u i t a n d a . 

I . e c o l l i i m e n l o d o n o t u s 

Fc í | rcrogad/i para 30 ds junlio de 
ISO-', o | raro para rccolli i incnto sein des-
reato Cia notas do ^ verno c bilhetes de 
t u iasàt, bancaria em aua totalidade, e qus 
j i í B o n a cargo do governo, ex-ri do de-
creto u . 2.410, de 1G de dezembro Je 
1 8 % . a saber: 

NOTAS I/O a 0 T E U . N 0 

rir r c o i , da G" es tampa; 200», 100» a 

DtS (ia V estampa, 200* e 20» da 8 ' o j . 

tem) a . 

KCTAS DOS BANCOS 

Ee tr, 1(J», 20», 208, 50», 100». "- '09 
r Efii 6, cie todas as es t ampa i : Credite 

Fo i u l a r . Ciedito Popu l a r do Brasil, Es-

tados Unidos do Brssll, Emissor do 

Norte. Emissor da I ia lua. Banco da Ba-

i l a , Emissor de Pernambuco, Emissor 

do Sul, União do b . l 'uu lo , Nacionai :1a 

Brasil, Banco do Brasi l (nova cinissAo), 

Republ ica doa Kfita/! a Unidos do líras.I 

e Republica do Brasi l . 

Ab notas do governo ora em fubsti-

tai^io e teces os bilhetes baocaríos qss 

r i o tiverem si lo apresentados ao troei 

na Caixa da Amort isa ;ao , ou na j repar-

tições iedera/B nos Estados até o íi'ii 

dc ai ludido pra-o Incorrerão rftl des-

conto ca fôrma das disposiçf-J cia 

í i g e r . 

l ' r e ç o t i o s ( j e n e r o s n o M » f 

c a d a iSTi d o M « r ç » 
Farial ia de mandioca CO 1». G » W I 

Idem de milha 

Milho - • fiÉOOO a ."'»''II 

Polvil l ia 

Batatas 

Batatas doces . . . 

F e i j l o 

Ovos, dnaia 

Perú, am 

Frangos, 

t « i i » í e p-ireiaal-

ga ia. hi lo 

} t ' > f a » s , 

.. -t-j. 11*. -« . 8 0 . . 

8.J 

7*000 
5»000 a 
[l»<*10 
:,»<>'» 
5»00O 
M»00ii 

1J3VI 

|i»000 

1»500 

S40OO 

l » 8 0 l 

9*00 •-

«<J< 
f S M t 


